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PREFÁCIO

Este conjunto de quatro trabal~os sobre a economia da irrig~

çao, real izados basicamente com dados originados no di-polo Pe

tro Iina, PE e Juaze iro, BA representa o in ic io de um esforço v I

sando, de um lado ava IIar os custos e benef ic ios dos invest imen

tos em irrigaç~o naquela ~rea e, de outro lado, testar modelos

de programaç~o das exploraç;es dos projetos de Irrlgaçao para

se rac iona Iizar o uso dos recursos escassos ut iIizados no proce~

so produtivo.

o primeiro trabalho relata a experiencia passada em Irrlg~

çao no Nordest e atrav~s da ana Iise dos da dos d ispon ive is ,a fim de

aval iar os resultados alcançados e a que grau de efici~ncia no

uso dos recur.sos publ icos. Quais foram as contribuiç;es que os

investimentos em Irrlgaçao at~ hoje renderam em termos de ger~

ç~o de empregos, renda; produç~o de a Iimentos e produç~o de mate

rias primas? Quais foram os principais entraves ao sucesso da a

gricultura irrigada e os principais efeitos negativos da Irrlg~

ç~o sobre o meio ambiente? Enfim, procura tirar partido da ex

perlencla passada n~o so a nivel do di-polo, como tamb~m a nl

vel de Nordeste, para que o PROINE seja a redenç~o da agricult~

ra do Nordeste.

o segundo traba Iho e um exerc Ic Io de ap Iicaç~o da tecn ica da

programaçao Iinear com o objetivo de definir planos otimos de

exp Io r-e ça o do Projeto de Irr igaç~o de Bebedouro, Petro Iina, PE.

Atua Imente a tota Iidade dos projetos de Irr Igaçao do Nordeste

elabora seus planos de exploraç~o sem considerar nenhuma tecni



ca mais sofisticada de maxlmlzaçao de lucros. Assim e que o uso

de m~todos modernos de ot im izaç~o do uso de recursos, como a pr~

gramaçao Iinear e as suas v~rias adaptaç;es, promete alto$ re

tornos para os agricultores.

o terceiro trabalho ~ um esforço no sentido de proceder uma

caracterizaçao
. .

soclo-economlca dos parce Ie iros ou co Ionos do Pro

jeto de Irrigaç~o de Bebedouro referido anteriormente. Os resul

tados desta pesquisa s~o de capital import~ncia quando se pensa

tanto na seleç~o de novos colonos para outros projetos de

gaçao, quanto em investimento na melhoria da rentab iIidade dos

atua is co Ionos do projeto. Ist o porque uma vez que se conhece as

caracterfsticas que est~o associadas a altas rentabi Iidades p~

de-se ut iIiz~- Ias como ind icadoras de co Ionos com ma is a Ita pr~

bab iIida de de sucesso na a9r icu Itu ra irr i9ada. Invest ir na aqui

siç~o de tais caracteristicas pelos colonos e um meio de elevar

a rentabi Iidade dos atuais projetos de Irrlgaçao.

O ultimo trabalho enfatiza a necessidade de se conhecer as

fiutuaç;es dos preços dos produtos cu Iti vados e chama atenç~o p~

ra as vantagens da diversificaç~9 de atividades visando

os r iscos de preço e c Iima. Ist o ~ de suma importan ica

d i I u i r

quando

consideramos a vulnerabi Iidade dos colonos frentes as incertezas

do cl ima e dos mercados, pois eles s~o de certa forma descapit~

Iizados.



CONTRIBUiÇÃO DA IRRIGAÇÃO PARA A ECONOMIA REGIONAL:O CASO DO NORDESTE!!

2/
Geraldo M. Calegar-

INTRODUÇÃO

A regiao Nordeste com os seus problemas SOCIO - economlcos

tem representado ao longo da historia do Brasi I um grande d~

safio para o : lverno federal e os governos estaduais. Alguns

indicadores de desenvolvimento economlco ilustram claramente

os principais desniveis da regi~o Nordeste comparada com as

demais regi;es brasi leiras (TABELA 1). Esses indicadores sao

em grande parte resultados de um subinvestimento por parte

das autoridades p~bl icas em ~reasb~sicas como a da educaç~o,

saude, nutriçao, agricultura e agroind~stria. Muito embora a

SUDENE tenha sido criada h~ 27 anos, ela n~o conseguiu, atra

ves de sua atuaçao, operar grandes transformaçoes estrutura-

IS na economia nordestina, de maneira a reverter sensivelmen

te os principais indicadores de subdesenvolvimento socio-eco

nomico, tais como: indice de mortal idade infanti I, analfabe

tismo, migraç~o Nordeste outras regi;es do pais e baixa ren-

da per capita (TABELA 1). No Nordeste, ao longo dos anos, en

quanto novos programas especiais s~o concebidos para apoiar o

desenvolvimento regional, outros programas sao desativados,

criando um .clima de descontinuidade nas açoes dos governos o

que gera desconfiança por parte da populaç~o, acarretando,

desta forma, um pesado custo social, pOIS, em geral, um pro-

1/ Palestra proferida para os Participantes do I Curso de Ir

rigaçao por Bacias em Nivel, promovido pela EMEPA em Sou-

za,PB, 07/11/86.

2/ Pesquisador do CPATSA-EMBRAPA, Petrol ina,PE.



TABELA 1. Alguns Indicadores S~cio-Econ;micos Segundo as Regi;es Brasi leiras.

INDICADOR NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE BRASIL

'.' li
18,2 10,8 6,8Area (%)- 42",1 22, 1 100,0-~-

- li
16,0 6,3Populaçoes-1980 (%)- 4,9 29,3 43,5 100,0*

Renda2}nterna-1970
(%)- 2,0 10,7 59,9 15,7 3,3 100, O~-

Renda Per27apita-1970
6-35,0 1.088,0 1796,0(Cr$)- 910,0 2.515,0 1.591,0

- 21Alfabptizaçao-1980 (%)-

(15 e mais anos de idade) 69,0 53,3 82,9 83,6 74,5 74,0

Mortalidade Infaltil-1984
(por mi I nascidos vivos) 75,0 121, ° 62,0 54,0 64,0 88,0

Saldo Mig~?t;rio-1980
687,6 -5.590,7 3.053,4 -65,0 1.914,6(1 .000)-

Fonte: li FIBGE (1983); ~I SUDENE (1984); li FI8GE citado por VEJA (1986).

~~Área do Brasi I: 8.511.965 km2
; Populaç~o Brasi leira: 119.002.706 hab. e

Renda interna do Brasii: c-s 167.228.455,00.

N
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grama interrompido significa investimentos parcialmente per-

didos.

N~o obstante essas vicissitudes e desconsiderando-se a que

custos, a SUDENE temcontribuido para a industrial izaç~o da

reglao, principalmente nas periferias dos grandes centros ur

banos. Por outro lado, o setor agricola tem permanecido pra-

ticamente estagnado em termos de niveis de produç~o e produ-

tividade. Esta estagnaç~o do setor agricola associada a bai-

xa renda per capita da regi~o Nordeste que tem sido pratica-

-
mente tres vezes menor que a bras iIe ira, est imu Iou a m Igraçao

rural-urbana nas ~Itimas d~cadas, provocando o inchamento. das

principais capitais dos estados do sul, como S~o Paulo, Rio

de Janeiro e Belo Horizonte.

o secu Iar prob Iema da seca no Nordeste a Iiado as I i m i ta

çoes de solos e ~ fa.'ta de tecnologias adequadas para as ex-

ploraç~es agricolas da regi~o, dificultam sobremaneira a tra

nsformaç~o da agricultura tradicional que ali predomina des-

de os tempos coloniais.

o advento da Nova Repub IIca Ievou o gover'no federa I a cp-
finir um audacioso Programa Nacional de Irrigdç~o - o PRONI

- e especificamente para a regi~o Nordeste o Programa de Ir-

rigaç~o do Nordeste - o PROINE, MINTER (1986).

o objetivo maior do PROfNE ~ o de IrrIgar um mllh~odehec

-
tares ate o ano de 1990, sendo que, aproximadamente 40 por

cento deste total, sera de responsabi Iidade do setor publ ico

(CODEVASF, DNOCS e DNOS) e o restante a encargo da iniciati-

va privada (TABELA 2). N~o obstante a meta principal do

PRO INE seja fact ive I, n~o se pode negur que o governo e a In I



TABELA 2. Metas Globai~ do programa de Irrigaç~o do Norcieste a Cargo do Setor P~bl ico e

da Iniciativa Privada.

P ER íO O O O E IM P LA NT A ç Ã O (A NOS) ,HECTAqES

IRRIGAÇÃO TOTAL
1986 1987 1988 1989 1990

P~b Iica Fer:leraI 51.436 125.683 89.961 69.697 74.943 411.720

Privada Particular 37 .100 68.900 132.500 132.500 159.000 530.000

Privada Pontual/PAPP 3.985 11.800 15.852 18.645 19.007 69.289

P~b Iica 'Estadua I/PAPP 367 5.473 11 .520 12.388 13.602 43.350

TOTAL 92.288 211'.856 249.833 233.230 266.552 1.054.359

Fonte: MINTER (1986).

.t::..
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-
ciativa privada terao de mobil izar uma grande quantidade de

recursos fisicos, financeiros e humanos para atingir tal meta.

Os beneficios do referido programa serao Inumeros e vao

desde o aumento da oferta de a Iime nt os e mater ias:-prirnaspara

o setor industrial do pais at~ ~ diminuiç~o do fluxo migrat~

rio rural-urbano pelo aumento das oportunidades de emprego e

da renda na econom ia reg iona I! Coe Ih0
1

1984). Contudo h~ que se pensar tam-

bem nos custos de tal programa. Os pesados investimentos Inl

clals em desapropriaç~o de terras, em infra-estruturas de ca

nals, em assentamento de colonos, alem dos custos decorren-

tes dos efeitos negativos da Irrlgaçao sobre o meio ambiente

ta i s corno : poluiç~o das ~guas com defensivos agricolas/\ sa

inizaçao e eros~o dos solos.

Assim sendo, e de suma importancia que os tomadores de de

clsao a nivel de governo conheçam e refi itam sobre a expe-

rlencla passada da irrigaçao, principalmente no Nordeste, a-

trav~s da an~1 ise dos dados disponiveis a fim de aval iar os

resultados alcançados e a que grau de efici;ncia no uso dos

recursos publ icos. Quais foram as contribuiç~es que os Inves

timentos em irrigaç~o at~ hoje renderam em termos de geraçao

de empregos, renda, produç~o de ai imentos e produç~o ~mat~ -

r ias-pr imas? Ou a is foram os pr inc ipa is entraves ao sucesso da

agricultura irrigaJa at~ hoje? Os principais efeitos negati-

vos sobre o meio ambiente? Enfim, procurar tirar partido da

experiencia passada n~o s~ a nivel nacional como tambem a nl

vel internacional para que o PROINE seja a rendenç~o da agr~

cultura do Nordeste.

Numa tentativa de se fazer alguns comentarios sobre a re-

cente experiencia passada em irrigaç~o no Nordeste e sua con
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tribuiç~o para a economIa regional, preparamos este semlna-

rIo que est~ dividido em quatro partes, a saber: (1) Impac-

tos da agricultura irrigada; (2) A irrigaç~o no Nordeste;(3)

A irri9aç~0 no Subm~dio S~o Francisco e concluindo com; (4)

Algumas consideraç~es finais.

IMP.ACTOS DA AGRICULTURA IRRIGADA

A agricultura irrigada e uma atividade mi lenar praticada

principalmente pelos povos asi~ticos (India e China) e hoje

praticada com altos tecnologicos tanto em paises de-

sendo Ine-senvolvidos, quanto em palses em desenvolvimento,

gavels os impactos positivos que tal atividade exerce sobre a

economia de uma regi~o e de um pais. Todavia a pratica da a-

gricultura irrigada sem um minimo de cuidados pode acarretar

problemas a curto, medio e a longo pra·zos que poden comprom~

ter os resultados positivos obtidos.

Dentre os principais efeitos s~cio-econ~micos positivos de

correntes da irrigaç~o podemos citar os seguintes:

a. Promove um aumento e uma estabi Iizaç~o da renda agrlc~

Ia regional;

b. Gera empregos diretos no setor agricola e indiretos nos

setores industriais e de serviços, diminuindo a mlgraçao ru-

ral-urbana;

c. Aumenta a oferta de ai imentos· e materias-primas, tanto

para o mercado interno quanto para a exportaç~o nas ~pocas de

safra e entresafra, promovendo uma estabi Iizaç~o de preços

para o consumidor e a industria;
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d. Promove o uso mais intensivo dos solos, maquinas e Ins

talaç~es fisicas, principalmente, nas regloes semi-aridas;

e. Gera maior receita tributaria;

f. Pode promover redestribuiç~o de terras.

Dependendo da reglao (Semi-Árida ou Temperada) e das ex-

ploraç~es agricolas praticadas, alguns destes efeitos podem

ser de menor ou maior magnitude.

f claro que numa Regi~o semi-~rida, como a do Nordeste do

Brasi I, onde se pode ter mais de uma colheita por ano, os e-

feitos positivos da Irrlgaçao sobre o uso dos solos e da m~o

-de-obra s~o mais intensivos, enquanto que nas regioes temp~

radas o efeito maior da Irrlgaçao e o de suplementar as chu-

vas quando houver defici~ncia de ~gua e de promover um aumen

to de produtividade (kg/ha), basicamente atraves da otimiza-

çao do uso de agua com relaç~o, principalmente, ao melhor uso

dos ferti I izantes.

Dentre os efeitos negativos que a Irrlgaçao pode causar,

principalmente sobre os recursos naturais, podemos

seguintes:

citar os

a. Dependendo do manejO da agua e do tipo de solo pode a-

celerar os processos de sal inizaç~o e de erosao dos solos,

tornando-os praticamente imprestaveis para a

de difici I recuperaçao;

b. Pode causar queda na ferti I idade natural

agricultura e

dos solos,

principalmente quando cultivados intensivamente;

c. Pode causar poluiç~o ambiental (~gua, solo e ar) decor

rente do uso de defensivos agricolas;

d. Pode causar um custo social no deslocamento de agricul
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tores no caso da desapropriaçao de areas para instalaç~o de

grandes projetos publ icos ou privada de Irrlgaçao.

Estes efeitos negativos, a exceçao do ~Itimo referido aCI

ma, s~ s~o percebidos no m~dio e no longo prazos, devendo p~

, -
ra tanto, estarem atentos os orgaos do governo a fim de el i-

mlnzar ou mlnlzar tais efeitos, para que as proxlmas gera-

- -
çoes nao sejam pena Iizadas.

A IRRIGACÃO NO NORDESTE

Existem duas modal idades de areas irrigadas no Nordeste,

sendo uma de iniciativa privada e outra de iniciativa do go-

ver no federal constituida pelos perimetros publ icos de
. .
Irrl-

gaçao do DNOCS-Departamento de Obras Contra as Secas e da

CODEVASF-Companhia de Desenvolvi.mento do Vale do S~o Francis

co. O DNOCS 50 atua com colonos ao passo que a CODEVASF atua

com colonos e tambem com empresarlos.

O total das areas irrigadas em operaçao nos perimetros p~
,

bl icos ate o final do terceiro trimestre de 1985 era de

57.470 hectares, dos quais 71% estavam sobre a açao da

CODEVASF e os restantes 29% estavam sobre a açao do DNOCS. A

3ª DR da CODEVASF e a 2ª DR do DNOCS s~o as que apresentavam

o maior percentual de areas irrigadas dentro de cada orgao,

sendo 42,3% e 15,2% do total, respectivamente (TABELA 3).

De acordo com as metas do PROINE, apresentadas na Tabela

" -
2, ver ifica-se que os per imetros pub Iicos de irr igaçao atua is

e a serem. construidos dever~o incorporar novas areas corres-

pondentes a aproximadamente sete vezes o total Ja existente



TABELA 3. ~rea Irr igada em Operaç~o em Per r metros P~b Iicos de Irr igaç~o da CODEVASF e do

DNOCS at~ o Final do Terceiro Trimestre-1985.

-

COLONIZAÇÃO EMPRESAS TOTAL
(A ) ( 8 ) (A+8)

CODEVASF:
19.069 21.674 40.743
(33,2) (37,7) (70,9)

1ª Diretoria
1.391 5.649 7.040
( 2,4) ( 9,8) (12,3)

2ª Diretoria
2.705 697 3.402
( 4,7) ( 1,2) ( 5,9)

3ª Diretoria
8.993 15.328 24.321
(15,7) (26,7) (42,3)
4.397 - 4.3974ª Diretoria
( 7,7) - ( 7,7)
1.583 - 1.5835ª Diretoria ( 2,8) - ( 2,8)

16.727 - 16.727
DNOCS:

(29,1) (29,1)-

1.552 - 1.552
1ª Diretoria ( 2,7) ( 2,7)-

8.726 - 8.726
2ª Diretoria (15,2) (15,2)-

5.597 - 5.597
3ª Diretoria ( 9,7) ( 9,7)-

852 - 852
4ª Diretoria ( 1,5) - ( 1,5)

35.796 21.674 57.470
TOTAL (62,3) (37,7) ( 100)

Fonte: SUDENE (1985).
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(TABELA 3). Um aumento dessa magnitude, num periodo de cinco

anos, impl ica que a cada ano de agora em diante, o governo

devera colocar em operaç~o aproximadamente uma vez e meia o

que foi colocado em operaç~o durante toda a hist~ria da Irrl

gaç~o p~bl ica no Brasi I ate o terceiro trimestre de 1985, as

sumindo ser este o marco A simples reflex~o

sobre a necessidade de o governo repetir sete vezes o que

foi feito durante toda a hist~ria da irrigaç~o p~bl ica no Bra

si I at~ 1985, j~ ~ motivo de reconhecimento da grandeza do

empreendimento em termos fisico~, sem se considerar os cus-

tos financeiros diretos envolvidos.

Uma aval iaç~o do impacto das areas irrigadas da CODEVASF

e do DNOCS sobre a geraç~o de empregos pode ser obtida da ana

I ise da Tabela 4. Ao todo estima-se que foram gerados 94.677

empregos entre diretos e indiretos, beneficiando uma popula-

çao total de 189.354 pessoas. R~laci~nando-se estes numeros

com o custo dos investimentos acumulados por hectare implan-

tado (TABELA 5) chega-se a algumas cifras que permitem ava-

liar a eficiencia dos investimentos feitos entre a CODEVASF

eo DNOCS, entre as suas diretorias e no total. Assim e que

a 3ª DR da CODEVASF mostrou-se a mais eficiente nao so em

termos do custo por emprego direto gerado, 15.941 dolare~ co

mo tambem a mais eficiente em termos do custo
I

oos investimen

tos por hectare irrigado, 7.140 d~lares.

o custo m~dio por hectare irrigado ·para o caso do Brasi I,

de 21.023 d~lares situou-se entre duas a tr~s vezes acima da



TABELA 4. Empregos Gerados e Populaç~o 8eneliciada pelo, Projetos P~bl icos de Irrigaçao

do Nordeste por Órgão e Diretoria at~ o Final do Terceiro Trimestre-1985.

D IR ETO.!/ INDIRETO~I TOTAL POPULAÇÃO BENEFICIADAJI
( A ) ( B ) (A+B) 2 X (A + B)

CODEVASF:
19.851 39.702 59.553 119.106
(21,1) (41,9) (62,9) ( 62,9)

1ª Diretoria
2.669 5.338 8.007 16.014
( 2,8) ( 5,6) ( 8,5) ( 8,5)

2ª Diretoria
2.103 4.206 6.309 12.618
( 2,2) ( 4,4) ( 6,7) ( 6,7)

3ª Diretoria
10.893 21.786 32.679 65.358
(11,5) (23,O) (34,5) (34,5)

4ª Diretoria
3.078 6.156 9.234 18.468
( 3,3) ( 6,5 ) ( 9,8) ( 9,8)

5ª Diretoria
1.086 2.216 3.302 6.648
( 1,2) ( 2,3 ) ( 3,5) ( 3,5)

DNOCS:
11.708 23.416 35 .124 70.248
(12,4) (24,7 ) (37,1) (37, 1)

1ª Diretoria
1.806 2.172 3.981 6.516
( 1,9) ( 2,3 ) ( 4,2) ( 3,4)

2ª Diretoria
6.108 12.216 18.324 36.648
( 6,5) (12,9) (19,4) (19,4)

3ª Diretoria
3.918 7.836 11.754 23.508
( 4,1) ( 8,3 ) (12,4) (12,4)

4ª Diretoria
596 1.192 1.788 3.576

I 0,6) ( 1,3 ) ( 1,9) ( 1,9)

TOTAL 31.559 63.118 94.677 189.354
(33,3) (66,7) ( 100) (100)

Fonte: SUDENE (1985). 1/ Emprego Direto: 0,7 emprego/ha em operaç~o p/~reas de colo-
~izaç~o e 0,3 emprego/h a em operaç~o p/~reas c/empresas;
~I Emprego Indireto: 2 x (Emprego Direto); li Populaç~o Benefi
ciada: 2 x (Empregos Diretos + Empregos t nd i r-e t os ) .



TABELA5. Valores dos Investimentos Acumulados, por Emprego Direto Gerado e por Hectare

Irrigado at~ o Terceiro Trimestre de 1985, em Dolares de Dezembro de 1984.

INVESTIMENTOS

ACUMULADOS

(US$ 1.000) (A).!/

DÓLARES POR

EMPREGO DIRETO

(A): (B)~/

,
DOLARES POR

HA IRRIGADO

(A): (C )J/
ÓRGÃO

1ª Diretoria

592.791

(49)

75.320
(6 )

59.487

(5)

173.642

(14)

61.415

(5)

29.862

( 53)·

14.550
(.49)

10.699

( 67)

17.486
(.'41)

7.140
(100)1/

13.967
( . 53;

A) CODEVASF

5ª Diretoria 33.295

(3)

189.631

(16 )

28.221

( 56)

28.287
(...56).

15.941 I
(100)1.

19.953
( 180)

30.659

( 52)

21.033

(.34)

4.654

(153)

2ª Diretoria

3ª Diretoria

4ª Diretoria

Administração Central

1ª Diretoria

615 .~384

(51 )

50.235

(4 )

167.743

(14)

88.033

(7)

4ª Diretoria 127.522

(11)

181.851

(15)

52.561
(.:307

27.815

( 57)

27.463

( 58)

22.469
C 71) ,

213.964

( ·7. )

36.790

(S19)

32.368
( 22)

19.223

( 037)

15.729

(.450

)

149.674
o ( :.:-5)

10.872
( 0,66)

B) DNOCS

2ª Diretoria

3ª Diretoria

Administração Central

C) TOTAL (A+B)
1.208.175

(100 )

38.283
( 4;!)

21.023 g
( 34)

Fonte: Calculados pelo Autor com Dados da SUDENE(1985) e das tabelas 2 e 3 desfTexto.

1/ A taxa de C~mbio Oficial para Dez. de 1984 foi de Cr$ 3.010,70/US$ 1 segundo FGV (1985).- )3/ (B) Representa os Respectivos Valores da Coluna A da Tabela 3.

3/ (C) Representa os Respectivos Valores da Coluna (A+B) da Tabela 2.

4/ Tomado como refer~ncia de· maior efici~ncia.

~/ Este valor m~dio foi obtido pela divisão do total dos investimentos dessa Tabela

- .pelo total de hectares irrigados da Tabela 3.

________ ~~ -0- __ o • '0 _0 0 :
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media do custo da Irrlgaçao p~bl Ica no mundo estimado em 4

mi I a 8 mi I d~lares por hectare (ver Alves (1986)). Observa-

se que tanto no caso da CODEVASF como no caso do DNOCS a ad-

ministraç~o central daqueles ~rg~os estÁ onerando

'bl' B '13/Irrlgaçao pu Ica no rasl-.

sobrema -

neira os custos da

Frente ao custo medio estimado por hectare implantado pe-

lo governo at~ 1985, de 21 mi I dolares (TABELA 5), as neces-

sidades de recursos para investimentos no PROINE est~o subes

timadas na ordem de 59%, pois nos calculos do governo o cus-

to m;dio considerado foi de 8,6 mi I d~lares por hectare (ver

MINTER (1986, p.27)).

Espera-se que atu~lmente os orgaos p~bl ICOS encarregados

pela implantaç~o e manutenç~o dos perimetros p~bl icos de Ir-

rigaç~o j~ tenham adquirido o know-how suficiente para fazer

valer as previs~es de custo feitas pelo governo, no entanto

parece que os ganhos em eficiencia da ordem de 59% s~o bas-

tante elevados.

Ate agora apresentou-se em Iinhas gera Is a si tuaçao da Ir

- ,

rigaçao publ ica no Nordeste enfocando-se os aspectos fisicos

de are as irrigadas, empregos gerados, custos incorridos e as

perspect ivas para o futuro. Na prox ima secç~o ser~ ana Iisado

o caso da irrigaçao no Subm~dio do S~o Francisco, polo Petro

Iina-PE -e Juaze iro-BA, v isando-se ava Iiar o impacto da Irr 1-

gaç~o sobre a economia da terceira Diretoria da CODEVASF sob

, -

varios aspectos, tais como:

ç~o agroindustrial.

total da area irrigada e produ-

3/ Segundo SUDENE (1985, p.18) a elevada soma dos recursos a

- p Iicados pe Ia adm in ist re çao centra I do DNOCS, deve-se ao f~

to dos recursos'gastos na Construç~o da Barragem Armand~

Ribeiro Gonçalves terem sido contabi Iizados como gastos da

quela adm!nistraç~o.
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A IRRIGAÇÃO NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO

A distribuiç~o espacial dos projetos p~bl ICOS de Irrlga-

çao da 3ª DR da CODEVASF ~- apresentada na Figura 1. Ao todo

sao oito perimetros p~bl icos de Irrlgaçao dos quais seis es-

tao em operaç~o parcial ou total, perfazendo uma area total

em operaç~o de 27,2 mi I hectares em março de 198i (TABELA 6)

com 1.252 colonos e 172 empresarlos.

A evoluç~o da ocupaçao da area em operaçao dos perimetros

de irr igaç~o fo i bastante acentuada no per iodo de 1978 a 198i

com um aumento de 1.755%, sendo que o numero oe colonos au-

mentou em 1099 e o de empres~rios em 170. No periodo consid~

rado c inco projetos foram postos em operaç~o ou amp Iiados se~

sivelmente Projeto Senador N i10 Coe Iho, Bebedoul~o II, Cura

ç~, Maniçoba e Tour~o. Alguns indicadores da Evoluç~o da As-

sist~nci~ T~cnica e do Cr~dito Rural referentes aos co lo nos

das areas irrigadas da 3ª DR da CODEVASF s~o apresentados na

Tabela 7 e d~o conta de que,
- ,

em termos de assistencia tecni-

ca, muito embora o numero de colonos em 1985 tenha aumentado

aprox imadamente nove vezes, comparado com o numero de co Ionos

de 1979, por outro lado o n~mero de treinamentos para colo-

nos foi reduzido em 64% e o n~mero de colonos assistidos por

agronomo aumentou em 24%. Esses resultados revestem -se de

muita importancia se se considerar que, via de regra, a agr~

cultura irrigad~ praticada no Subm~dio S~o Francisco faz uso

de altos niveis tecnol~gicos e de que a quase total idade dos

novos colonos que t~m acesso a lotes irrigados detem baixo·

nível de escolaridade e, rratícamente, nenhuma
. .

experlenCla

previa Com o manejO
,
oe de defensivos agrícolas eIrrlgaçao,

mesmo de manejo da maioria das culturas comerciais cultiva-
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FIGURA 1. Projetos de Irrigação da 3º Diretoria da CODEVASF no

polo Petrolina - PE e Juazeiro - BAo

--- ~- -"--- -- -



TABELA 6. Evoluç~o da Ocupação da Área dos Perimetros P~bl icos de Irrigação na 3ª Dire-

toria da CODEVASF, Petrolina,PE e Juazeiro,BA, março de 1979 e março de 1985.

1979 1985 VARIAÇÃO(%)

73.975 89.440 21

34.628 42.259 22
39.347 47.181 20

1.913 18.938 890

1.472 9.218 526
441 9.720 2.104
153 1. 252 718

ÁREA DESAPROPRIADA (ha)

· Área Irrig~vel
· Área Sequeiro

ÁREA EM COLONIZAÇÃO (ha)

· Área Irrig~vel
Área Sequeiro
Colonos Existentes

ÁREA EMPRESARIAIS (ha)

(Pequenas/M~dias Empresas):

Área Irrig~vel
· Área Sequeiro
· N~mero de Empresas

80
23
01

(Grandes Empresas):

· Área Sequeiro
· Numero de Empresas 01

1.467ÁREA EM OPERAÇÃO (ha)

10.237
11. 285

159

12.696
48.965
15.800

8.302
13

27.207

1.300

1. 755

Fonte: CODEVASF (1985).

•....
o.
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TABELA 7. Alguns Indicadores da 'Evoluç~o da Assist~ncia T~c

nlca e do Cr~d ito Rura I Referentes aos Co Ionos das

Areas Irrigadas da 3ª DR da CODEVASF,

PE. Juazeiro,BA. 1979 e 1985
1
.

Petro Iina,

INDICADORES 1979 1985

EXTENSÃO RURAL:

Nº de Colonos Assistidos 141 1.237

Nº de Colonos Treinados 141 655

Nº de Treinamentos Para Colonos 28 10

Nº de Colonos Por Agr~nomo 71 88

Nº de Colonos Por T~cnico Agricola 28 24

Nº de Colonos Por Assistentes Sociais 71 77

CRÉDITO RURAL:

Planos Elaborados 02 07

Custeio Medio Anual Aprovado Por

Colono {Cr$)2 8.000 12.807

Custeio Medio Anual Liberado Por

Colono (Cr$)2 7.106 4.092

Custeio Medio Anual Liberado Por ha

Plantado (Cr$) 880 257

Fonte: Calculado pelo Autor.

1/ Todos os dados para se calcular esta Tabela fo-

ram obtidos da CODEVASF (1985) e referem-se a

março de 1979 e março de 1985
2/ Cr$ atual izados para dezembro de 1984 e o nume-

ro de colonos considerados foi o numero de colo
nos assistidos referidos nessa Tabela.
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das nos perimetros irrigados. Desta forma faz-se necessarlo

que as autoridades p~bl icas comecem o PROINE destinando uma

boa parce Ia dos i nvest imentos para capa c itar os co Ionos e for

necer-I hes uma ass ist enc ia t~cn ica adequada em qua Iidade e em

disponibi Iidade de t~cnicos.

No que se refere ao crediro rural os'dados estao a indi-

car uma queda acentuada, tanto no custe i o med i o Iiberado por

.co Iono, quando no custe io med io anua I Iiberado por hectare

plantado (TABELA 8). Considerando-se que os colonos consti-

tuem uma classe de pequenos agricultores descapital izados, o

credito rural constitui-se um elemento indispensavel rara que

o co Iono jmp Iemente o seu projeto de pr-o du ç ao , a fim de g~

rar receitas que Irao servir para pagar de volta os empresti

mos, prover a sua subsist;ncia e ainda gerar algum excedente

para investimento no proprio negocio.

Resumidamente, a inadequada assistencia tecnica e o

to rura I i nsuf ic iente e mu itas vezes inoportuno comprometem

sobremaneira o grau de efici;ncia dos investimentos em Irrj-

gaçao e contribuem grandemente para magnificar os efeitos n~

gatjvos da irrigaç~o referidos na segunda seç~o desta pales-

tra. O governo federa I tem conhec imento destes fatos, po Is na

concepç~o do PROINE contemplou claramente o investimento em

treinamento de recursos humanos. Resta saber se tais treina-

mentos ser~o continuados, pOIS a agricultura irrigada comer-

cial e dinamica e, por ISSO mesmo, impl ica que os tecnicos e

os agricultores sejam reciclados periodicamente. Em se tra-

tando do credito rural parece que nao existe uma decis~o cla

ra de mudança do comportamento passado por parte do governo,

pois o credito rural tem continuado insuficiente e inoportu-



TABELA 8. Área Plantada e Comercial izaç~o de Produtos Agrfcolas nos Perimetros Irriga-

dos de Colonizaç~o do Subm~dio S~o Francisco, Petrol ina,PE/Juazeiro,BA, Safra

de 1978/79 .e 1984/86.

ÁREA PLANTADA

1978/79

~ - 1
COMERCIALIZAÇAO (Mi Ihoes-Cr$)

1984/85 %'VARIAÇÃO 1978/79 %:VARIAÇÃO1984/85

Cebola 94

382

125

537

Melancia

Mel~o

Tomate

Algod~o

Cana-de-Aç~car

2.777

1.634

1.857

4.364

6.267

5.319

3.064

328

1.386

713

429,5

620,7

256,6

784,9

3.816,5

1.221,9

5.967,1

5.646,0

1.036,7

13.125,5

789

97

2.225

659

TOTAL 1.138 19.718 1.633 2.091,7 30.813,7 14.631

Fonte: CODEVA~F (1985).

1/ Valores.corrigidos para Dez./1984.

\Q
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no. Muito embora estejamos no inicio do PROINE o que existe,
,

ate agora, e muita intençao e pouca açao, e a falta de dina-

m ismo neste i n i c i o do programa poder a comprometer· a rca I i za -

ç~o das metas quant i -cati vas expostas na Tabe Ia 2 e no documen

to MINTER (1986).

A comparaç~o da area plantada e do valor da comercial iza-

çao da produç~o para os anos agr ico Ias de 1978/?tfede 1984/85

sao mostrados na Tabela 8 e permitem verifica~ que os aumen-

tos foram substanc i a is , No entanto ta is numeros devem ser con

siderados levando-se em conta o uso dos solos irrigaveis dis
, ,

poniveis a nivel de colono, pois pode acontecer que esteja

havendo ociosidade de ~reas produtivas (ver Calegar (1986))e

ISSO so se justificaria em periodos de alto risco climatico

ou nos casos de pousio.

A irrigaç~o como atividade economlca deve ser considerada
-, ,

nao so sob a otica dos seus efeitos diretos em termos de pr~

duç~ode ai imentos e de materias-primas para a industria, co

mo tambem sob a otica dos seus efeitos indiretos, em termos

de geraçao de empregos no setor industrial e de serviços, ar

recadaçao tr ibutar ia, cap ita Iizaç~o dos parques industriais

regionais e na atraç~o de investimentos publ icos e privados

para a r-e q i eo , As Tabelas 9, 10, 11,12, 13 e 14retratamalgunsdes

tes efeitos diretos e indiretos sobre a economia do Subm~dio

S~o Francisco e pode-se observar que em grande oarte a

9aç~0 cr iou cond iç;es ·para a insta Iaç~o de v~-r';as ind~str ias

na reglao e, que, hoje, o Subm~dio S~o Francisco dispoe de

dois bem aparelhados Distritos Industriais em franca expan -

sao. S~o doze industrias local izadas em Petrol ina, com um ca

pital social ceq.Jinzebill~re cruzeiros de 1985, gerando um to-



TABELA 9. Algumas Informaç~es T~cnicas Referentes a Tr~s Agroind~strias Local izadas no

Polo Petrol ina,PE e Juazeiro,BA, Safra de 1985/86.

ANO DE
EMPREGOS DIRETOS GERADOS:

INíCIO DE
CAPACIDADE

PRODUÇÃO
INSTALADA PERMANENTES TEMPORÁRIOS TOTAL

OPERAÇÃO
(A) (8 ) (A+B)

AGROVALE

.
1980

1.650.000 scs/ano 989.460 scs/ano
3.070 3.000 6.070

60 rn i Ih;es I.~ Icool/ano 6,6 rn i Ih;es l/ano

CICANORTE

1979 1.500 ton./dia 1.300 ton./dia 170 530 700

FRUTOS DO VALE
2

-' 1
1986 1.4OO to,n./d ia 700 ton./dia 420 - 420

Fonte: Dados Obtidos Diretamente nas Agroind~strias pelo Autor.

1/ Neste primeiro ano de funcionamento s; entrar~ em operaçao aproximadamente
50% da capacidade instal~da;

2/ Todas as informaç;es sobre esta agroind~stria foram obtidas do Semàn~rio "O
Sert~o" (1986).

N•....
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TABELA 10. Algumas Informaç~es Econ~micas Referentes a Tr;s

Agro ind~str ias do Po Io Petro Iina, PE e Juaze iro, BI\.

Safra de 1985/86.

INVESTIMENTO INICIAL
t c-s 1.000)

FATURAMENTO
rc-s 1.000)

IMPOSTOS PAGOS
(Cr$ 1.000)

AGROVALE

480.000 223.300 36.700

CICANORTE

16.000

FRUTOS DO VALE

198.000 165.000 14.000

Fonte: Dados Obtidos Diretamente nas Agroind~strias pelo

Autor.



Tabela J I, Ind~strias Localizadas no Distrito Industrial de Petrolina, Petrolina, PE, 1985.

RAZiío SOCIAL DESTINO DA PRODUÇÃO

CIAL (CY'$)

CAPITAL SO-I Nº H1PREGOS

GERADOS

ATIVIDADE

EIIl NORDESIE INDUSTRIAL S/A

I I • I I

VALE FERTI L

IND. E COM. DE MOAGEM PETROLINA

AGROMECA-AGRO MECÂNICA LIDA

SUCOVALE-SUCOS CONCENTRADOS DO VALE LIDA

COSTA PINTO INDUSTRIAL DE ALIMENTOS

FRUTOS DO VALE S/A

DANTAS IRRIGAÇÃO DO NORDESTE S/A

300 HILHÕES

20 MILHÕES

4 MILHÕES

500 mLl-1ÕES

12 MILHÕES

1,5 HILHÕES

8,2 BILHÕES

1 MILHÃO

226

29

18

97

PROCE~SAMENTO DE TOMATE PARA FINS IESTADOS DO CENTRO SUL E

CULINARIOS - 30.000t DE TOMATE/A- RIOR.

FORHULAÇÃO E MISTURA DE FERTILIZANI SUB-MÉDIO SÃO FR~~ClSCO

TES AGRiCOLAS'- 50.000t/ANO

INDUSTRIALIZAÇÃO DE MILHO E CAFÉ -I PERNAMBUCO

SUB PRODUTOS

FABRICO DE PEÇAS E EQUIPAMENTOS A-I REGIÃO SANFRANCISCANA

GRÍCOLAS E INDUSTRIAIS.

FABRICO DE COCA-COLA, FANTA LARAN-I PERNAMBUCO E OUT~OS ESTADO

JA E GUARANÁ TAÍ.

PROCESSAMENTO INDUSTRIAL DE TOMATE I PERNAMBUCO E ESTADOS NO CE

PARA POLPA - 30.000t DE TOMATE/ANO,I TRO SUL.

(EM IMPLANTAÇÃO).

PROCESSAMENTO DE TOMATE PARA POLPAI CENTRO SUL E EXTERNO.

50.000t/ANO DE TOMATE

FABRICO DE TUBOS E CONECÇÕES - Go-I REGIÃO 00 SÃO FRA~CISCO.

TEJAMENTO, ASPERSÃO E PIVOT - CEN-

NO. .,

140

425

420

295

TRAL.

Fonte: CODEVASF (1986) N
W



Tabela 12. Ind~strias de Petrolina Localizadas Fora do Distrito Industrial, Petrolina, PE, 1985.

RAZÃO SOCIAL CAPITAL SO- Nº DE EHPREGOS ATIVIDADE DESTINO DA PRODUÇÃO

CIAL (Cr$) GERADOS

EXPORTADORA COELHO S/A COM. IND. E REP. 216 HILHÕES 119 MEL DE ABELHA, CERA DE ABE- ESTADOS DO SUL E EXTERIOR

LHA E CARNAÚBA, COURqS E P~

LES DE OVINOS E CAPRINOS,

ALGODÃO EM CAROÇO.

INDÚSTRIAS COELHO S/A 3,76 BILHÕES 2.123 ÓLEOS VEGETAIS DE ALGODÃO E

MAHONA, FIOS DE ALGODÃO E NORDESTE, CENTRO-SUL1EXTER!

SABÃO.

COCANE - COOPERATIVA CETRAL AGRÍCOLA 11 MILHÕES I 07 DEfENSIVOS AGRÍCOLAS, fE~ POLO JUAZEIRO- PETROLIN~
I

DO NORDESTE LTDA TILIZANTES, EQUIPAMENTOS

PARA IRRIGAÇÃO, ETC.

CURTUHE t--IODERNO 425,9 HILHÕES 171 PELES COM WET BLUE, NAPAS CENTRO-SUL E EXTERIOR

PELICAS, CAMUÇAS E FORROS.

Fon ta : CODEVAS f (1986) •

.

N
J:>.



Tabela 13. Empresas de Juazeiro Radicadas no Di.st.rito Industrial, Juazeiro, BA, 1985. -

Nº DE EMPREGOS GERADOS ATIVIDADESr:~lrRESA

TRE. (Cr$)

REDE DE SUPERMERCADOS

ARTEFATOS DE MÁ!U-!ORE

PINGUIM S/A IND. E COM.

I
235

~!ARVAL 22
,

TRAVESTI NO MARMORES I 12

ALGODOEIRA SÃO MIGUEL I 46

INDÚSTRIAS ALIMENTICIAS PINGUIM 31

INEPI 46

NORMETAL 10

ENGEVALE 20

NORTE GÁS BUTANO 99

::I3RASILGÁS 29

POSTO JACY 07

NORDESTUR TURISMO LTDA 24

S/A WHITE MARTINS 09

BAHEMA 04

TERMINAL DA PETROBRÁS 15

FATURAMENTO NO 3º TRIMES-

9,2 BILHÕES

102 MILHÕES

40 MILHÕES

386 MILHÕES

372 NILHÕES

422 t-!ILHÕES

495 MILHÕES

355,5 MILHÕES

321 NILHÕES

2,81 BILHÕES

1,29 BILHÕES

754 MILHÕES

1,21 BILHÕES

805 MILHÕES

SERRALHARIA E BENEFICIAMENTO DE HARMORE

DESCAROÇAMENTO E BENEFICIAMENTO DE ALGODÃ

CORANTES E MASSAS ALIMENTICIAS

MATERIAL DE SEGURANÇA À BASE DE COURO

PEÇAS MECÂNICAS

ARTEFATOS DE GESSO

GÁS BUTANO

GÁS BUTANO

POSTO DE SERVIÇO - COMBUSTÍVEL

TURISMO

OXIGÊNIO

ASSISTÊNCIA TÉCNICA CAT

DISTRIBUIÇÃO DE ALCOOL E DERIVADOS DE PE

LEO - 5 MILHÕES DE LITROS EM ESTOQUE.

Fonte: CODEVASF (1986) ./

,
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Tabela 14. Empresas de Juazeiro Instaladas Fora do Distrito Industrial, J uazéiro ;BA, 1985.

NmlE DA HIPRESA ATIVIDADENQ DE EMPREGOS GE-

RADOS

NETALURGIGA YPIRANGA
-ji

CURTUME CAt--IPELO

CIGA NORTE

AGROINDUSTRIA DO VALE DO SÃO FRANCISCO -

USINA MANDAGARÚ

45

380

320

4.200

ESTRUTURAS METÁLICAS, PREGOS, GRAMPOS PARA CERCA, ESQUADRIAS

FERRO, TORRES METÁLICAS.

BENEFICIN1ENTE DE COUROS E PELES (MERCADO INTERNO E EXPORTAÇÃC

PROCESSAMENTO DE TOHATE PARA O MERCADO INTERNO E EXTERNO (EX-

PORTAÇÃO) .

PRODUÇÃO DE CANA DE AÇÚCAR - AÇÚCAR E ALCOOL CAPACIDADE PARA

2.200 SACAS DE AÇÚCAR E 14 MILHÕES DE LITROS DE ALCOOL - OPE

RANDO A 65% DA CAPACIDADE •

F ante: ~ODEVASF (1986) .5;} )(1

N
0\
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tal de 4.070 empregos diretos e produzindo produtos finais e

materias-primas para o mercado interno e externo. Em Juazei-

ro tem-se 19 empresas com um faturamento no terceiro trimes-

tre de 1985 de 18,6 b iIhoes de cruze Iros, gerando 5.554 em-

pregos d iretos, com atuaçao em diferentes ramos de at iv idades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dadas as condiç;;es cl im~ticas da reglao Nordeste permiti~
, ~

do desenvo Iver uma agr icu Itura irr igada com ate tres safras por

ano para certas culturas, obtendo-se altos n;veis de produti

vidade, nao h~ d~vidas de que a referida atividade e um oti-

.mo negoc 10. Cont udo o gover no tem um pape I imp orta nt e a de-

sempenhar na f or-rne ç so de recursos humanos, na remoçao das di s

t or-ço es no fornecimento de assist~ncia t~cnica e cr~diro rural

e na dim inu iç~o dos e Ievados invest imentos por hectare i rr igado.

Sendo a agricultura irrigada uma atividade que eXige al-

tos investimentos com expectativas de altos retornos, o go-

verno nao tem porque tornar ta I at iv idade subs i d ieda como tem

sido o caso do preço do Insumo-agua, do aluguel a terra pa-

ra empresarlos e colonos e, mesmo certas obras de manutençao

dos perimetros irrigados.

Neste sentido o comportamento do governo deveria ser o de

agir dentro de estritos par~metros de efici~ncia,
. .

pOIS assim

os efeitos multipl icadores dos investimentos em Irrlgaçao se

riam substancialmente aumentados.
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PL~~S ÓTIM~S DE C@LTIVOS M~ P~OJETO

DE I~RIGAÇÃO DE BEBED~~R~, PETR~LIMA,PE~

( " . 2
Maurlllo M. Rels

3
Miguel R~bon3
Euter panlag0

3
Coelho de AlvarengaSônia

A irrigação é fator de grande importância para o desenvolvi

~ "

mento economlCO e social do Nordeste (1). Ha pouco mais de 20

anos teve início um esforço governamental sistemático, visando

ao aprovei tamen to racional dos recursos da água e do solo do ch~

mado "Po Liqono das Secas". O Governo criou, para isso, órgãos e~

pecializados para planejar e implementar obras de irrigação, cQ

mo mecanismo importante para integrar a agricultura, de modo

mais produtivo, à economia nacional, como um todo, visando à me

lhoria da vida das populações ruralS que vivem do produto ger~

do no campo. O Brasil, um dos maiores exportadores de produtos

agrícolas, poderá transformar-se num grande ce'Lei ro de alimentos

agropecuários e agroindustriais, não somente para alimentar me

lhor sua população como também para melhorar seu balanço de p~

11
Baseado na tese de ~estrado ~ Econ~ia ~al apresentada, p~

lo pr~ei~ a~tor, à ~niwersidade Federal de Viçosa, ~G, e p~

plicado na Revista Ceres, 29~163~:2~2-5$.19$2.
2.. _ -
Tecnli.coda C~DJE:WASF-Co~panfutiade lDesenwolwuell'lltodo Vale do Sao

Francisco. Pet~lill'lla,PE.

3proFessores do lDepart~ento de Economia ~al da ~.F.V., Viç~

sa,~IG.
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gamentos. Nesse sentido, a irrigação deverá desempenhar papel

preponderante. Torna-se cada vez mais evidente a importância do

emprego racional da irrigação para transformar a agricultura do

Nordeste numa atividade econômica estável, mais produtiva e di-

nâmIca, capaz de fixar o homem à terra.

A irrigação é um dos instrumentos que o Governo vem utili-

zando, dentro da estratégia de integração do Nordeste a econo-

mia agrícola nacional, para aproveitar os recursos de água e s~

10. Nesse sentido, a adoção de sistemas de irrigação constitui

esforço harmonizado de desenvolvimento e de elevação do padrão

de vida do homem do campo.

A Companhia de Desenvolvimento do Vale do são Francisco-

CODEVASF, além da ação conjugada da Superintendência do Desen-

volvimento do Norde~te-SUDENE, do Departamento de Obras Contra

as Secas-DNOCS, do Ministério da Agricultura, do Banco do Nor-

deste do Brasil e do Banco do Brasil, deverá permitir o aprove~

tamento de 130.000 hectares de lavouras irrigadas e o desenvol-

vimento das agroindústrias a elas associadas (2).

No esforço de desenvolvimento agricola do Nordeste, o Vale

do Rio são Francisco tem merecido singular atenção do Governo

Federal, por ser região com potencialidade para a execução de o-

bras agropecuárias e agroindustriais.

Com o objetivo de promover o desenvolvimento sócio-econômi-

co de todo o Vale do Rio são Francisco, a CODEVASF atua, nessa

.-
reglao, com diretrizes de trabalho que compreendem dois siste-

mas básicos (6):

(i) grandes e médias empresas, destinadas a exploração de
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culturas irrigadas, de elevado valor econômico, para colocação

nos mercados internos e externos; e

(ii) pequenas unidades, com área irrigada inferior a 50 hec

tares, que objetivam, por intermédio de programas de coloniza-

ção, a exploração de culturas em parcelas familiares, visando,

essencialmente, ao abastecimento interno e ao fornecimento de

matérias-prias às agroindústrias da região.

Dentre os projetos de irrigação ja em operação, destaca-se

o de Bebedouro, localizado a 40 km da cidade de Petrolina-PE,

cujas experiências e resultados testemunham o sucesso que ainda

poderá advir dos projetos em fase de execução. Os serviços de

planejamento agrícola, mecanização, assistência social, treina-

mento, educação e saúde são prestados pela Coope~ativa Agrícola

Mista do Projeto de Irrigação de Bebedouro.

Os planos agrícolas são os instrumentos utilizados para no~

tear a produção, com o objetivo de utilizar técnicas racionais

e promover a melhoria do padrão de vida do agricultor, elevando

sua produção e sua produtividade. Tais planos são elaborados, ~

nualmente, por técnicos da região, com base em experiências pa~

sadas e com a utilização do método dos orçamentos, e, embora sa

tisfatórios, os resultados não são ótimos.

A programação agrícola anual da cooperativa leva em conside

ração principalmente a sazonalidade do mercado, o fornecimento

de matéria-prima e a produção de sementes. A potencialidade de

mercado dos grandes centros consumidores, como Belo Horizonte,

Rio e são Paulo, dentre outros, é fundamental para a decisão so

bre a area a ser cultivada com as culturas de cebola, melancia

e melão, cuja produção é destinada a atender à procura nos pe-
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ríodos de entressafra, época em que os preços são compensadore&

A área para a cultura do tomate é definida mediante contratos a

termo, firmados com as agroindústrias instaladas na região.

Os planos parcelares são elaborados com a participação do" ~, ')

parceí.ei.rc,ficando sob a responsabilidade dos planejadores a com

posição, que deve obedecer à programação global da Cooperativa.

Observa-se, entretanto, que os criterios utilizados são aleató-

rios, uma vez que os planos diferem para determinado número de

parcelas com características físicas semelhantes e áreas apro-

ximadamente iguais, o que leva a resultados comprometedores, em

alguns casos.

Fica, portanto, evidenciada a necessidade de desenvolver um

estudo específico, que venha a propiciar a melhor utilização dos

recurso~ produtivos e a elaboração de planos agrícolas que apr~

sentem retorno máximo, uma vez que há suspeitas de que os pla-

nos parcelares, com base nas experiências internas, não tradu-

zem a forma mais racional, podendo ocasionar problemas tanto de

ordem tecnica como econômica.

Desenvolveu-se este estudo com o pr-oposi to de de t er-mi.nar-pl~

nos ótimos de cultivos para diferentes módulos de parcelas agri

colas, tomando como espaço a superfície agrícola útil do Proje-

to de Irrigação de Bebedouro, atendendo às prioridades preesta-

belecidas na programação agrícola e observando as atividades e

, . . '
areas respectivas, o que, certamente, proplClara ao produtor a

maximização da sua receita.
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ÁREA DE ESTUDO

Os municipios de Petrolina-PE e ]uazeiro-BA têm população a

proximada de 120.000 e 140.000 habitantes, respectivamente, e es

tão localizados numa das regiões mais secas do Nordeste Semi-

Árido. A precipitação pluviométrica anual gira em torno de 500

mm, com predominância de vegetação tipo caatinga. são tidos co-

mo centros econômicos e pollticos de todo o Submédio são Fran-

cisco.

O Projeto de Irrigação de Bebedouro localiza-se 40 km do mu

niclpio de Petrolina, Pernambuco, na Área Prioritária Petrolina

Juazeiro, no Submédio são Francisco, a qual apresenta um módulo

de 10.000 km2
, aproximadamente.

O Projeto tem superflcie agrlcola útil e irrigadade 950 he~

tares, explorada, em parcelas de 5 a 14 ha, por 107 produtores,

associados à Cooperativa Agrlcola Mista do Projeto de Irrigação

de Bebedouro Ltda. - CAMPIB. Tem como principais culturas a ce-

bola, o feijão, a melancia, o melão, o milho, o sorgo e o toma-

te industrial. A produção, no ano de 1979, atingiu o valor de

Cz$ 42.150.000,00.

O Rio são Francisco e a grande e unlca fonte de agua de que

dispõe o Projeto.

A vegetação predominante na area do Projeto é xerófila, den

sa, tortuosa e caducifólia. A flora é rica em mimosóides, eufor

biáceas e cactáceas. são raras as árvores, predominando o porte

arbustivo.

O relevo e levemente ondulado e o microrelevo bastante reg~

lar.
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o Projeto esta estrategicamente localizado nas margens da

BR-122, o que permite livre acesso às demais regiões do País e

o escoamento da produção para os centros consumidores.

No interior da área o tráfego é feito por meio de estradas

centrais e de serviço, que interligam as vilas às parcelas dee~

ploração agrícola.

A infra-estrutura de irrigação tem como função básica condu

Zlr a agua bombeada do rio são Francisco para as parcelas dos u

suários. O sistema hidráulico (3) é formado por cinco estações

de bombeamento.

A rede de drenagem do Projeto e constituída de coletores,

subcoletores e drenos parcelares, com vistas ao escoamento do ex

cesso de água de irrigação e de precipitação. Sua extensão é da

ordem de 37.000 metros. Ainda há mais 78 poços piezométricos.

A população é de aproximadamente 1.700 habitantes, 68% fi-

xos e 32% flutuantes. A população considerada fixa é constituí-

da por parcelares e funcionários da CODEVASF e seus familiares,

cujas residências estão distribuídas em sete vilas no interior

da area.

Há duas escolas, onde são ministradas as cinco primeiras se

ries do primeiro grau, atendendo às necessidades educacionais b~

sicas da população vinculada ao Projeto.

Para satisfazer as necessidades básicas da comunidad~ no se

tor, a Cooperativa firmou convênio com o Fundo de Assistência

ao Trabalhador Rural-FUNRURAL, para captar recursos financeiros

destinados à fixação de médico, dentista e pessoal auxiliar

elementos indispensáveis ao êxito do programa de saúde e à ma-
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nutenção do ambulatório instalado na area.

ORIGEM DOS DADOS

Os dados básicos são originarios do Plano Agrlcola/1980 da

CAMPIB.

~ .
Os dados correspondentes aos aspectos economlcos, usoda ter

ra, infra-estrutura, aspectos demográficos, estrutura da produ-

ção, comportamento atual de cultivos, mecanização e fertiliza-

-çao, dentre outros, foram obtidos na CAMPIB.

Os dados referentes às outras caracterlsticas da regiã~ que

abrangem aspectos flsicos (delimitação da área, solos, recursos

hidrológicos, climatologia e vegetação), programas prioritários

e análise das superflcies irrigadas, foram fornecidos pela CO-

DEVASF.

INSTRUMENTAL ANALÍTICO

, -
A tecnica analitica utilizada foi a programaçao linear, por

ser um procedimento amplamente empregado para a solução de pro-

blemas agrlcolas referentes à otimização do uso dos recursos.

O uso dessa metodologia para solucionar o problema de otim~

-zaçao vem sendo cada vez mais inteisificado no campo da econo-

mia agricola, porque tais problemas referem-se ao uso de recur-

sos escassos, com o fim de alcançar objetivos malS desejáveis,

com base nos critérios estabelecidos.

, -
As caracteristicas gerais de um problema de programaçao li-

near estabelecem-se mediante um modelo matemático que inclui(4,
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5, 7) a função-objetivo, as restrições, as atividades e as pre~

. -supos i.çoe s .

A função-objetivo define o resultado a otimizar e e expres-

sa por meio de uma equação linear explícita, do tipo

Max Z =

n

• E C.X. =
J=1 J J

na qual Z e o retorno 1íquido total; X
1

, X
2
, ... , x

n
são as ln-

coçn í t as , que correspondem ás atividades do modelo, e c
1
' c2' ... '

-C sao os coeficientes conhecidos, que correspondem aos lucros
n

de cada uma das atividades.

As restrições, de modo geral, referem-se aos recursos dispo

níveis e são expressas por meio de inequações, que indicam que

a quantidade dos recursos empregados nas diversas atividades não

deve exceder a quantidade disponível.

Essas restrições são representadas por melO de um conjunto

de inequações lineares do tipo

a X < b
11n n

no qual os a .. são os coeficientes técnicos, que se supõe cons-
lJ

tantes e que indicam a quantidade de recursos que se emprega em
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cada unidade de atividade.

A

Os b. (i=1 ,2, ... ,m) são os parametros que designam as quan-
1

tidades disponíveis de recursos.

O processo matemático de resolução impõe que as restrições

sejam do tipo X. > O (j=1, 2, ... ,n) .
J -

As atividades utilizadas no modelo são reala e foram otimi-

zadas.

Procurou-se formular um modelo que, com as características

de exploração da área, permitisse determinar os melhores planos

parcelares, adequando-os às finalidades do estudo, mediante es-

quematização matricial própria do instrumental utilizado.

O modelo básico apresentado neste trabalho esta na forma ma

tricial, 1iteral e reduz ida (Quadro 1 ).

ATIVIDADES E RECURSOS

As atividades foram divididas em dois grupos: produtivas e

de compra de insumos. As primeiras incluem o cultivo de alh~ c~

bola, feijão, melão, melancia, milho e tomate nos onze est:ratos

de parcelas. O coeficiente da função-objetivo representa o re-

torno líquido proporcionado pela atividade. As últimas referem-

se à aquisição de mão-de-obra, força mecânica, força animal, á-

gua para irrigação e capital de giro.

As restrições são representadas pelos recursos terra, -mao-

de-obra, força mecânica, força animal, água para irrigação, ca-

pital de giro e limite de capacidade de empréstimo.
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As 107 parcelas de terra irrigada, com módulos de 3,99 a

a 14,39 ha, totalizando 950 ha, foram agrupadas em 11 estratos,

a intervalos de classe de 1 ha. A área explorada durante o ano

foi representada pelo resultado da multiplicação da área média

irrigada de cada estrato por um lndice de utilização da terra,

igual a 1 ,5 (Quadro 2).

A mão-de-obra foi desagregada em quatro perlodos distintos

durante o ciclo de cultivo.

A força mecânica foi dividida em dois perlodo~ conforme era

utilizada no preparo de solo ou no serviço de trilhagem.

A força animal teve criterio de desagregação idêntico ao da

mão-de-obra e da força mecânica, tendo sido dividida em três p~

rlodos de utilização.

. . -
A disponibilidade de agua para lrrlgaçao corresponde a cap~

cidade do canal principal, ou seja, 9.720 m3jha, dez horas por

dia, durante 300 dias no ano.

o capital de glro foi determinado pelo valor dos serviços e

insumos consumidos por um hectare de terra da atividade. Foram

consideradas três modalidades de capital de giro, de acordo com

a taxa de juros cobrada pelo agente financeiro.

A capacidade de empréstimo refere-se ao limite de emprésti-

mos. Foi calculada com base na capacidade de pagamento. Para uma

descrição mais minuciosa das atividades e dos recuros, consulte

REI S (8).
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101- Parcelas agrícolas segundo a area média explorada do Projeto de Irr,igação de Bebe-
douro, Pe t r oLi na+Pfi , 1980

Estrato

Número Área irrigada Área média

de total irrigada
1

por estr2to

parcelas (ha) UB)/(A)Jx1,5
A) (8)

2 8,24 6,18

6 34,38 8,59

]6 103,31 9,69

17 126,47 ] 1 ,16

24 204,95 ]2 ,81

8 75,08 ]4,07

9 94,82 15,81

13 149,64 17,26

8 98,13 18,24

3 40,58 20,29

14 ,39 2] ,58

101 949,99

I (terra 1)

1 (terra 2)

i [i e r r a 3)

I (terra 4 )

í (terra 5)

6 (terra 6)

, (terra 7 )

i (terra 8)

9 (terra 9)

I (terra 10)

I (terra 1 ] )

Tota1

: Calculado pelo Autor (6).

1 ,
A area media irrigada no ano por parcela foi assumida ser uma vez e meia (1,5)

a are a real irrig~vel da parcela.
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RESULTADOS UI,OBAIS

Os resul lados da distribuição das areas de cada atividade

entre as diferentes parcelas mostram que toda a area disponível

foi incorpoJ,,-1da ao proces so produ ti vo. Na verdade, esse resul ta

do era esper,.,do, uma vez que a área de cada cul tura fora defini

da no plano ngrícola, tendo sido imposta a condição de que a r~

ferida área r os s e considerada no modelo. Portanto, a área de 5, O

ha ocupada cl1m a cul tura de alho no Projeto corresponde exata-

mente a fixéJ11a pela programação agrícola de 1980. O mesmo ocor-

reu com as d,·mals atividades produtivas: 130 ha de cebola, 130

ha de feijão. 550 ha de melancia, 130 ha de melão, 20 ha de mi-

lho e 460 ha de tomate. Algumas parcelas não foram contempladas

com as cultul,as de alho, feijão e milho. Isso foi previsto no mo

dela, com o .vb j e t ivo de elevar a renda líquida das parcelas me-

nores.

A renda llquida total, de Cz$ 49.697.621,00, representou o

retorno máxillilJ, dentro dos cri térios utilizados na determinação

dos planos p,\\~celares. O índice de retorno foi 2,16, o que indi

ca que, para .i ad a Cz$ 1,00 empregado, houve um :_~etorno de Cz$

2,16.

Dentro d,;'; estimativas de recursos disponíveis, em termos

globais, ver~~icou-se que a mão-de-obra não foi suficiente, sen

do necessári~ aquisição complementar para a consecução do plano

agrícola. Ob:~,~rvou-se "in loco", que a cooperativa, durante a

adoção do pL-,:lO agricola, contratou mão-de-obra e força mecâni

ca eventuais. quando, na verdade, a força mecânica disponível

era suf i.c i.en i-"- Logo, pode-se concluir que a eficiência na alo-

cação desse ~',:ttor de produção pode ser melhorada.
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RESULTADOS PARCELARES

Os resultados compõem-se dos planos otimos de cultivos, ren

da líquida e exigências de recursos para as parcelas represent~

tivas do projeto, originados da solução do modelo básico que o-

rientou o estudo.

Na determinação dos planos btimos de cultivos para as parc~

las utilizou-se toda a área disponível para cada atividade pro-

dutiva, haja vista que o objetivo maior era atender o planeja-

mento global da empresa cooperativa, mediante a maximização do

retorno líquido dos parcelares.

o conceito de retorno líquido usado neste trabalho e estri-

tamente econ~mico. Refere-se ao lucro sobrenormal da atividade,

traduzido pela diferença entre a renda bruta e as despesas to-

tais com a atividade.

Diante das múltiplas alternativas existentes, optou-se por

um critério que apresentasse o maior retorno líquido por hecta-

re para os estratos de menor área física. Para isso, foram in-

cluídas no modelo restrições que limitassem a área máxima e ml-

nima de cada atividade, de forma que fossem obtidos planos di-

versificados de cultivos, coerentes com os tamanhos das parce-

las (Quadro 3).

Quanto ao retorno líquido por parcela, os critérios utiliza

dos na determinação dos planos parcelares btimos não compromet~

ram a lbgica do estudo, uma vez que a renda líquida aumentou,

sucessivamente, das menores para as maiores parcelas(Quadro 4).

A apresentação das estimativas de recursos para as parcelas

tem a finalidade de fornecer informações que permitam ao parce-
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f1JADRO 3 - Determinação dos planos pa r c e l n r c s ótimos para o Projeto de Irrigação de Bebedouro,
Pc t r o l i n a+Pfi , 1980

Atividades (cm ha) Total
fi! Ta t o

Alho Cebola Feijão tlelancia ~Ielão ;·Ii1hc Tomiltc
(h3)

1 0,5 2, O 1 ,O 1 ,7 1 ,O 6,2

1 0,5 2, O 0,2 3, O 1 ,8 J , O 8,5

3 O, J 1 , O 1 ,O 2,6 J , O 4, O 9,7

4 1, O 1 ,O 3,2 1 ,O 5, O 11 ,2

\ 1, O 1 ,O 4,8 1 ,O 5,0 12,8

6 2,0 1 ,O 7, O 1 ,b 2,5 14,1

I ,O 2, O 8,0 1 ,O 3,8 15,8

1, O 2,0 7,3 I ,O 6,0 17 ,3

I ,4 2, O 8, O 2,0 1 ,9 3,1 18,4

10 2,0 1 ,O 8,0 2,0 I ,O 6,3 20,3

11 2, (] 1, () R,O 2, O 1 ,6 7, O 21 ,6

TE:Calculado pelo Autor (6).
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.ORO4 - Renda 1 í qu í d a , por p a r c e l a , do Proj e t.o de 1 r r ig aç ào de Behedouro, Petrol in a+PE ,1980

mato Total
Atividades (em Cr$) 1/

A]ho Cebola TomateFeijão Helancia Melão 1.1i lho '(Cr$)

49.324

49.324

9.864

1

2

J

~

I

6

1

8

9

10

11

ll5.908

) ] 5 . so 8

57.954

57.954

57.954

115.908

57.954

57.954

81.136

]]5.908

115.908

2.769

13.846

13.846

13.846

13.846

27.692

27.692

27.692

]3.846

13.846

10R.512 950.4~6 HR.921

35.683

]07.049

92.776

]]4.]86

171.278

249.781

235.464

260.486

285.464

285.464

285.4lJ4

2.173.095

76.848

8] .369

45.205

45.205

45.205

72.323

45.205

45.205

90.410

90.410

90.410

32.293

32.293

12~).172

46.193

24.312

38.899

]61.465

161.465

80.732

112.713

193.758

100.108

203.446

226.051

310.056

388.712

348.817

392:656

449.748

532.595

539.028

585.095

631.003

733.386

770.578

5.681.674727.800 ]09.404 1.443.496

Calculado pe 10 Autor (6).

1
Cruzeiros relativos ao mes de de 1980, quando a taxa oficial de cam-

bio era de Cr$ /1 US$ e a ORTN valia Cr$

I

r;
I
I
I
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leiro prever a quantidade de recursos que deverá ser adquirida

durante a adoção do plano. Tais informações são particularmente

importantes em relação à mão-de-obra, uma vez que 85% desse re-

curso, em média, devem ser adquiridos por meio de contratações

eventuais (Quadro 5).

ANÁLISE DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS

As atividades consideradas no plano agrícola foram distri-

buídas entre as diferentes parcelas típicas, com base nos crité

rios de lucratividade, área total programada e eqüidade social,

considerando os possíveis efeitos dos planos individuais sobre

a distribuição de renda entre os parceleiros. Assim, a cultura

do alho, que apresentou retorno líquido mais elev~do, dentre to

das,as atividades contidas na programação agrícola da Cooperat~

va, foi distribuída de prefer~ncia, entre as parcelas menores.

Além disso, cada parcela, individualmente, não podia ser conte~

pIada com uma área maior que 0,5 hectare da referidacultur~uma

vez que o plano global previa, apenas, o plantio de 5 hectares

de alho. Procurou-se, com isso, beneficiar, intencionalment~ os

parceleiros que ocupavam as áreas menores, que, relativamente,

tinham menores possibilidades de ganhos líquidos de renda, qua~

do comparados com os favorecidos com parcelas maiores.

A cultura do milho, que apresentou baixo retorno líquido por

hectare, foram atribuídas restrições que limitavam seu cultivo

às parcelas maiores. Com isso, essa cultura participou, em dife

rentes níveis, nos planos individuais dos parceleiros com áreas

maiores, obedecendo-se, ainda, ao limite de área, fixado em 20

hectares pelo plano agrícola da Cooperativa.
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,ADRO 5 - [stim:Jtiv:Jsde exigência de recursos, p:Jra as !1arcelas, para a execuçao do plano a-
!irícoln do Projeto de Irrigação de Bebedollro, Petro1ina-PE, 1980

Recursos

Lstrato ~1ão..•le- r:orç:J r:orça Água para Capital de

-obra mecânica animal irrigação giro

(d.h) (h.m) (d.a) (m3) (Cr$) })

1 1.186 42 18 38.500 247.644

2 1.423 56 27 48.000 297.246

3 1.530 62 30 53.200 270.279

4 1.752 71 35 60.800 302.337

5 1.917 81 42 67.200 336.881

6 2.014 91 47 72.000 386.086

7 2.105 ]01 53 77.800 385.695

8 2.446 110 57 88.200 430.246

9 2.394 121 62 93.200 459.886

10 2.981 130 68 106.800 545.139

11 3.168 139 72 114.600 575.244

TE:Calcu lado pe 10 Autor (6).

1
Cruzeiros relativos ao mes de de 1980, quando a taxa oficial de cam-

.bio era de Cr$ /1 US$ e a ORTN valia Cr$



47

Para cultura do feijão os critérios foram praticamente seme

lhantes. Essa cultura apresentou o menor retorno líquido porhe~

tare, em comparação com as diversas atividades incluídas no pl~

no agricola; entretanto, o mesmo plano indicava a necessidade de

cultivo de 130 hectares da referida cultura. Assim, foram esta-

belecidas algumas restrições para que essa exploração figurasse

em todos os estratos, restrita a uma área máxima de 1 hectare

para a faixa dos estratos menores e a 2 hectares para a dos es-

tratos maiores.

Quanto às atividades cebola, melancia, melão e tomate, por

apresentarem maior vantagem comparativa sobre o feijão e milho,

optou-se por considerá-Ias recomendáveis para todos os' estrato~

tal criterio foi fundamentado, ainda, nas áreas individuais pr~

gramadas pela Cooperativa, fixadas em 130 ha, 550 ha, 130 ha e

460 ha, respectivamente. Assim, o modelo básico foi programado

para contemplar todos os estratos com, pelo menos, 1 hectare de

cada uma dessas atividades.

Com esse conjunto de critérios, simultaneamente considera-

dos, tornou-se possível o estabelecimento de planos otimos para

as parcelas que proporcionassem a maximização da renda dos par-

celeiros, além de permitirem que o maior retorno liquidoporhe~

tare do conjunto de atividades beneficiasse a menor parcela e

decrescesse, sucessivamente, das menores para as maiores parce-

Ias (Quadro 6).

Do ponto de vista economico, pode-se esperar uma relação di

reta entre retorno total líquido e área total da parcela, cons~

derando a mesma tecnologia (o caso deste estudo). O emprego dos
,

criterios descritos anteriormente teve o objetivo de reduzir a



ADRO 6 - Retorno líquido, por hectare, por parcela, no Projeto de Lr r ig a ç ào de Bebedouro, Pe-
trolina-PE, 1980

Retorno

1íquido/ha

(Cr$).L

Estrato

Retorno

líquido/ha

(Cr$)])

Estrato

1 7 34.094,00

33.899,00

34.275,00

36.145,00

35.708,00

50.171,00

2

6

45.251,00

35.997,00

35.184,00

35.]09,00

37.853,00

11

8

3 9

4 10

5

TE:Calculado pelo Autor (6).

1
Cruzeiros relativos ao mes de de 1980, quando a taxa oficial de

bio era de Cr$ /1 US$ e a ORTN valia Cr$

cam-

\,

I

I
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a magnitude dessa relação, tendo em vista que, socialmente, as

desigualdades de renda entre parceleiros são indesejáveis e pr~

judicadas ao sucesso de qualquer programa de colonização.

Conv~m ressaltar, ainda, que, num planejamento globa~emque

os parceleiros devem assumir a responsabilidade de adoção e exe

cução de todas as atividades produtivas contempladas no plano

agrícola, o modelo básico adotado neste estudo foi suficiente-

mente flexível para permitir o planejamento das parcelas, poss~

bilitando conexão razoavelmente perfeita e consistente dos pla-

nos individuais dos parceleiros com os propósitos amplos da Coo

perativa, expressos no plano agrícola.

Os resultados indicam que o modelo proposto pode ser esten-

dido a outras situações, desde que adaptado às características

locais dos programas de colonização dirigida.
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CONCLUSÕES

O aproveitamento do potencial de irrigação do Vale do são

Francisco faz parte de um amplo programa sócio-econômico para a

.-
reglao.

Entre os projetos de irrigação ja em operação, destaca-se o

de Bebedouro, cujas experiências e resultados testemunham o su-

cesso que poderá advir dós projetos em fase de aplicação. Esse

Projeto tem uma superfície agrícola útil de 950 hectares, explQ

rada, em parcelas de 5 a 14 hectares, por 107 produtores asso-

ciados à Cooperativa Agrícola Mista do Projeto de Irrigação de

Bebedouro-CAMPIB.

O objetivo principal deste estudo foi obter planos ótimos de

cultivos para parcelas, utilizando a programação linear, que se~

vissem de ponto de partida para uma programação de atividades
,

agricolas capaz de permitir melhor combinação de exploraçõe~

com maior eficiência operacional e máxima rentabilidade econômi

ca para os parceleiros vinculados ao projeto.

O estudo permitiu que se chegasse às seguintes ccnclusões:

a) os critérios utilizados na determinação dos planos oti-

mos para as parcelas não comprometeram a lógica do estudo, uma

vez que a renda líquida aumentou, sucessivamente,

para as maiores parcelas;

b) oitenta e cinco por cento da mão-de-obra, em média, de-

das menores

vem ser adquiridos por intermédio de contratações eventuais;

c) a cultura do alho, que apresentou retorno líquido mais

elevado, dentre todas as atividades contidas na programação a-
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gr~:=~a da cooperativa, foi distribuída entre as parcelas meno-

re~

o cultivo do milho, que apresentou baixo retorno líquido

po~ :~ctare, foi restrito as parcelas maiores;

as culturas de cebola, melancia, melão e tomate foramcon

sic~~~das recomendáveis para todos os estratos;

~) com os criterios adotados, expressos pelas restriç6esco~

sic~~~das no modelo, a eficiência do uso dos recursos disponí-

vei~ ioi melhorada e fez com que os maiores retornos líquidos

por ~~ctare recaíssem sobre as parcelas de menor área física;

;l tendo em vista os princípios de eqüidade e justiça so-

Ci2~. o estudo constituiu instrumento bastante valioso, uma vez

sua ~plicabilidade exigirá dos planejadores decis6es

jus~~s, tanto no aspecto econômico como no social.

,

logicas e

~m vista das conclus6es deste estudo, algumas sugest6es se-

ria~ úteis ao aperfeiçoamento do trabalho dos planejadores. são

necessários estudos que forneçam informaç6es sobre a viabilida-

de da expansão da cultura do alho, que apresentou o maior reto~

no líquido por área. Sugere-se a formação de um2 equipe de tra-

balho para orientar, coordenar e superVlSlonar o levantamento

periódico das informaç6es referentes à tecnologia adotada pelos

parceleiros e respectivas relaç6es técnicas. Finalmente, comres

peito ao modelo usado, deve-se reconhecer a necessidade de seu

aperfeiçoamento. Seria interessante, do ponto de vista dos par-

celeiros e da própria CAMPIB, seu aperfeiçoamento, por meio da

introdução do fator risco.
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CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DOS PARCELEIROS

DO PROJETO DE IRRIGAÇÃO DE BEBEDOURO, PETROLINA,PE
1

, . '. 2
jose Llncoln P. ArauJo

Matheus Bressan
3

INTRODUÇÃO

O Projeto Bebedouro nasceu do acordo, firmado em 1960, en-

tre o Governo Brasileiro e o Fundo Especial das Nações Unidas,

com o objetivo de executar o levantamento completo dos recursos

hldricos e pedológicos na área do Submédio são Francisco. Em ja

neiro de 1961, foram apontadas como entidades executoras do acor

do a Organização de Alimentação e Agricultura das Nações Unidas

(FAO) e a Superintendênciade Desenvolvimentodo Nordeste (SUDENE). Ao

término daquele levantamento, os técnicos concluíram ser poten-

cialmente irrigaveis 507 mil hectares nesta região sanfrancisca

na. Destes, foram escolhidos nove mil hectares, da antiga faze~

da Bebedouro, considerados de utilidade p~blica, para a implan-

tação do primeiro projeto de irrigação do Vale do são Francis-

co. Em 1963, foi instalada como suporte para o projeto uma esta

ção experimental, implantada e operada então pela SUDENE. Em

fins de 1968, a Superintendência de Desenvolvimento do Vale do

1 _,
Baseado na tese de mestrado em Extensao Rural apresentada a Un1:.

versidade Federal de Viçosa, Viçosa,MG, julho de 1987.

2 .
Pesqulsador do CPATSA-EMBRAPA, Petrolina,PE.

3professor do Departamento de Economia Rural da Universidade Fe

deral de Viçosa, Viçosa-MG.
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são Francisco - SUVALE - antecessora da Companhia de Desenvolvi-

mento do Vale do são Francisco - CODEVASF -, agêncla de desenvol

vimento específica da região e que tinha como principal objeti-

vo o aproveitamento econômico dos recursos de agua e solo, para

elevar o padrão de vida do homem do são Francisco, assumlU a im

plantação e operação do Projeto. As metas que o poder público

desejava alcançar com este projeto eram: utilizar recursos l-

nexplorados da terra e agua para a produção agrícola, utilizan-

do tecnicas modernas e equipamentos adequados; elevar o padrão

de vida dos agricultores mediante o estabelecimento de unidades

agrícolas familiares, integradas num esquema regional de coloni

zação; contribuir para o progresso sócio-econômico do Brasi~ p~

Ia melhoria da produtividade agricola, e o aumento da oferta de

necessidade de serem importados produtos agricolas;

para o desenvolvimento do Polo Juazeiro--Petrolina,

concorrer

-alimentos para areas urbanas em expansao, diminuindo com isto a

fornecendo

insumos à indústria local de ali entos e com a criação de serVl

ços à moderna agricultura; servir de esquema-piloto para futu-

ros projetos de desenvolvimento regional e contribuir para o

treinamento de equipes locais na operação de sistemas de irrig~

-çao (19).

,

O perimetro irrigado de Bebedouro e administrado pela Coop~

rativa Agrícola Mista do Projeto de Irrigaçãode Bebedouro- CAMPIB - e

pela CODEVASF. A Cooperativa responsabiliza-se pelo processo prQ

dutivo e por um amplo programa de prestação de serviço~ tais cQ

mo: assistência técnica, educação, saúde, serviços de mecaniza

ção, transporte, comercial ização e repasse de c r-e di to. A CODEVASF

encarrega-se da operação e manutenção da infra-estrutura de ir-
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rigaçao e drenagem; sendo, por conseguinte, responsavel pelo fo~

necimento de água ao Projeto.

o Projeto Bebedouro, que abrange uma área irrigada de 1.100

ha, dividida em 104 parcelas, tem sua infra-estrutura de irrig~

ção alimentada por cinco estações de bombeamento. Conta com uma

rede de canais de 110.000 m, classificados como: principal, s~

cundários, terciários e quaternários e uma rede de drenagem fo~

mada por drenos coletores, subcoletores e parcelares, num total

de 124 km. No tocante à infra-estrutura social, dispõe o Proje-

to de clubes agrícolas, centro social, templos, escolas e ambu-

latório médico.

o Bebedouro, ~or se tratar de um projeto-pilotodestinadoe~

clusivamente à colonização, teve suas parcelas distribuídas de-

suniformemente, com áreas oscilando entre 4,5 e 14 ha, tenpo, no

entanto, a maioria dos lotes a dimensão aproximada de 8 ha. Se-

gundo a SUVALE (19), esta variação dos módulos teve como objeti

vo determinar a área ideal do lote familiar e também observar a

capacidade empresarial do colono.

o Projeto Bebedouro teve importância fundamental na difusão

de áreas irrigadas no Nordeste e principalmente no Vale do são

Francisco. Hoje, somente na area prioritária Juazeiro-Petrolin~

situada no centro da região que menos chove no Vale do são Fran

cisco, encontram-se seis Projetos irrigados em operação, perfa-

zendo um total de 45.000 ha, o que corresponde à maior area con

tinua irrigada do Nordeste. E estes novos perímetros irrigados,

apesar de diferirem dos pioneiros (Bebedouro e Mandacaru) quan-

to à forma de ocupação (colonização, empresas, agroindústrias),

foram orientados e estimulados, quer na parte de engenharia quer
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na parte de produção, pelos primeiros. Também muitos projetos

de irrigação particulares implantaram-se no Submédio são Fran-

cisco, inspirados nas técnicas desenvolvidas pelo Projeto Bebe-

douro, que tem se constituldo numa espécie de laboratorio de ir

rigaçao.

A presente pesquisa propôs-se a estudar fatores que pod~

riam explicar a diferença de rentabilidade entre os parceleiros

do Projeto de Irrigação do Bebedouro.

Vários trabalhos têm sido orientados no sentido de identifi

car os principaisfatores determinantesda eficiênciaempresarialna agrl-

cultura, (BENVENUTII (4), HERBST (11), BARROS (3), SHULTZ (17 ) , GALJART (1O),

BOSE (6), SHNEIDER (16), ANDRADE (12), LAPA (13), PEIXOTO (14) , CALZAVARA(7))

no entanto,devido à grande desuniformidadenas conclusões,novas pesquisas

dessanatureza são necessáriasem diferentescontextos,a fim de se obter,

malor segurança nas generalizações.

Decidiu-se pela realização desta pesquisa por se observar

que, após uma década e meia de funcionamento do Projeto Bebedou

ro, não há, que seja do conhecimento ~~blico, uma avaliação 4as

condições sócio-econômicas da população que o ~nteg~a. Como um

de seus objetivos é a melhoria das condições de vida dos produ-

tores através da elevação dos seus nlveis de renda, torna-se i~

portante verificar a rentabilidade por eles alcançada para assim

ter-se uma idéia do andamento do Projeto. Deve ficar claro que

embora renda e rentabilidade sejam variáveis distintas, admi te

se, na presente pesquisa., que a uItima 'e um indicador da prl-

melra.

O Projeto de Irrigação de Bebedouro, em que pese ter alcan-

çado com sucesso vários de seus objetivos iniciais, apresenta
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ainda situações que dificultam o seu pleno desenvolvimento.

Observou-se, em estudos exploratórios, que pequena propor-

-çao de colonos se beneficia de rendimentos relativamente eleva-

dos, um grupo um pouco maior tem ganhos consideráveis, enquanto

grande parte se encontra em débito. Esta situação ficaria malS

delicada se os parceleiros fossem obrigados a pagar as taxas de

utilização de lote. Esta situação além de deixar a Cooperativa

em condição precária de funcionamento, em decorrência da fragi-

lidade financeira de boa parte de seus membros, atinge frontal-

mente um dos objetivos básicos da implantação do Projeto, que é

a melhoria do nível de vida dos produtores mediante a elevação

de suas rendas em relação à média da região.

Dada certa invariância nas condições infra-estruturais ofe-

recidas aos colonos, quais sejam: crédito, tipo de exploração,.
água para irrigação, comercialização, habitação e outros de ca-

ráter tecnico como a assistência prestada, questiona-se por que
_ A •

razao determinados parceleiros apresentam um desempenho economl

co melhor do que outros.

Na presente pesquisa pretendeu-se identificar os fatores que

poderiam explicar tais diferenças no resultado do processo pro-

dutivo dos parceleiros do Bebedouro.

Como a questão em análise é bastante abrangente e admite um

elenco muito grande de possiveis respostas, procurou-senestee~

tudo delimitar o campo de observação a variáveis que ccrrespon-

dem a características do parceleiro e características da parcela

e do ambiente no qual ela esta inserida e verificar se por melO

delas se poderia explicar esta variação de rendimentos.
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Outro aspecto relevante da questão e que as pesquisas ate

aqui realizadas, quanto à associação de variáveis de tal natur~

za com o desempenho eficiente de produtores, apresentaram resul

tados bastante diferenciados. Esta evidência reclama a realiza-

ção de novos estudos, a fim de se tentar alcançar maior conSlS-

tência nas generalizações.

-Como no Projeto Bebedouro I nao existem pesquisas que visam

detectar a associação entre fatores individuais e contextuais

com a rentabilidade dos parceleiros, estudos neste sentido tor-

nam-se necessarios. A identificação cientifica de fatores desta

natureza, que geralmente impedem ou facilitam o bom desempenho

das atividades dos produtores, pode fornecer subsidios para a

elaboração de programas que procuram melhorar a rentabilidade

dos Projetos de Irrigação.

O objetivo deste estudo foi caracterizar a relação entre a

rentabilidade do processo de produção agricola desenvolvido pe-

los parceleiros e determinadas variáveis individuais e contex-

tuais, bem como o grau de correlação entre elas. Essa caracteri

zação requer para sua melhor compreensão a descrição do perfil

sócio-econômico dos parceleiros e do contexto da produção.

LOCALIZAÇÃO E ASPECTOS FISICOS DA ÁREA DO ESTUDO

O Projeto de Irrigação de Bebedouro esta situado na -porçao

submédia do Vale do são Francisco, na área prioritária Juazeiro

Petrolina..

,
A area do Projeto localiza-se no Municipio de Petrolina-PE,

a 40 km a nordeste da cidade. Limita-se ao leste com o rio são
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Francisco e ao oeste com a BR 122; no norte, com terras onde a-

tualmente esta implantado o Projeto Bebedouro 11 e ao sul, com

terras de terceiros. Esta situaç~o estrat~gica, ~s margensdaBR

122, permite o livre acesso dos produtos do Projeto a todas as
, ,

capitais nordestinas e as demais regiões do Pais.

o Projeto Bebedouro I encontra-se numa area representativa

dos 178.000 hectares dE latossolos existentes no Subm~dio S~o

Francisco. As classes mais representativas de solos existentes

no perimetro são: 37 AA, 37 AB e 37 BB, q~e se caracterizampor

apresentarem boa drenagem e baixa capacidade de retenç~ode ~gua.

o clima da regi~o, de acordo com a classificaç~o de Koppen,

corresponde a BSh'~, caracterizado como semi-~rido quente, sen-

do o relevo levemente ondulado e o microrelevo bastante irregu-

lar.

A vegetaç~o da area e caatinga ccnstituída de arbusto, seml

arbusto e ~rvores de pequeno porte, deciduos, a maioria com es-

pinhos. Predominam as plantas xerófilas, inclusive cact~ceas.

o rio S~o Francisco e a grande e ~nica fonte de ~gua conSl-

derada na area, uma vez que a ~gua subterr~nea ~ escassa e -nao
serve para irrigaç~o por ser muito salina, enquanto a agua do

S~o Francisco ~ considerada própria para irrigaç~o, com menos de

4 ppm de sódio (1).

INFRA-ESTRUTURA DO PROJETO

O Projeto de Irrigaç~o Bebedouro e constituído por sete nu-

cleos, sendo dois de serviços e cinco de moradias. Os núcleos de
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moradias contam somente com residências de colonos, e nos de

serviços, além de moradias de colonos e funcionários da CODEVASF ,

encontram-se outras instalações utilizadas como apoio loglstico

aos setores administrativos, de prestação de serviços e sociais

como: centro administrativo, prédios da ccoperativa, escolas,

centro ccmercial, templo religioso, clube agrícola etc. Interli

gando os núcleos e estes às parcelas há no interior do perlme-

tro uma rede de 52 km de estradas, classificadas como principa~

de serviço e de tráfego rural. (Figura 1 ).

,
No setor de educação o perimetro de Bebedouro conta com duas

escolas, onde são ministradas as oito primeira~ serles do 1º

grau. Ainda no tocante às atividades educacionais, funciona no

perímetro estudado o c~rso do Mobral e o pre-escolar.

Para atender às necessidades básicas de saúde, o Bebedouro

I ccnta cém um ambulatório onde trabalham diariamente médico,

dentista e auxiliares de saúde.

ASPECTOS ECONÔMICOS DO PROJETO

o Projeto Bebedouro acha-se localizado em posição privile-

giada quanto ao mercado consumidor, uma vez que grande parte de

sua produção, que corresponde ao cultivo do tomate, é absorvida

pelas agroindústrias localizadas no pblo juazeiro-Petrolina. As

demais culturas (melancia, melão, cebola, uva) são comercializa

das parte no mercado local, onde se encontra a maior concentra-

ção populacional da região, e a rraior parteées::n:d:l.para as capi tais

do Nordeste e para os grandes centros consumidores da

Centro-Sul (São Paulo, Rio de janeiro, Belo Horizonte).

. -
reglao



,
\ '

OS t _tll __ -r--'
~------- ,p•...\

!-I

~I ,,
I,

/",~:~
I~
I

I
\--------Lo.t.7 -ZB

---------

CJ A·, ,e pcrv apricv'h. cr

~ 4,.,,, poro p,CLlár;o

....•.••.•. CC"dllfOI f"r,,,do

0""0'

,. -- J,I"I'od;o. linha dI fron.m;,.õo

o ("oçoi. d< Bo",b.o~IO e,trado. dt fodog«'"

5 COf'load, ;,rigação CJf,odo d~ (r,ro ,'" COI"'~QO

o
\>.

FIGURA I Projeto de Irrigação de Bebedouro.
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Toda a produção do perimetro e comercializada em comum, por

intermédio da Cooperativa, que recolhe o produto na parcela e

transporta para seus depósitos, onde executa os trabalhos de be

neficiamento, classificação e embalagens. O setor de comerciali

zação da CAMPIB possui também uma divisão responsável pelas co~

pras em comum, atraves da qual a Coop~rativa compra e fornece

aos associados utensiljos de campo, máquinas agricolas, f~rtili

zantes e sementes.

, - ,
Como orgao responsavel pela orientação de todo o processo

produtivo do Projeto, a Cooperativa elabora anualmente um plano

agricola, onde leva em consideração principalmente a sazonalid~

de do mercado, o fornecimento de matéria-prima às agroindústrias

locais e ainda fatores fitotécnicos e ecológicos. Os parcelei-

ros participam desse planejamento, apresentando à CAMPIB seus

pla~os para c ano agrícola, ficando na responsabilidade dos pl~

naj~dores da Cooperativa a composição dos planos parcelares que

devem obedecer à programação global. Uma vez elaborado, o plano

agrícola é encaminhado ao agente financeiro (Banco do Nordeste

do Brasil), onde, depois de análise e aprovação, o financiamen-

to é liberado à Cooperativa, que o repassa de forma parcelada

aos produtores, de acordo com os estádio~ de evolução da cultu-

ra (15 ).

As culturas exploradas no Bebedouro, referidas anteriormen-

te, são em sua maioria de alto valor econômico, sendo muito exi

gentes no manejo e de custo de produção elevado. A disponibili-

dade permanente de água, aliada à favorabilidade das ccndições

climáticas, fazem cem que normalmente se obtenham, na area estu

dada, dependendo do ciclo da cultura, duas a três safras anuai~
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A m~o-de-obra existente na area e composta de força de tra-

balho familiar, m~o-de-obra permanente e sobretudo m~o-de-obra

temporária ou eventual, em virtude da própria natureza das cul-

turas exploradas.

CRITÉRIOS DE ASSENTA~ENTO DOS PARCELEIROS

No processo de assentamento dos parceleiros no Projeto de

Irrigaç~o de Bebedouro, foram levados em consideraç~o principa~

mente os seguintes fatores: procedência do produtor, idad~ for

ça de trabalho familiar, experiência agricola, grau de interes-

se pela agricultura irrigada e grau de instruç~o. Também foram

obrigatórios exames de saúde reférentes a tuberculos~ doença de

chagas, malária, leishmaniose visceral e cut~nea,
,

lepra, varlO-

Ia, brucelose e esquistossomose (19).

Após a seleção, os candidatos que obtiveram numero de pon-

tos suficientes para ingressarem no Projeto foram submetidos a

um treinamento com duraç~o de 90 dias, destinado a capacitar o

parceleiro para a exploraç~o do lote. O ~reinamento rrinistrado

constou de disciplinas que diziam respeito ao man2jo da agricu~

tura irrigada, cooperativismo, administraç~o de empresa e prom~

ç~o humana.

MODELO CONCEITUAL

No presente estudo, as varlavelS foram agrupadas em duas c~

tegorjas: uma que diz respeito ~s caracteristicas socio-econ~-

micas e culturais do parceleiro, aqui denominadas de variáveis
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,
individuais; e outra relacionada com as caracteristicas da par-

cela e com o ambiente mais amplo no qual ela está inserida, de-
,

nominadas de variaveis contextuais.

,
Procurou-se com essa proposta de analise verificar a rela-

ção eútre as variáveis mencionad2s e a variável-critério esco-
,

lhida, bem como o grau de correlação entre elas. A variavel-cri

tério foi a rentabilidade proveniente' do processo de produção a

grícola desenvolvido pelos parceleiros no Projeto.

Esta pesquisa caracteriza-se por adotar um enfoque de cara-

ter malS descritivo. Por essa razão, as variaveis indicadas na

Figura 2 foram examinadas para caracterização, de um lado, do

contexto da exploração e do outro ccntexto do parceleiro. As SE'

tas contidas no esquema não representam uma relação causaL Elas

apenas indicam o foco de atenção para a variáv~l-critério, des-

te estudo.

,
DEFINIÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DAS VARIAVEIS

Rentabilidade - Corresponde ao resultado ou ao produto eco-

nômico da atividade do parceleiro. Foi operacionalizada pela r~

lação entre a rend2 líquida (renda bruta menos custos operacio-

nais) e a área da parcela efetivamente utilizada para explora-

ção agrícola nos últimos quatro anos anteriores ao levantamento

da pesquisa (1982/85).Os custos operacionaisnão consideramosgastoscor

respondente a mão-de-obra. -

Escolaridade - Número de anos completos de estudos formal-

mente realizados.

Conhecimento Tecnológico - Refere-se ao domínio ou conheci-
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mento que o parceleiro tem sobre tecnicas utilizadas em culti-

vos irrigados. Trata-se de uma medida escalar construida a par-

tir de tecnologias difundidas pelos técnicos da Cocperativa(CA~

PIE). Para a ottenção de um indice tecnológico determinou-s~ em

prlmelro lugar, o nivel de conhecimento do parceleiro em cada

pratica, o que foi feito atravé~ de uma escala de valores de O

a 3, conforme a informação do entrevistado sobre seu conhecime~
,

to da pratica e~ questão. Em segundo lugar, determinou-se a po-

sição do parceleiro na escala, dividindo-se o somatório de pon-

tos obtidos nas 12 práticas pelo número máximo de pontos possi-

vel de ser alcançado.

Orientação Empresarial - Refere-se a uma medida escalar da

habilidade do párceleiro na administração de seus empreendimen-

tos agricolas. Foi operacionalizada por meio de uma escala tipo

Lickert, idealizada por VIANA (20) é adaptada pelo autor para o
,

presente estudo. Em cada item da escala os pontos variam de 1 a

5, ccnforme a posição do entrevistado sobre a situação aventada

O somatório dos pontos alcançados nos 18 itens dividido pelo n~

mero maximo de pontos da escala ccrresponde ~ medida da capaci-

dade empresarial.

Condição Sócio-Econômica - Avaliada pela natureza das res-

postas dadas pelo parceleiro a uma escala que diz respeito a po~

se de bens, investimentos e outros empreendimentos produtivos fQ

ra do Projeto. A cada resposta positiva atribui-se valor 1 e ne

gativa o. O somatório de pontos obtidos foi dividido pelo núme-

ro maXlmo de pontos da escala.

Experiência com C~ltura Irrigada - Numero total de anos de

trabalhos com cultivos irrigados.
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Tempo de Residência no Projeto - Número de anos de residên-

cia no Projeto.

Tempo de Assistência Técnica - Número total de visitas téc-

nicas recebidas pelo parceleiro no ano-base do levantamento da

pesqulsa. (1985).

Tamanho da Parcela - Número total de hectares da parcela.

Área com Salinização e/ou Infestação de Ervas Daninahs -Foi

operacionalizada por meio da realção entre área da parcela ati~

gida pela salinização e/ou infestação de ervas daninahs e o ta-

manho da parcela~

PROCEDIMENTO ESTATÍSTICO

O instrumental estatistico utilizado foi composto de análise

tabular e análise de correlação simples.

A análise tabular foi utilizada na caracterização dos parce

leiros e das parcelas. Envolveu distribuição de freqüência sim-

pels e cruzada, medidas de posição, de tendência central e dis-

persão. A análise de correlação entre as variávEis foi utiliza-

da para verificar a magnitude da associação entre os índices das

variáveis examinadas. Sua finalidade foi auxiliar na interpret~

ção dos dados, especialmente os referentes aos cruzamentos dev~

riáveis individuais e contextuais com a variável-critério.

Os dados correspondentes a renda e ítens de custeio dos pa~

celeiros e ao tamanho das parcelas foram fornecidas pela Coope-

rativa Agricola Mista do Projeto de Irrigação de Bebedouro(CAM-

PIB). Os demais dados foram obtidos atraves de um censo dos 104

parceleiros do projeto, utilizando-se para tanto um questioná-

rlo.
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ANÁLISE DAS RELAÇÕES ENTRE A VARIÁVEL-CRITÉRIO E AS VARIÁVEIS

INDIVIDUAIS E CONTEXTUAIS

O escore mediano serv i u para dividir a popul ação em dois gran

des estratos com relação a variável rentabilidade: alta renta-

bilidade e baixa rentabilidade. Para discriminar ainda malS as

classes, cada um dos estratos foi subsididido em dois, resultan

do, no final, quatro estratos de rentabilidade de tamanhos idên

ticos, denor.ci nado s de I, 11, 111 e IV. Os estratos I e 11 com-

preendem a categoria de baixo rendimento e os estratos 111 e I~

a de alto. Tal estratégia permite análises sob várias opticas,

agregando-se ou não estratos e sua validade estatística está a~

sentada na distribuição de freqüência da variável rentabilidade

que oscilou entre extremos acentuados. Quando isso ocorre, deve

ser usada a mediana para estratificar, preferencialmente ~.
,

me-

dia, segundo BLALOCK (5).

,
Rentabilidade - A variavel rentabilidade foi operacionaliz~

da, neste estudo, em termos de um índice que relaciona a renda

líquida obtida no processo produtivo com a área explorada. Indi

ca o montante que cada parceleiro ou grupo de Darceleiros obte-

ve por unidade de area (ha) efetivamente explorada.

, ,
Para analisar essa variavel e de interesse discriminar prl-

melro os seus componentes: renda líquida e área explorada. Ob-

serva-se no Quadro 1 que a área média explorada é de praticame~

te 9,0 ha e que 58,7% dcs parceleiros possuem área explorada i-

gual ou menor que a média. A variação em torno da média é pequ~

na, ou seja, 2,6. Quando se contrasta essa informação com a con-

tida no Quadro 26, referente ao tamanho da parcela, verifica-se

que em termos médios a diferença entre a
,
area explorada
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e a
,
area total da

,

parcela e pequena, sendo inferior a

1,0 ha. Em termos absolutos, a variação assurre magnitudes seme-

lhantes: o tamanho máximo da parcela é de 20 ha, e~quanto que

o tamanho máximo da árEa explorada é de 18 ha; o tamanho mínimo

da parcela é de 4,5 ha e a área mínima explorada é de 4,O ha ..Es

ses dados indicam que a terra tem sido explorada em sua quase to

talidade, atingindo um índice de uso de cerca de 90%. Caberia in

dagar até que ponto tal índice reflete renda líquida elevada e,

por conseqüência, com que rentabilidade. Os dados contidos nos

Quadros 2 e 3 fornecem indicadores de resposta para a indagação

formulada.

QUADRO 1- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa do Ta

manho das Areas das Parcelas Utilizadas para Explora-

ções Agrícolas no Projeto de Irrigação de Bebedouro,

em Petrolina-PE, 1985.

Tamanho da ÁTea Expl.o rada (i)
(ha)

],.~-1
1\l

o
-ó

-- - - --------------- ------------

4,0

6,5

_1 ---.J
, I

6,5

9,0

( 22) 21,2

I' I-, --- -----1 (39)

(26)

37,5

9,0 1------- -i Jl,5 25,0

> 11,5 (17) 16,3

- ---- --- -------- ---
roTAL (l04) 100,0

------------ ------

-,.; 8,9Sha

~:() 8,00 ha (n = ] 1)

>íd 8,50 ha !\LTI~. ] 8,00 ha

o 2,63 ha rfí TI. 4,00 !la

---- --- ------- ----

FONTE: Dados da pesquisa.

1 '
Numero de parceleiros por estrato.
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QUADRO 2- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa da Ren

da Líquida . dos ParcEleiros do Projeto de Irri

Renda Liquida
(Cr$ 1.000)1. Ni 2

-17.760,34 -939,024 (7) 6,7

326,69 I 54.176,23 (62) 59,6r--

54.176,23 108.025,77 (21) 20,2

]08.025,77 161.875,31 (10) 9,7

161. 875,31 215.724,82 (4) 3,8

1üTAL (104) ] 00, °
----- - ------------

f.! = Cr$ 52.230,51

~1à = Cr$ 39.411,02

FONTE: Dados da pesquIsa.

1
Cr.$ de dezembro de 1985.

2 '
Numero de parceleiros por estrato.



71

QUADRO 3- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa da Ren

tabilidade dos Parceleiros do Projeto de Irrigação de

Bebedouro, em Petrolina-PE, 1985.

-1 . 505, 11 ~----- ---1 2.051,59 (1)

Ni 2 FreqUêJJcia
Acumulada

-----
(26) 25,0

(26) 50,0

( 26) 75,0

(26) 100,0

Rentabilidade
(Cr$ 1.000) 1.

.- - - ------- - ---------

2. ilS1, 59 ------1

s. J 24 ,9] --- __ --1
I

5.]24,91 (lI)

7.420,70 (IlI)

7.420,70 ---------{ 21.596,60 (IV)
--- ----- --_._~-----

lDTAL (04)
- -----------

Cr~ 5.820,35 ~d = Cr$ 5.124,93

o = Cr$ 5.208,33

\1Ãx. = Cr$ 21.596,60

t·íín. = Cr$ -1.50:1,11

FONTE: Dados da pesquisa.

1cr$ de dezembro de 1985.

2 '
Numero de parceleiros por estrato.
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A an~lise da vari~vel renda liquida revela que houve, entre

os parceleiros do Projeto, grande variação no período considera

do: um valor mínimo ~egatiwo de Cz$ 17.760.340,00 e um valor

m~ximo positiwo de Cz$ 215.724.850,00 (Quadro 2). No grupo de

renda negativa encontravam-se sete parceleiros, o que correspo~

dia a menos de 7% da população. NO extenso oposto, de maior ren

da liquida, encontravam-se quatro parceleiros, correspondentes

em termos percentuais a menos de 4% da população. A maior con-

centração de parceleiros (60%) ocorreu no grupo de renda com-

preendido entre Cz$ 326.688,00 e Cz$ 54.176.230,00. Neste gru-

po, pelo menos 53% situavam-se ~2 faixa de Cz$ 27.251.460,00 a

Cz$ 54.176.230,00 (ver Quadro 1A doAp~ndice).

Sobre a renda líquida da população estudada é importante s~

lientar~ ainda, que a renda média situou-se em torno de Cz$

52.230.513,00. Pelo fato de serem os valores m~ximo e mínimo

muito dispares, a distribuição de freqü~ncia da vari~vel é aSSl

métrica especialmente porque h~ mais casos externos em uma dire

ção do que em outra. Desta forma, a mediana, enquanto medida de

posição, reflete melhor a distribuição dos dados. utilizandodes

sa medida, verificou-se por meio dos dados contidos no Quadro 2

que 50% dos parceleiros tinham renda líquida igualou menor que

Cz$ 39.411.022,00. Ora, essa renda anual corresponde a 65,7 sa-

l~rios mínimos/ano, admitindo-se o valor aproximado de Cz$.

600.000,00 para o sal~rio mínimo vigente em 1985. Isto signifi-

ca, grosso modo, que no segundo quartil da distribuição en-

contravam-se parceleiros que obtinham, por m~s uma quantia i-

gual ou menor que 5,5 sal~rios mínimos. É bom lembrar,
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que de tal grandeza uma parte seria retirada para remunerar o

fator trabalho (mão-de-obra familiar e/ou contratada), ja que

esseitemde custosnão foicomputadonestapesquisaparao cálculoda r-enda liquida.

Com essas informações é possivel, agora, analisar a rentabi

lidade dos parceleiros do Projeto. Observa-se, por meio dos da-

dos contidos no Quadro 3, que 25% da população possuia uma ren-

tabilidade (renda liquida/ha cultivado) igual ou i~Ferior a 3,4
, ,

salarios minimos por ano, isto e, algo em torno de pe~o ~e~os
" A

0,3 salarios minimos por mes, por ha cultivado. No intervalo in

terquartllico (25
0
e 75

0
percentuais) situavam-se os parcelei-

ros cuja rentabilidade variava de Cz$ 2.207.360,00 a Cz$

7.420.700,00 por ano, por ha cultivado. Utilizando da referên-

" ,
cia ao salario minimo vigente na epoca, tem-se que nesse inter-

valo encontrava-se a parcela da população que percebia entre

0,31 e 1,0 salário minimo por mês, por ha cultivado. Disto re-

sulta que somente 25% da população percebia mais que um salario

minimo por ha cultivado por mês. A remuneração desse último gr~

po, correspondente ao último quartil, foi a que malS varlO~ che

gando ao indice de até 3,0 salários minimos por mês, por ha cul

tivado.

,
O que se tem, pois, sobre a variavel rentabilidade e a indi

-caçao clara de rentabilidades diferenciadas: o estrato IV apr~

sentou indices de rentabilidade ~áx~a 10 vezes maior do que o

maximo do estrato I, quatro vezes superior ao máximo do estrato

11 e três vezes maior do que o máximo do estrato 111. Entre os
,

grupos componentes dos estratos 11 e 111 a diferença nos nlvelS

máximos de rentabilidade alcançados fica em torno de 1,5.
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,
Para os nlvels minimos de rentabilidade em cada estrato os

indices sâo 0,31 para o estrato 11, 0,71 para o estrato 111 e

1,0 para o estrato IV. Desta forma, o estrato IV possuia renta-

bilidade no mInImo tres vezes maIor do que o limite inferior do

grupo 11 e 1,5 vezes maior do que o limi te inferior do grupo 111.

O estrato I apresentou rentabilidade minima ~egatiwa, equivale~
~

te a uma perda de 0,21 salario mInImo por mes, por ha cultivado

(Quadro 3). Se for considerada apenas a classe de rentabilidade

negativa (Quadro 2A do Apêndice), nota-se que esse indice variou

de 0,21 a 0,03.

Finalmente, as rentabilidades médias sâo significativamente

diferentes entre estratos (Quadro 4). O coeficiente de variaçâo

relativa (CVR) é marcadamente superior no grupo I, indicando mai

or heterogeneidade nesse grupo. Isso se deve ao fato de que ne~

se estrato estâo contemplados parceleiros com rendas assimetri-

caso A variaçâo em torno da média é menor nos outros grupos.

QUADRO 4- Médias dos Estratos de Rentabilidade dos Parceleiros

do Projeto de Irrigaçâode Bebedouro,em Pet.r-oI i.na-Pli , 1985.

Estratos de I-
Rent.abilj dade ~- 0_ CVR

1 1

I 548,09 969,41 176,9

II 3.598,93
'!

728,66 20,2

III 6.104,46 643,93 10,5

IV 13.030,04 4.657,64 35,7

FONTE: Dados da pesquisa.
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Escolaridade - A moda da escolaridade dos parceleiros do

Projeto foi de 4,0 anos, com um n=28, representando pouco mais

de um quarto da população. Esse quantitativo era superior ao

do grupo que não possuía nenhuma instrução forma, bem como ao

do grupo que havia cursado o primário completo e o ginasio in-

completo (Quadro 5). Utilizando a informação sobre a mediana,

contida no Quadro citado, verifica-se que mais de 50% da popu-

lação tinha instrução igualou maior do que três anos de esco-

laridade, sendo que cerca de 16% desse contingente possuía es-

colaridade correspondente a mais de cinco anos de instrução fo~

mal.

Qual a relação entre escolaridade e rentabilidade? A anali

se das m~dias dos anos de escolaridade dos parceleiros por es-

trato de rentabilidade (Quadro 6) evidencia que não houve qua-

se diferenças entre elas, situando-se as menores (2,65 e 2,68)

nos estratos IV e 111 e as maiores (2,69 e 2,88), nos estratos
, ,

I e 11. Portanto, a associação entre essas variaveis e pratica

mente nula, dada a relativa homogeneidade dos grupos noque diz

respeito à escolaridade, e tem uma tendência negativa, já que

as malores m~dias tendem a concentrar-se nos estratos de baixa

rentabilidade e as menores, nos estratos de rentabilidade mais

alta. De fato, a correlação ~ r=0,06 (Quadro TI do Apêndice).

A relação entre essas duas variáveis pode, ainda, ser Vl-

sualizada em termos de uma análise tabular cruzada (Quadro 7).
,

Essa analise confirma o observado anteriormente, em termos das

m~dias de escolaridade, so que, agora, com visualizaçãodas fr~

qüências por estrato de rentabilidade. Nota-se que -nao houve

praticamente diferenças entre os estratos. Observa-se que, na



76

QUADRO 5- Distribuição de Freqüências AbsOluta e Relativa da

Escolaridade dos Parceleiros do Projeto de Irrigação

de Bebedouro, em Petrolina-PE, 1985.

------ ----------------------- ----- ------- ----
Esco Iar idade

(Anos de Estudos)
Ni

5611 Instrução Formal (21) 20,2

Com Instrução Prima-
ria Incompleta (1 a
4 anos) (66) 63,S

Com Instrução Primá-
ria Completa e Giná-
sio Incompleto

TOTAL

(17) ]6,3

(104) 100,0
----

Md = 2,96 állOS J'.1ax. 8_00 2nos

o = 2,0::;anos Mín. 0,00 anos

~ = 2,73 anos

~b 4,00 anos (n = 28)

FONTE: Dados d~ pesquisa.
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QUADRO 6- Médias de Escolaridade dos Parceleiros de Projeto de

Irrigaç~o de Bebedouro, em Petrolina-PE, por Estrato

de Rentabilidade, 1985.

V,. r i àve l Esco l a ri dade

E~t ra tos de
Rcntabiljdade

].l.
I

O.
1

CVR (%)

I 2,69 2,13 79,2

Il 2,88 2,00 69,4

TIl 2,68 2,13 79,4

J\' 2,65 1,96 73.9

FONTE: Dados da pEsquisa.
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categoria "primario incompleto" (entre 1 e 4 anos de escolari-

dade), as maiores freqüências situavam-se no intervalo inter-

quartílico (estratos 11 e 111 de rentabilidade). Nas outras

duas categorias, a relação tendeu a ser assimétrica, ainda que

sem maior expressão. Na categoria "sem instrução formal", hou-

ve um predomínio relativo do agregado dos estratos mais eleva-

dos de rentabilidade, ocorrendo o inverso na categoria "com pr~

mário completo e ginásio incompleto", onde esse predomínio re-

lativo tende a ser dos estratos mais baixos de rentabilidade.

QUADRO 7- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa da

Escolaridade dos Parceleiros do Projeto de Irrigação

de Bebedouro, em Petrolina-PE, por Estrato de Renta-

bilidade, 1985.

EscoJ a r idade
-------------------- ---

Estratos de
Rcntabi1jdade

S/EP C/IPI** C/PC e GI~*"

TI % n % n c
C

I

II
JII

1V

(6)

(4 )

(4 )

(7)

- --- - - - --- -- - - ---------

28,6 OS) 22,7 (5) 29,4

19,0 (17) 25,7 (5) 29,4
19,0 (19) 28,9 (3) 17,6
~ -:: .1 (15) 22,7 (4 ) 23,6J_..;', •

- ----- ----

100,0 (66) ]00,O (l7) 100,0TOTAL ( 21)

FONTE: Dados da pesquisa.

*S/EF= Sem Educação Formal.

**C/ IPI= Com.lns trução Primária Incompleta.

***C/PC e GI= Com Primário Completo e Ginásio Incompleto.

Conhecimento Tecnológico
, ,

A variavel conhecimento tecnolo

gico tem moda, mediana e média praticamente idênticas, com va-

lores ao redor de 80 (Quadro 8). O índice de conhecimento tec-
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nológico da população é alto e com pouca variação. Esse índice

elevado pode ser indicativo de que as informações passadas pe-

-los tecnicos do Projeto, se nao eram aplicadas, eram pelo me-

nos conhecidas pela maior parte dos parceleiros, já que todos

tinham conhecimento de, no mínimo, 60% das praticas constantes

da escala utilizada para operacionalizar a variavel. Mas exis-

te a possibilidade de que sendo a escala baseada em praticas

recomendadas pelos técnicos do Projeto, algum tipo de viés me-

todológico tenha ocorrido. Isto porque se notou, através de o~

servações de campo, que outras práticas provenientes de insti-

tituições como a Empresa Brasileira de
,

Pesquisa Agropecuaria

(EMBRAPA) são veiculadas e não fizeram parte da escala.

QUADRO 8- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa do

Conhecimento Tecnológico dos Parceleiros do Projeto

de Írrigação de Bebedouro, em Petrolina-PE, 1985.

Conhec irnerrto TecnoJógico
(Esca la com Cradaçáo de O a 100)

N.
1

60 72 (24)

( 68)

(J 2)

23,1

73 ! 86 65,4

> 86 1J ,5

(104) - J 00, O
--------------- -------_. __ .-- -

1J. 79

;·ÍJ 81 (n 17)

J'.H 80

a = 8

100

61

FONTE: Dados da pesquisa.

A distribuição normal observada para o agregado (N=104) tor
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naria quase que desnecessário discutir se entre os estratos de

rentabilidade definidos em termos de mediana haveria diferen-

ças entre as médias observadas da variável conhecimento tecno-
,

logico (Quadro 9). Conforme se pode verificar, não houve dife-

. -
renças entre elas, e as varlaçoes que ocorreram foram reduzi-

das, encontrando-se as malores no intervalo interquatilico de

rentabilidade. Essa não-variação suger~ homogeneidade e coefi-

ciente de correlação praticamente iguais a zero e de sinal ne-

gativo, já que a maior média se encontra no grupo de mais bai-

xa rentabilidade. O coeficiente de correlação (r= -0,06) real-

mente confirma a praticamente inexistência de associação entre

as variáveis estudadas (ver Apêndice ~ ~.

QUADRO 9- Médias de Conhecimento Tecnológico dos

do Projeto de Irrigação de Bebedouro, em

PE, por Estrato de Rentabilidade, 1985.

Parceleiros

Petrolina-

Variável
--------

Conhecimento Tecno Ióg ico
----- - --- ---

~' o. CVR (%)
l l

-------
80 7 8,7

79 8 10,1

78 8 10,3

79 ~ 8,9/

----

Estratos
de Rentab.i Lidade

I

11

111

IV

FONTE: Dados da pesquisa.

A analise tabular cruzada entre o lndice de conhecimento
,

tecnologico e rentabilidade revelou, como não poderia deixar de

ser, similaridade com a análise das médias. No entant~ algumas
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observações devem ser ressaltadas. Conforme se pode verificar

no Quadro 10, o grupo de menor conhecimento tendeu a concen-

trar-se no intervalo interqualítico, com uma freqüência igual

a 62,5%. Em outros termos, os que tinham menor domínio relati-

wo das tecnologias veiculadas pelos técnicos do Projeto encon-

travam-se no intervalo mediano de rentabilidade. Por outro la-

do o grupo de maior conhecimento relatiwo das tecnologias -nao
foi necessariamente o que apresentou maior rentabilidade. Pelo

contrario, tendeu a situar-se nos estratos I e 11 (baixa renta

bilidade). Enquanto o grupo de conhecimento tecnológico inter-

mediário (73 a 86) apresentou uma maior concentração de parce-

leiros situados nos estratos 111 e IV (maior rentabilidade).

QUADRO 10- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa do

Conhecimento Tecnológico dos Parceleiros do Projeto

de Irrigação de Bebedouro, em Petrolina-PE, por Es-

trato de Rentabilidade, 1985.

----------~- ---------~------------------ ---

Variável Conhecimento Tecno1õgico
---------------------

60 72
Estratosde
Reritab ilidade n o

ó

I (6) 25,0

TI (6) 25,0

III (9) 37,5

IV (3) 12,5

'IaTAL (24) 100,0

73 1-~ Bé
I I > 86

n n
---------------

(16)

(17)

(15)

(20)

23,5 (4) 33,3

25,0 (3) 25,0

22,1 (2) 16,7

29,4 (3) 25,0

100,0 (12) 100,0(68)

FONTE: Dados da pesquisa.
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Orientação Empresarial - Por meio dessa variavel procurou-

se avaliar a motivação e a capacidade do parceleiro para geren

ciar a unidade de produção. Verificou-se, conforme indica~ os

dados do Quadro 11, que os parceleiros estavam motivados e po~

SUIam habilidades para administrar as parcelas, pois cerca de

80% deles alcançaram escores superiores a 73, numa escala cuja

gradação ia de O a 100. A diferença entre os grupos de menor e

maior orientação empresarial foi de 3%, indicando predomínio re

lativo na população, ainda que baixo, do grupo de menor sobre

o de maior orientação empresarial.

QUADRO 11- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa da

Orientação Empresarial dos Parceleiros do Projeto

de Irrigação de Bebedouro, em Petrolir.a-PE, 1985.

------
Orientação Empresarial

1\. ~(Escala com Graàação de O a 100) 1

61 73 (21) 20,2

74 -i -- 86 (65) 62,5

> 86 (18) 17,3

TOTAL (104) 100,0
--------------------- ---

u 80 Mel 80 !'-1ãx. 90

MJ 76 (n 9) o = 7 Mín. = 62

FONTE: Dados da pesqUIsa.

,
Cabe indagar ate que ponto orientação empresarial e renta-

,
bilidade se relaciona e em que sentido. A analise dos Quadros

12 e 13 fornece elementos para responder a essa questão.



\.)L-\nRC\ 12 - '.0dj8S de Or ie.r' aç àc ':-'~-.n:c;arjaldos Parr.e l eiros 110 Froj eto
de J rrigação de Bebedouro, en·I'e t.rol.ina - PE, por Es t rat.o
de Rentabilid8oe, 1985

-------_._---------------------- -- ----

Variável
Orientação Empresarial

Estratos
de Rentabi1 idade lJ·

1
O.
1

CVR (%)

I 77 7 9,1

8,9

7,5

8,4

II 79 7

6III 80

IV 83 7

.FDNTE: Dados da pesqui sa,

QL~RO 13 - Distribuição de FreqUências Absoluta e Relativa da Orienta-
ção Empresarial dos Parceleiros do Projeto de Irrjgação de
Bebedouro, em Petrolina - PE, por Estrato de Rentabilidade,
1985

----- -------------- -----

:r-OXfE: Dados da pesqu i sa ,
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Por meio dos dados do Quadro 12, observa-se que houve uma

tendência de linearidade na relação entre rentabilidade e orie~

tação empresarial. As médias apresentaram-se crescentes parac~

da nivel crescente de rentabilidade, cem desvios de variações

praticamente idênticos. Essa tendência de linearidade confirn,a

se através do ceeficiente de correlação (r=0,30). Esse coefi-

ciente, ainda q~e baixo, sugere que maior rentabilidadeestáa~

sociada a maior cQpacidade de gerenciamento das atividades con

duzidas na parcela.

A relação entre as duas varlavelS pode também ser visuali-

zada com a utilização de uma análise cr'uzada. Os dados para e~

sa analise estão contidos no Quadro 13. Por meio deles, verifi

ca-se q~e na categoria de menor orientação empresarial (com in

dices que variam de 61 a 73) a maior freqUência foi de parce-.
leiros classificados no estrato I de rentabilidade. O lnver~o

ocorreu com a categoria de maior orientação empresarial ( > 86).

Nessa categoria, a maior freqUência de p2rceleir0s encontrava-

se no estratc mais elevado de rentabilidade (IV). Na cQtegoria

mediana de orientação en!presarial, as maiores freqUências con-

centraram-se nc intervalo interquatilicc de rentabilidade (es-
,

tratos 11 e 111). Os dQdos evidenciam m~is u~a vez, pcrem com

maiores detalhes sobre a distribuição de freqUência, a tendên-

Cla de linearidade observada na analise dQS médias.

Condição Sbcio-Econ5mica - Os dados da pesquisa mostraram

(Quadro 14) q~e mais de um terço dos parceleiros de Bebedouro

obteve escore zero na escala utilizada para medir seus
~ .

nlvelS

sbcio-econ5micos. Essa escala foi cemposta por itens que dizem

respeito ~ posse de bens de alto valor econ5mico (carro, c2sa
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,
na cidade, etc.), bem como a posse de outros empreendimentos

produtivos fora do perímetro. Examinando o Quadro 14, verific~
,

se que um quarto dos produtores encontrava-se em torro da me-

dia, ~=24, e 40% destes acima dele.

,
Mesmo considerando a rigidez da escala que mensura a varia

vel enfocada, a existência de um considerável número de produ-

tores sem escore positivo indica que boa parte dos parceleiros

possui um padrão dE vida relativamer.te baixo, ou seja, restri-

to àquilo que tem no perímetro.

A relação entre rentabilidade e condição
A •

SOClO -economlca

foi detectada através das análises de média~ e tabular cruzada

As médias da variável condição sócio-econômica apresenta-

ram nítidas diferenças entre os estretos de rentabilidade. Por

meio dos dados contidos ne Quadro 15 verifica-se que o estrato

IV (maior rentabilidade) apresentou uma média de condição so-

cio-econômica mais de quatro vezes superior à do estrato I (me

nor rentabilidade), mais de três vezes superior à do estrato 11

e quase duas vezes maior que a do estrato 111. Constata-se nes

ta analise uma tendência de linearidade entre as variáveis en-

volvidas. Isto porque as médias de condição sócio-econômica a-

presentar~m-se crescente~ para cada nívEl crescente de rentabi

lidade. O coeficiente de correlação (r=0,56) confirma essa pr~

pensão à linearidade. Este coeficiente indica que q~anto maior

é a rentabiJidade dos parceleiros melhor é a cond~ção sócio-e-

A •

conomlca.

,
A analise tabular cruzada (Q~adro 16) expressa de maneira

mais minuciosa essa tendência de crescimento d~ condição SOClO



Q~!JJ)RO 14 - Di s t r i.bu içào de :rreq~ncias Absoluta e Relativa da ("))lJj"âo
Sócio-Econênnca dos Parce l eiros do Proj eLO de Irrigação de
Bp.hedouro, em PeLrolina - PE, 1985

----- ------- -
Condição Sócio-Econômica N_ \(Escala com Gradaçâo de O a 100) 1

O (37) 35,6

16 32 (26) 25,0

33 49 (17) 16,3

49 (24) 23,1

1DTAL (104) 100, O

lJ := 24 Md := 18 Mãx. = 100

Mo O (n = 37) a = 24 Mm. := O

roNTE: Dados da pesquisa.

QUWRO 15 - Medias da Condição Sócio-Econômica dos Parce1eiros do Pr oj e
to de Irrigação de Bebedouro, em Petrolma - PE, 1985

Variável Condição Sócio-Econômjca

Estratos
de Rentabilidade lJ-

1
a- CVR (%)
1

13 118,9

17 121,4

20 83,3

29 64,4

I l1

II 14

III 24

IV 45
---------

FO\1E: Dados da pesqu~sa.
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QJi\DRO 16 - Dis tribuição de FreqUências Absoluta e Relativa da Condição Sócio-Econômica dos Parce l e iros do
Projeto de Irrigação de Bebedouro, em Petrolina - PE, por Estrato ele Rentabilidade, 1985

Vari5vel Condição Sócio-Econ~nica

O 16 i I 32 33 I \ 49 > 49
EstrDtos de
RCl1tabiLi.dade <; n % n % n % n %

I (13) 35,1 (10) 38,S (2) ll,8 (1) 4,2

II (13) 35,1 (7) 26,9 (3) 17,6 (3) 12,5

111 (7) 18,9 (7) 26,9 (6) 35,3 (6) 25,0

IV (4 ) 10,9 (2) 7,7 (6) 35,3 (14) 58,3

1DTAL (37) 100,0 (26) 100,0 (17) 100,0 (24 ) 100,0

FON1T,: Dados da pesquisa.

co
-...J
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~ .
economlca dos parceleiros a medida que eles melhoram sua rent~

bilidade. Assim é que no grupo sem escore positivo ocorreu uma

forte concentração, 70,2%, de parceleiros situados nos estra-

tos de menor rentabilidade. ° segundo grupo de condição sócio-

econômica, de 16 a 32, também registrou um predomínio de prod~

tores, 65,4%, alocados no agregado dos estratos I e 11 de ren-

tabilidade. Entretanto, a partir do terceiro grupo de condição

sócio-econômica, de 33 a 49, ficou bem nítida a superioridade,

70,6%, dos parceleiros classificados nos estratos 111 e IV de

rentabilidade, o mesmo ocorrendo no grupo de maior condição so

. ~ .
Clo-economlca, maior do que 49, no qual os parceleiros situa-

dos nos estratos de maior rentabilidade chegaram a atingir o

percentual de 83,4%.

Experiência com Cultura Irrigada - Na ocasião do levanta-

mento dos dad;s era de aproximadamente 15 anos a média de exp~

riência dos parceleiros com cultura irrigada. A maioria da po-

pulação, ou seja 56,7%, encontrava-se em torno da média. A di-
~

ferença entre os produtores de menor e maIor experiencia com

cultura irrigada foi de 6,7% a favor do grupo mais experiente.

A coincidência de valores, existente entre o tempo de ope-

ração do Projeto na época da pesquisa (15 anos) com a moda e a

média d~·vari~vel experiência com cultura irrigada, e um indi-

cador de que muitos parceleiros devem ter iniciado esse tipo de

atividade ao ingressarem no perímetro (Quadro 17).
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QUADRO 17- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa da

Experiência com Cultura Irrigada dos Parceleiros do

Projeto de Irrigação de Bebedouro, em Petrolina-PE,

1985.

Experiência com Cul tura Irrigada
N. o

(Anos de Atividade) ó

1

1 8 (19) 18,3

9 16 (59) 56,7

17 24 (17) 16,3

> 24 (9) 8,7
--------

roTAL (104) 100,0

u 14,75 anos Md = 14,06 anos Mâx. 50 anos

Mo 15,00 anos (n 17) o = 7,29 a.l1OS MÍll. = 1 ano

FONTE: Dados da pesquisa.

, . - .
O relacionamento entre as variaveis exper~encla com cultu-

ra irrigada e rentabilidade será explicado através das anali-

ses dos Quadros 18 e 19.

Verifica-se através dos dados contidos no Quadro 18 que ne~

te caso também ocorreu uma tendência de linearidade na relação

entre a experiência com cultura irrigada e rentabilidade As mé

dias apresentaram-se crescentes para cada nível crescente de

rentabilidade, registrando-se as médias mais baixas nos estra-

tos de baixa rentabilidade e as mais altas, nos estratos de

mais alta rentabilidade. Essa tendência linear comprova-se a-

través do coeficiente de correlação (r=O,17). Apesar de baixo,

esse coeficiente indica que quanto maior a experiência do par-

celeiro com cultura irrigada maior a sua rentabilidade.
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QUADRO 18- Médias da Experiência com Cultura Irrigada dos Par-

celeiros do Projeto de Irrigação de Bebedour~ em Pe

trolina-PE, por Estrato de Rentabilidade, 1985.

,
A analise tabular cruzada (Quadro 1 9 ) revelou que o senti-

do de freqüências relativas
A

irriga-de experiencia com cultura

da por estrato de rentabilidêfde apresentou uma direção simetri

seja, freqüências afins. Assim
,

ca, ou as maiores nos grupos e

de
A

irrigada predom~que no grupo menor experiencia com cultura

naram parceleiros situados no estrato mais ba~xo de rentabili-

dade (I) e no grupo de maior experiência (> 24 anos) ocorreu

uma maior concentração de parceleiros alocadc's no estrato mais

alto de rentabilidade (IV). Essa mesma situação verificou -se

no segundo (9 a 16 anos) e terceiro (17 a 24 anos) grupos de

• A •

experlencla com cultivos irrigados, com os respectivos estra-
,

tos interquartilicos 11 e 111 de rentabilidade. Os dados acima

confirmam de forma mais detalhada a tendência de linearidade ve

rificada na análise das médias.

Tempo de Residência no Projeto - O tempo médio de residên-

cia no Projeto era de 11 anos, sendo que a maioria da popula-



--
~

l·~j
•

QUi\DlzO 19 - D'i.stribui.çâo de FreqUências Absoluta e Relativa ela Bxper í ênc.ia com Cultura Irrigac1a dos Parcel ei
ros do Projeto ele Irrigação ele Bebedouro, em Petrolina - FE. IX'r Estratos de Rentahilic1ade •.198S-

var.i.ive l Experiência com Cultura Irrigac1a
-_ ..--~.._ .••..•.._ ..~-

J l- \ R ~\-----4 lCJ 1.7 \ \ 2ti > 24
Es r ra to s de ~
Rentabilidade ______ ~_ % 11 ~ 11 ~ 11 ~

J (6) 31,6· (16) 27,1 (3) 17,6 (1) 11.1

II (3) 15,8 (20) 31,O (2) 11 • R (1 ) 11 • I

III (5 ) 26,3 (12) 20,3 (7) 41,2 (2) 22,2

IV (5) 26,3 (11) 18,6 (5) 29,4 (5) 55,6

TOTAL (19) 10G,O (59) 100,0 (17) 100,0 (9) 100,0

FONfE: DrHJos da pesqui sa .

\.O
->
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-çao encontrava-se no intervalo de 6 a 15 anos (Quadro 20).

QUADRO 20- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa do

Tempo de Residência no Projeto dos Parceleiros do

Projeto de Irrigação de Bebedouro, em Petrolina-PE,

1985.

----------- ----
Tempo de Residência no Projeto

N. \(.Anosde Residência) 1

1 5 (9) 8,7

6 10 (36) 34,6

11 15 (59) 56,7

1DTAL (104) 100,0

11 11,00 anos Md 11,50 anos Mãx. 15 anos

Mo = 15,00 anos (n = 29) o = 4,00 anos Mín. 1 ano

FONTE: Dados da pesquisa.

Um dos objetivos da implantação dos Projetos de Irrigação

no Vale do são Francisco tem sido a fixação dos produtores na

região (9). Quando se recorda que o Projeto tinha em 1985 15 a

nos de operação, constata-se com base nos dados da pesquisa que

tem ocorrido no Projeto um "turnover" relativamente acentuado,

ja que cerca de 43% dos produtores residem no perímetro a me-

nos de 10 anos. Dados de campo indicam, por outro lad~ que uma

parte (não quantificada na pesquisa) dos residentes há mais de

10 anos era composta por filhos de parceleiros ou antigos em-

pregados situados no mesmo intervalo de classe.

convém ainda registrar que alguns parceleiros Já residiam

no perímetro antes de sua total implantação, que ocorreu, se-
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gundo a SUVALE (23), em 1970. Entretanto, para efeito deste es

tudo tais produtores ficaram com o tempo de residência igual ao

tempo de operação do Projeto.

Quando se estratifica a população por classe de rentabili-

dade, observa-se que não há praticamente diferenças nas médias

da variável tempo de residência por estrato (Quadro 21). No 1n

tervalo interquartílico (estratos 11 e 111), as médias são 1-

dênticas, assumindo o valor aproximado de 12 anos. A diferença

mais observável deu-se entre o estrato I e os que compõe o in-

tervalo interquartílico. Foi no estrato I, também, que se notou

maior variação em torno da média (58,4%). Esses dados sugerem

que não houve, praticamente, associação entre rentabilidade e

tempo de residência no Projeto. De fato a análise de correla-

ção simples indicou r=0,09 (Quadro B do Apêndice).

QUADRO 21- Médias do Tempo de Residência no Projeto dos Parce-

leiros do Projeto de Irrigação de Bebedouro, em Pe-

trolina-PE, por Estrato de Rentabilidade, 1985.

--------

Variável Temoo de Residência no Projeto

fl· 0_ CVR (%)
1 1

-----
I 9,88 5,77 58,4

Il 12,54 5,12 40,8

III 12,31 4,28 34,8

IV 11,27 3,70 32,8

FONTE: Dados da pesqu1sa.

A analise das freqüências das duas var1ave1S esclarece me-



lhor o perfil dessa relação (Quadro 22). Nota-se que tendeu a

ocorrer uma polarização nas duas primeiras classes da variável

tempo de residência, revelando um posicionamento simetrico por

faixa de rentabilidade: nos dois primeiros estratos de renta-

bilidade concentraram-se produtores com cinco ou menos anos de

residência, enquanto que nos dois outros estratos, mais altos,

a concentração foi dos parceleiros que tinham entre seis e 10

anos dE residência.

Essa simetria, contudo, não e notada na classe de maior tem

po de residência no Projeto. Ao contrário, nesse caso as mêlO-

res freqüências relativas tenderam a situar-se em um dos estra
A

tos apenas, o estrato 11, ainda que com pouca relevanciaemter

mos absolutos. Do exposto nota-se, mais uma vez, que a associa

ção entre essas variáveis ~ praticamente nula e que seu senti-

do positivo deve-se à simetria verificada nas duas primeiras

classes da variável tempo de residência em relação à variavel

rentabilidade.
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QUADRO 22- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa do

Tempo de Residência no Projeto dos Parceleiros do

Projeto de Irrigação de Bebedouro, em Petrolina-PE,

por Estrato de Rentabilidade, 1985.

Variável Tempo de Residência no Projeto
-.-------

1 i ló 6 1 I 10 11 r----1 15
Estratos de -------
Rentabilidade n % n o

TI
ç

. ó c

-----
I (6) 66,7 (7) 19,4 (13) 22,0

II (2) 22,2 (6) 16,7 (18) 30,6

III (O) 0,0 (11) 30,6 (15) 25,4

11/ (1) 11,1 (12) 33,3 (13) 22,°
1DTAL (9) 100,° (36) 100,0 (59) 100,0

FONTE: Dados da pesquisa.

Assistência Técnica - Os dados da pesquisa (Quadro 23) re-

velaram que foi de aproximadamente 20 visitas tecnicas anuais

a média de assistência técnica recebida pelos parceleiros do

Bebedouro. Esta cifra, que ccrresponde a menos de duas visitas

mensais, e considerad2 baixa, levando-se em conta que se trata

de uma ~rea fechada, relativamente pequena, bem servida de es-

tradas e com distâncias minimas entre parcelas,
,

bem como o pr~

prio tipo de exploração agricola, uma vez que os produtos cul-

tivados no perímetro são praticamente os mesmos em todas as pa!:

celas. Ainda com relação ao Quadro 23, verifica-se que 43,3%

dos parceleiros estavam em torno da média, e que a diferença

entre os produtores situados abaixo e acima da média foi de 8,7%

a favor dos menos assistidos.
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QUADRO 23- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa da

Assistência Técnica Recebida pelos Parceleiros do

Projeto de Irrigação de Bebedouro, em Petrolina-PE,

1985.

Absistê~c~a Técnica
N. 'i(N. de Vi.s i tas Anuais) 1

1 ---i 12 (34) 32.7

13 24 (45) 43,3

> 24 (25) 24.O

TOTAL (104) 100,0

u = 19,72 visi tas Md = 19,80 visitas Máx. 60 visi tas=
MJ = ~2.00 visitas (n 3) o = 11,04 visitas Mín. 1 visita

FONTE: Dados da pesquisa.

A explicação desse baixo nivel de assistência tecnica est~

associado ao fato de se encontrar reduzido a dois técnicos a-

gricolas o quadro de técnicos da Cooperativa respons~vel pela

orientação e acompanhamento dos cultivos.

A ana.l i se de médias revela que as médias de assistência tec

nica recebida pelos parceleiros apresentaram poucas diferenças

e~tre os estratos de rentabilidade. Os dados contidos no Qua-

dro 24 evidenciaram uma leve tendência negativa
. -

na assoclaçao

er.t r-e as var i ave i.s em estudo. Isto porque as maiores médias (21,58

e 20,27) ocorreram nos estratos de menor rentabilidade (I e 11)

e as menores (17,11 e 19,92), nos estratos de maior rentabili-

dade (111 e IV). Esta tendência, no entanto, tem pouca expres-

são do ponto de vista correlacional, uma vez que a an~lise de
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cerreI ação simples apontou r= -0,07 (Quadro ~ do Apêndice).

A an~lise tabular cruzada (Quadro 25) tamb~m registra a le

ve tendência de os parceleiros com menor rentabilidade (estra-

tos I e 11) receberem mais visitas de t~cnicos do que os parce

leiros situados nos estratos de maior rentabilidade (111 e IV).

Assim ~ que na classe de menor assistência t~cnica (1 a 12)hou

ve um ligeiro predomlnio relativo (52,9%) de parceleiros aloca

dos no açregado dos estratos de maior rentabilidade (111 e IV).

J~ na classe de maior assistência t~cnica (> 24) ocorreu o in-

verso, ou sEja, um tlmido predomlnio relativo (52%) de produt~

res situados no agregado dos estratos I e 11 de rentabilidade;

e a classe de assistência t~cnica intermedi~ria (13 a 24) re-

gistrou praticamente um equillbrio entre os agregados I e 11

"versus" 111 e IV de rentabilidade. As pequenas diferenças ve-

rificadas nesta anali se cemprovam de forma rna i s detalhada a pr~

ticamente inexistência de associação entre as vari~veis assis-
~ ,

tencia tecnica e rentabilidade.

Tamanho da Parcela - No perlodo de implantação do Projeto,

em 1970, o tamanho m~dio das parcelas era de 8 ha,
,

com areas

que variavam de 4,5 a 14 ha (23). Os dados contidos no Quadro

26 revelam que, com o passar do tempo, as parcelas tiveram suas

dimens6es originais alteradas, j~ que a ~rea m~dia das parce-

las effi1985 passou a ser de aproximadamente 9,8 ha, com uma va

riação que indicou manutenção do tamanho mlnimo, mas alteração
,

no maximo, passando este para 20 ha. Como o Projeto manteve sua

area total original, depreende-se que houve, no perlodo, anex~

ção de ~reas antes não aproveitadas e/ou anexação de ~reas co~

tlguas de outras parcelas. Houve, effioutros termos, uma tendên
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QU-\DRO24 - ~·r;dias da ./Jsc;isl.ência Técnica Receb i.ia pe l os Parxe l e iro s do
Projeto de Lrr igaçào de Bebedouro, CIT. Í'etrolina - PE. J.XJT

Estrato de Rent.abiLi dade , 198;;

Variável Assistência Técnica

Estratos
CVR(%)de Rentabilidade J-l. o.

1 1

I 21.,58 12,14 56,3%

II 20,27 12,94 63,8%

III 17,11 10,52 61,5%

IV 19,92 8,11 41,0%

FONTE: Dados da pesquisa.

QJ/illRO25 - Distribuição de FreqUências Absoluta e Relativa da Ass i st.en
cia Técnica Recebida pelos Parceleiros do Projeto de Irriga
ção de Bebedouro, em Petrolina - PE, por Estrato de Rentab i
lidade, 1985

Variável Assistência Técnica
----

1 I 12 13 t-----j 24 > 24
I

Estratos de --------
RentabiJ idade n % TI • TI o

o é

---- -----
I ( 7) 20,6 (11) 24,4 ( 8) 32,0

11 (9) 26,5 (12) 26,7 (5) 20,0

1II (12) 35,3 (8) 17,8 (6) 24, °
IV (6) 17,6 (14) 31,1 (6) 24, O

roto. (34) 100,0 (45) ] 00, O (25) 100,0
._-_.--- -- --- ---------
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cia de ampliação de área das parcelas.

,

Como se trata de uma area planejada, era de se esperar po~

C2 variação em torno do tamanho m~dio, conforme se pode ver e-

xaminando o ~esvio-padrão. Seu valor relativo (30%) indica es-

sa baixa variação. De fato, ao redor do tamanho m~dio concen-

travam-se quase que dois terços dos parceleiros compreendidos

entre 7,6 e 13,7 h.a (Quadro 2E). Esses d::rb=q:araocgn:g:rlJrmostram

em termos de m~dia, um padrão que se repete mesmo quando se es

tratifica a população por classe de rentabilidade. E o que se

pode verificar por meio dos dados do Quadro 27.

QUADRO 26- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa do

Tamanho das Parcelas do Projeto de Irrigação de Be-

bedouro, e~ Petrolina-PE, 1985.

---- ---

Tamanho das PaTcelas
N. i

eha) l

4,5 _1 ------1 7,5 (29) 27,9I I

7,6 10,6 (38) 36,5

10,7 13,7 (28) 26,9

> 13,7 (9) 8,7

TOTAL (104) 100,0

11 = 9,75 Md 9,25 Máx. 20,00

}.b 9,00 (n 12) o = 2,89 Mín. = 4,50

FONTE: Dêdos da pesqulsa.
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QUADRO 27- Médias do Tamanho d~s Parcelas do Projeto de Irrig~

ção de Bebedouro, em Petrolina-PE, por Estrato de

Rentabilidade, 1985.

Va.r~áve1 Tamanho das Parcelas

lJ· o· O/R ( %)
1 1

----- ---

9,50 2,61 27,5

10,10 3,68 36,4

9,35 - 2,46 26,3

I

II

III

IV 10,06 2,76 27,4
------._----- -- ._---

FONTE: Dados da pesquisa.

Nota-se q~e não há praticamente diferenças nas médias por

estrato de rentabilidade. Por o~tro lado, as variações relati-

vas em torno da média são também semelhantes em todos os estra

tcs, sendo Uffi mpouco mais elevadas ne estrato 11 (Quadro 27).

Ora, essa invari~ncia indica que a associação entre rentabili-

dade e tamanho da parcela é praticamente nula. O coeficiente de

correlação (r=0,03) confirma essa indicação (Quadro F do AP~E

d~ce). Isto quer dizer que rentabilidade não dependia, necessa

riamente, do tamanho da área que o parceleiro ocupava.

Essa relação, em termos de freqti~ncia, pode ser mais bem

discriminada por meio dos dados contidos no Qu~dro 28. Mais uma

VEZ neta-se que a distribuição das parcelas por estrato de reE

tabilidade é relativamente homog~nea. O padrão da distribuição

no tamanho de 4,5 a 7,5 ha, qtie indica m~is de 55% de freqti~n-

cia nos dois estratos mais baixos de rentabilidade (I e 11), é

relativamente id~ntico ao de tamanho de 13,7 a 20 ha. Para os
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estratos de rentabilidade m21S elevada (111 e IV) a dominância

rElativa é dos tamanhos intermediários de área. Contudo, emter

mos absolutos, esses padr6Es pouca express~o t~m e n~o permi-

tem malS do que simples conjecturas.

Area cem Salinizaç~o e/ou Infestaç~o de Ervas Daninhas - °
perímetro irrigado de BEbedouro contava na ocasi~o do levanta-

mento dos dados com apenas 13,5% de suas parcelas sem proble-

mas de salinizaç~o e/ou infestaç~o de ervas daninhas (C:YlPeJrUs

Jr'ot:1l.lIJ11ld1llsL. ). A grande mz i.ori.ada pcpu.í aç ao (73,0%) estava com

área salinizada e/ou infestada em torno da média (0,15, ou se-
, A

ja, 15% da area da parcela), registrando-se a maior ocorrencia

(47,1%) nê..faixa de 0,1 a 0,15. Ta~bém foi de 13,5% o percen-

tual de parcelas que pcssuíam mais de 0,30 de suas areas sali-

nizadas e/ou infestadas por ervas daninhas, sendo 0,50 o maior.
valor encontrado (Q~adro 29).



QUJ\DHO28 - üis tr ibu içâo de FreqUências Absoluta e Relativa do Tarmnho elas Parcelas do Projeto de Irrigação
de Behcdouro , 011 I'e t ro l ina - PE, por Estrato de Rent ab il idade , 1985

Variável Tamanho das Parcelas

4,5 1 I 7,5 7,6 1 I 10,6 10,7 I I 13,7 > 13, 7
[s tr.itos de
Rentn bi1idade <. 11 % 11 ~ 11

,.
n ~o o

I (8) 27 ,6 (9) 23,7 (8) 28,5 (1) 11,1

11 ( 8) 27,6 (9) 23,7 (5) 17,9 (4) 44,5

UI (9) 31,0 (8) 21,1 (7) 25,0 ( 2) 22,2

IV (4) 13,8 (12) 31,S (8) 28,6 (2) 22',2

'lDTi\L ( 29) 100,0 (38) 100,0 ( 28) 100,0 (9) 100,0

roNTL~: Dados da pesquisa.

->

o
ro
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QCADRO 29- Distribuiç~o de Freqti~ncias Absoluta e Relativa das

Áreas das Parcelas com Salinizaç~o e/ou Infestaç~o

de Ervas Daninhas do Projeto de Irrigaç~o de Bebe-

douro, em Petrolina-PE, 1985.

I
I.

II
i

A an~lise de m~dias revela que diferiram muito pouco as m~

dias de ~rea com sclinizaç~o e/ou infestaç~o de ervas daninhas

e~tre os estratos de rentabilidade. Verifica-se ncs dados con-

tidos nc Quadro 30 que hcuve uma tend~~cia de associaç~o nega-

tiva e~tre as variaveis ~reas salinizada e/eu infestada e ren-

tabilidade. Assim ~ que nos estratos de menor rentabilidade (I

e 11) registrou-se a maior m~dia (0,16) e nos estratos de mai-

or rentabilidade (111 e IV) registraram-se as menores m~dias

(0,15 e 0,13). Apesar de as diferenças entre as m~dias por es-

tratos de rentabilidade serem bastante reduzidas, nota-se que

as variaç6es relativ~s em torno da m~dia foram altas em todos

os estratos, sobretudo nos extremos. Graças a essa acentuada
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. •.... . •....

varlaçao, a assoclaçao entre as varlavelS enfocadas apresentou

o coeficiente r= -0,16. Esse coeficiente, eQbora esteja abaix~

sugere que quanto maior a área cem salinização e/ou infestação

menor 2 rentabilidade dos parceleiros.

QCADRO 30- Médias de Áreas das Pcrcelas cem Salinização e/ou

Infestação de Ervas Daninhas do Projeto de Irrigação

de Bebedouro, e~ Petrolina-PE, 1985.

Vari~vel ATea com Sal ini zaçáo e/ou lnL'staç::io
----- ---------

lJ- o. CVR (%)
1 1

--- --------

I 0,16 0,14 87,5

II 0,16 0,13 81,3

III 0,15 0,11 T -
.J,J

IV 0,13 0, I 2 92,0

FONTE: Dados da pesquisa.

Atraves da análise de freqüências pode-se verificar, com

mais minucias, que a rentabilidade e a área com salinização e/

ou infestação de ervas daninhas são variáveis que tendem a a-

presentar um sentido negativo de associação. Isto porque nê!ca

tegoria sem salinização tendem a concentrar-se parceleiros en-

quadrados ne agregado dos estratos 111 e IV de rentabilidade

(57,1%), enquanto que na categoria de maior area com sêliniza-

ção e/ou infestação ( > 0;30 tendem a concentrar-se

p~rceleiros com menor rentabilidade (I e II)(64,3%). No tocan-

te acs grupos intermediários de salinização, verifica-se que,

na categoria com salinização que varia de 0,1 a 0,15, tende a

haver uma domin~ncia (52,1%) de produtores situados no agrega-
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de dos estratos 111 e IV. Ja a categoria com 0,16 a 0,30 de a-

rea salinizada e/ou infestada não registra diferença entre os

agregados I e 11 "versus" 111 e IV de rentabilidade, embora ha

ja uma ni tida superioridade (32,1%) do estrato I em relação aos

demais estratos, o que confirma a suposição de que os parcelei

ros cem menor rentabilidade são os que possuem as parcelas mais

salinizadas e/ou infestadas por ervas daninhas (Q~adro 31).



Qll/\III~Cl ~l - Di s t.ri lndç;to ele J\re;ls elas Parcelas com Salinizaçào e/ou Infes taçào de Ervas Dani nhas do Proj eto
de Irr ig;\ção de Bebedouro, em Petro l i.na - PE, por Es tratc de Rentab il idade, 1985

~

V~\1'iáveJ Área com Salini z.açiio e/ou Infestação

I\.S. /S. I. 0,1 j I 0,15 0,16 j I 0,30 > 0,30
Es t.rn to s d~

l<ent;\ b i .1j~lc1c_. ~ n '> 11
n

11 % n %o ó

1 (4) 28,6 (9) lR ,R ( 2) 32,1 (4) 28,6

.I T ( 2) 14,3 (1<1 ) 29,1 (5 ) 17,9 (5) 35,7

TIl (3) 21,4 (13) 27,1 ( 7) 25,0 (3) 21,4

TV (S) 35,7 (12) 25,0 (7) 25.0 (2) 14,3

TOT/\L (H) 100,0 (t18 ) JOO,O (28) 100,0 (14) 100,0

IONli:: Jiado s ela pesquisa.

/\.S./S.1. = Área sem Sa li.rriz.acâo e/ou Infes taçâo de Ervas Daninhas.

->

o
0'1
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CONCLUSÕES

A variavel que melhor discriminou a população estudada foi

a rentabilidade. Esta vari~vel foi estratificada atrav~s dccri

t~rio da mediana, que dividiu a pcpulação em dois grandes gru-

pcs: de alta e de baixa rentabilidade. Cada grupo foi subdivi

dido em dois, resultando no final quatro estratos de tamanhos

id~nticos, denominados de I, 11, 111 e IV.

Os dados do levantamento revelaram que os parceleiros si-

tuados no grupo de baixa rentabilidade (estratos I e 11) perc~

biam entre Cr$ -1.505.110,00 e Cr$ 5.124.910,00 por ano, por

hectare explorado, o que correspondia, ne ocasião da pesquisa,

a aproximadamente -2,5 e 8,5 sal~rios minimos por ano, pcr hec

tare cultivado. J~ os produtores situados no grupo de alta ren

tabilidade (estratos 111 e IV) percebiam entre Cr$ 5.135.586,00

e Cr$ 21.596.592,00, o que correspondia a aproximadamente 8,6

e 36 scl~rios minimos por ano, por hectare explorado. Tais nu-

meros evidenciam claramente a diferenciação da rentabilidade

do processo de produção agriccla desenvolvido pelos parcelei-

ros do Projeto Bebedouro.

Co~ relação ao conjunto das varlavelS individuais e contex

tuais selecionadas pela pesquisa pcra explicar a variação nos

niveis de rentabilidade dos produtores, ccnstatou-se que a mal

oria destas vari~veis apresentou um alto grau de homogeneidade

ne população enfocada. Apenas as vari~veis condiç6es sbcio-ec~

nômica, orientação empresarial, experi~ncia com cultura irrig~

da e ~rea com salinizaçãc e/ou infestação de ervas daninhas a-

presentaram valores u~ pouco mais diferenciados entre os estra
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tOS de rentabilidade.

Mesmo levande em consideraçâo que o instrumento de aferi-

çao das variáveis escalares utilizado neste levantamentonâo te

nha sido o mais adequado, uma das possiveis explicaç6es para o

comportamento relativamente homogêneo das variáveis explicati-

vas reside na própria natureza do Projeto. O Projeto de Bebe-

douro e um empreendimento fechado, controlado pcr uma Coopera-

tiva que coordena todo o processo produtivo, desde o planeja-

mento até à comercializaçâo, passando pelos serviços de assis-

tência técnica, mecanizaçâo, transporte e repasse de crédito.

Tal procedimento centralizador por parte da Cooperativa pode

provocar comportamento relativamente hcmogêneo, em virtude do

alto grau de dependência q~e cria no parceleiro.

Apresenta-se a seguir um sumarIO das conclus6es referentes

a correlaçâo da variável-critério rentabilidade com as Vbrla-

veis individuais e contextuais.

(i) A rentabilidade correlacionou-se positivamente em mai-

or grau com as variáveis orientaçâo emr,resarial, condiçâo so-
A A

cio-economica e experiencia cem c~ltura irrigada e em menor

grau cem as variaveis tempo de residência no Projeto e tamanho

da parcela.

(ii) A rentabilidade correlacionou-se negativamente em mal

or grau com a variável área com salinizaçâo e/ou infestaçâo de

ervas daninhas e em menor grau de associaçâo com as VbrlavelS

escolaridade, conhecimento tecnológicc e assistência técr.ica.

I

j

I

A presente pesquIsa evidenciou ainda que:

(i) Dos parceleiros do Projeto Bebedouro 75% percebiam me-
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A

nOS de UIT, salario minimo por mes, por hectare cultivado. Tal ci

fra reflete o baixo desempenho econômico de grande parte da p~

pulaç~o estudada;

(ii) Mais de um terço dcs parceleiros obteve escore zero na

escala utilizada para mensurar seus niveis de ccndiç~o socio-

econômica. Este índice evidenciou que considerável numero de

de parceleiros possuia um padr~o de vida relativamente baixo,
, ,

ou seja, restrito aquilo que possuia no perimetro;

A

(iii) Os parceleiros que apresentaram desempenho economi co

mais baixo recebiam mais assistência técnica do que os produto

res mais eficientes.

bedouro ainda n~o atingi~ com sucesso um dos seus
, , ,

prlnClpalS

De um modo geral, concluiu-se desta pesqulsa, em que pese

ao seu carater exploratório, que o Projeto de Irrigaç~o de BE-

objetivos, que é a melhoria das condiç6es de vida dos produto-

res mediante a elevaç~o de seus niveis de renda, uma VEZ que a

pesquisa evidenciou ser baixa a reLtabilidade das atividades

produtivas da maioria dos parceleiros do Bebedouro.

RECOMENDAÇÕES:

Pôde-se inferir dos resul tados err.p irá.co s dest e estudo e das

observaç6es de campo, obtidas quando dQ aplicaç~o dos questio-

nários, que a CAMPIB é uma organizaç~o vital dentro do perime-

tro. Mais especificamente ela aparenta ter influências sobre.os

parceleiros de tal modo acentuadas que devem estar interferin-

do no processo produtivo desses parceleiros. Indicativos dessa

influência, que requerem exame acurado através de novas pesqu~



110

sas, são a assistência tecnica, que e prestada exclusivamente

por técnicos da Ccoperativa supervisionados por técnicos da

CODEVASF; a assistência crediticia; os serviços de mecanização

e OS serviços de transporte e comercialização.

o desenho desta pesqulsa não contemplou a influência da Co

operativa nc processo produtivo. No entanto, uma das recomend~

ções que dele decorre é a realização de estudos que levem em

conta tal influência, considerando principalmente fatores do t~

po: autonomia dos parceleiros wis à wis a centralização admi-

nistrativã do processo produtivo; a natureza da assistência tec

nica prestada nas diversas fases do processo produtivo; e fi-

nalmente a participação do parceleiro enqu an to associado no prS?

cesSO decisório das atividades da Cooperativa.

Essa recomendação pressupõe que se leve em conta algumas v~

riáveis de controle como tempo de residência no Projeto e exp~

riência dos parceleiros com cul turas irrigadas. 'j

I. ,,

!

i

Dentre outras recomendações de natureza prática que podem

ser retiradas deste estudo, citam-se:

(i) D~r tratamento prioritário aos parceleiros COffi baixa

rEntabilidade, especialmente aqueles que no periodo de 82 a 85

situaram-se nc primeiro quartil de rentabilidade, qual seja de

Cr$ -1.505.110,00 a Cr$ 2.051.598,00 por ano, por hectare cul-

tivado. Tal procedimento visaria não apenas a um programa de a~

sistência técnica mas a um programa de extensão rural;

(ii) Dar prioridade ao controle de exploração da terra com

o objetivo de conter a salinização e infestação de ervas dani-

~as, uma vez que áreas com esses problemas já cobrem cerca de
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15% de perimetro util do Projeto;

(iii) Reexaminar a recomendaç~o de praticas tecnolbgicas ,

• A •

a~equando-as ao perfil SOClo-economlCO e cultural dos parcelei

ros.

Finalmente, recomenda-se a realizaç~o de uma pesqulsc de

n~tureza longitudinal, pela qual se procure acompanhar toda a

trajetbria do Projeto Bebedouro, desde a sua idealizaç~o e lm-

plantaç~o at~ os dias atuais. Tal estudo deve esclarecer cem

mais detalhes os criterios de assentarr:e~to, os direitos e obri

gaç6es dos parceleiros, as raz6es do af~stamento de grande paE

te dos parceleiros etc. Um trabalho desta envergadura carreará

maiores subsídios aos estudos para a explicaç~o do desempenho

. r ,.", ,.,..

Neste trabalho essas lnrormaçoes nao foram levadas em con-

ta por n~o existirem na fonte documéntal consultada.

dos produtores do Projeto Bebedouro.

No tocante as limitaç6es deste estudo, a principal foi sem

dúvida a nao=c ompu t aç ao da m~o-de-obra nos ítens referentes aos

custos de produç~o. Isto porque as culturas exploradas no Pro-

jeto s~o muito exigentes em m~o-de-obra, fator que sem dúvida

tem considerável p~rticipaç~o nos custos produtivos.

Outra limi t aç ao da pesqu i sa foi a n áo=ob t en ç ao da renda bru

ta o~ líquida por produto. Tal procedimento poderia contribuir

para um melhor esclarecimento sobre os desníveis de rendas ve-

rificadas no Prc jeto, em Eunç áo do tipo de cul tura explorada p~

10 parceleiro.
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APÊNDICE A

QUADRO 1A- Distribuição de Freqüências Absoluta e Relativa da

Classe de Renda Liquida com Maior Co~centração de

Parceleiros de Projeto de Irrigação de Bebedourq e~

Petrolina-PE, 1985.

----------------------------------

Grupo da Renda LJquida com Maior
concéntraçao de Parceleiros (Cr$ 1.000)1

27.251,46

40.713,84

13.789,07

27.251,46

40.713,84

54.176,23

_._-.---- -----
2 oN. Í>

1

(15) 24,2

(14) 22,6

(18) 29,0

(15) 24,0
--- ----'-----

(62) 100,0
--'-- ---

326,691

13.789,07

TOTAL

FONTE: Dados da pesquisa.

1
C~$ de dezembro de 1985.

2 . ,
Numero de parceleiros.
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QUADRO 2A- Distribuiç~o de Freqti~ncias absoluta e Relativa da

Rentabilidade dos Parceleiros do Projeto de Irriga-

ç~o de Bebedouro, effiPetrolina-PE, 1985.

Rem ab i l j dad1
(Cr$ 1.000)

2
i\.
1

-1.505,11 1--- -208,67

40,84 f---- 1.000,00

1. 000,00 ._- -----~ 7.893,40

14.745,00

----114.745,00

-- -------'j21.596,60

(7)

(10)

(62)

(17)

(8)

(104)

6,7

9,6

7.893,40

59,7

16,3

7 ,7
----- ------- ------------- -----

·lOTAl 100.0

FONTE: Dados da pesqulsa.

2 '
Numero de parceleiros.
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Ql1i\IW1l18 +Natri z ele Cor re l aç.io Simples ela Var iávc l Rentabilidade e das Variáveis Individuais e Cont extua i s

\' (l r i;~ve i s *
,

I~L E CT CE CS ECl TRP AT M, TP ASI
----_.- ._----- -- --

J<I:, l.on
I: -O.O() 1. (J O

l:T -O. (l(i O. or 1.00

u: O .. ')(1 0.17 0.03 1.00

CS 0.5(i -0.06 -0.03 0.20 1.00

I :,l: I II . i 7 0.15 -0.09 0.07 0.25 l.OO

ll~i' 0.10 0.06 0.01 0.17 0.05 0.31 1.00

AI' -O.(I~ 0.07 -0.05 -0.08 -0.03 0.07 0.08 1.00
I

AI :, -0.f13 -0.04 0.03 0.04 0.1R 0.01 0.10 0.02 1.00

TI' 0.03 -0.08 0.01 0.08 0.28 -0.02 0.11 -0.04 0.86 1.(10

I\S I -0.16 -0.05 ':0.02 0.16 -0.04 -0.00 -0.10 -0.08 0.03 0.10 1.00

1
i

1

HJi'jTL: li:Jdos da pesquisa.

* 1\5 nbr cv ia tur as indicam: Rentabilidade (RE); Escolaridade C[~); Conhecimento Tecnológico (CT): Or i.ent acâo Enpr e su
r in l (01:,1; Corxí iç.io Sóc i.o-Econorui c ' ~CS); Experiência com Cul turn l rr igada CECI); Tempo de Residência no Proj e t o
(Tl~l'); As s is t.énc i.a Técnica (A'I'); Área Exp l orada (AS): T<I111::1nhoc18 Parce l a (T1'); Área com Sa l in izaçâo e/ou lnf e s t a
\ ~o cIC' I~rva s Dan inhas (AS 1) .

->

->

.j::,.
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ALGUNS ASPECTOS DA PIWIlUÇÀ0 E DA CmlEHCIALlZAÇÃO

- 1/NO PIlO.1 ETO DE IRRIGAÇAO DE BEBEDOURO, PETROLINA, PE.-

2/
Geraldo M. Ca]egar-

lNTHODUÇÃO

A comer-c ia li za ç ao dos produtos agr i colas e um processo que define, em gra~

de parte, a Jucratividade de um empreendimento agrico]a. Ao lado dos riscos

ambientais, que afetam diretamente a produtividade (kg/ha) das culturas, os

rjscOS de mercado afetam os preços d9s produtos agr{colas, podendo comprome-

ter a estabi]jdade e o nive] da renda dos agricultores. Assim como os pesqu~

sadorcs das ~rcas ffsjcas c bjo]~&jcils buscam gerar e/ou íldaptar tecno]ogias

para a urnent.ar c e st.abi l f za r os niveis de pr odu t í v i da d es agr Ícola s , e dever

,

dos eC0n0misti.l~ agric0Jas estudar o comportamento dos mercados, visando &!:.

ra r c cnhc ci mcn t.os que po ssi b iLi t crn aos ag r.icol t.cr-e s , ou mesmo a os governos,

Idesenvc lve r a cocs para estabilizar os preços agdcolas. Desta maneira, com

preços mais estaveis, os ganhos de produtividade, poderão representar ganhos

de renda ]{q\lida para os agd cul t or'es,

O objetivo deste trabalho ~ o de ffizer algumas consideraç~es sobre a evo-

luç~o da produção comercja]izada e dos preços agr{co]as recebidos pelos colo

•.

,

nos do projet0 de irrigaçao de Bebedouro, Petr0Iina,PE., no perjodo de ]978

-~5: vlsand0 gerar parte de uma base de dados para se definir um mode]0 de

'lfl'gramaçâ0 mat.ern,;tica a pl í ca.do ~ r cal i c vd c do r-cf er i d o projeto de irrigaçdc.

Este trabalho e:,t~ d i vi d i do em quatro partes. a saber: (l) nescriç~o r~- I

"
sumida dil mc t od ol og ia , (2) Ap]'e~('ntaç;;o dos r-e sul t.ad o s referentes a evo Luçao

da prod uça o e da c omc r-c i aLi au ç ao , (3) An~]jse do c ompo rt.ame n t o dos preços e

finaJmt'nt.e (4) Apr e s en t.a ç a« das conclusões.

I/ Este trabalho f a z parte do Pr-o j c t o rr()grilmaç~o ~latcmatica dos Projetos de

IITjgaç~o de Bcbcd our o j Pf e ~lall;lilCiJrll.B,\.CPATS.\-DIHIP,PA.
~,

r('<,qui~;lll0rdo CPATSA--DIHRAPA. O a ut or itgrild,'cc;!() Pc squ i sad or Har cc A.R.

~10ntelro, ao Fstrlgj~rjo Eu ri vu ldc ,\. da Cr uc e a o Il.i g i t ad or Ant~ni0 Alyi-

110 ele SOU:'d pel a c olabo ra ça o 110 rroc(,s~iJnl(,1110 dos dado s ,
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~lETOnClLOG] A

A metodologia empregada pa ra se aua li sar a evo luçao da quantidade produ:z.~

da e comcr-c iaLi zadn dos principais pr-odut os agr-Íc olas prod uz idc s aonivel do

Projeto foi a an~lise tabular.

A metodologia empregada para se calcular os fndices estacionais foi a me-

dia m~vel de doze meses. A m~dia m~vel e um artificio matem~tico que possib~

lita atenuar as flutuaç;es ao acaso de uma serie temporal (maiores detalhes

sobre o assunto podem ser encontrados em Spiegel (]971), Calegar (1973) e Fe~

reira (1978). Resumidamente foram os seguintes ?s passos seguidos para se cal

cular 05 índices estacionais dos ~reços recebidos pelos agricultores e o c~l

culo do interva] o de conf i ança: I I

lº) El i mina ç ao do efeito du .i nf La ça o sobre os preç0s dos pr-o du t os - para

.
tanto utilizou-se a seguinte formula:

pc ..
lJ

PR ..
1J.

(1)x 100 ,

lGI'
i .i

onde:

PR ..= Pre ç o real (cor-r-f g í do l de um produ t o qualquer no mes i do ano j;
lJ

PC ..= Preço corrente (observado) de um produto qual quer no mes i do ano j;
lJ

lGP ..= índice geral de preços (co]una 2! da Revista Conjuntura Economica,
lJ

da Funda çao Get~li o \'argas. FG" ()986), no mes i do ano j.

2º) Calculo da n,~dja move] de 1~ meses - dada uma serie de preços mensais

(de \"~rjos anos) P
1
, P

2
.•• Pm uma lTI~diam~vel (mm) de ordem 12 (doze meses)

pode ser definida como uma scq~~nciél de m~dias aritmeticas. Matematicamente

essa seq~~ncia de m~dias pode ser expressa da seguinte forma:

mm~

i..•.11

~ P'. 1 J
J=

i = 1, ... n (2)

12
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,.--------
3º) C~lclllo da m~dja m~ve) \." de 12 meses:

PR ..
~J

x 100MMP ..
1.1

mm ..
J.J

onde:

MMP ..= Média móvel percentual de 12 meses referente ao mês i do ano j;
1.1

- - ----- --- -- .- -------------.---_.-
PR .. = Definido acima ;

].1

(especifjcada acima)movel de 12 referentemm .. =
1.1

meses ao

mes ~ do ano j;

~) Intervalo de confiança da m~dia dos indices estacionais:

t S-
X +

nde:

Limite inferior ou superior de variaçao dependendo do sinal que antece

de o termo do limite de predição.

~ X
- J =1 i
X =

n
( 5)

11r;;·:~)= Limite de predição.

e:

Media final das MMP .. para os mesmos meses de cada ano ou indice m~dio
. 1J

de f Iu r ua ça o estaciona];

Ind i cc de f Jut ua çao estaciona] para um mesmo mes de cada ano (P. ex,

01/78. 01/79 ... 0]/55);

umer o d e a IIOS;

lar d~ t de student 1abelado ao nivel de significancia desejado (5%~

m n-] graus de liberdade:

li

I

,
.1

". ,
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s~ Desvio padrRo do índice de f]utuação estaciona] dos meses corresponde~

teso

Em adição ao estudo de variaçao estacional dos preços, conduziu-se umaan~

lise de variincia, com a finalidade de testar a significincia estatistica da

variação estacional dos preços dos produtos.

o modelo matem~tico utilizado foi o seguinte:

-
p .. P+E.+E + e ..
1J 1 j 1J

onde:

P..= Preço real observado de um dado produto no mes i do ano j;
1J

p= M~dia geral das observações referentes aos p ..;
1J

E = Efeitos de meses;
1

E.= Efeitos de anos;
J

e .. = Componente do erro aleat~rio.
1J

o valor de F para os meses indica se as medias dos indices de preços men-

is são diferentes entre si, para os doze meses do ano medio calculado.

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO E DA CONERCIALIZAÇÃO

Nas Tabelas 1 e 2 apresentam-se respectivamente a evolução da produção em

neladas e do valor real dessa produção em cruzeiros de dezembro de 1985.

Observa-se que 18 diferentes especies de culturas foram cultivadas no pe-

~o considerado, sendo que algumas dessas culturas, como por exemplo o mi-

e o feijão, foram produzidas visando objetivos diferenciados, quais se

para sementes selecionadas e consumo humallo e animal em diversos for-

,o que nos levou a identificar 21 diferentes produtos produzidos.

Em termos de produção e valor da produção os cinco produtos mais Lmpo rt an

foram: melancia, cebola, tomate industrial, melão e feijão. O ano de

r volume de produção total foi 1979 com 21.240,2 toneladas. Desde então

'ri'"
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IDELA ] . Produçã" em Tone]adas dos Prjncjp~js Produtos Produzjdos
,

na Area

dp C"lonjzação do Projeto nC'hp.douro ] , do Pcrimctro Jrrjg~do de Be-
bedouro. Petro]jna,PEj, 1978-85.

---
PRODUTO 1l)78 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985

, ~Icl,mcia 7440 12g~ 9819 7984 6325 5932 4235 1955 I, Cebola 433 1527 1539 ]980 1374 2620 14]0 63

, Melão 490 784 445 3]] 552 850 280 58

Uva 2 ]O 12 21) 77 1-28 155 102

amam 52 5 5 2

Irnat.e 7455 S856 5263 71S0 2516 ]98 980) 6795

HiJho Verde O~6 8 3 9 33 2

HiJho Gr-â'o 0,9 0,7 0,4 2,7

Hj]Jl0 p/Soicnte 22 5 6 2 8 0,8 2

Fej jão 9 2] 144 523 4]9 251 ]23 74
,

Fej.i~o p/Scnente 1] ,,') :!j-

rjrncnt.i~o :2 5 0,3 I
I

I
AJh" 4 10 33 I

Feijão Vilgem 0,8 2 2 5 0,9
II

Fcj.i~o de Corda 0,3 9 34 ]8] 127 ]20 89

roco 0,7 2 1l 2 4 8 ; 1I

AJ gcxi~o 12 93 3] 34 J6 li

\l\0bora 4 20 4 ]6 li
! I

50rgo Scm:~nte ]94

\'pj no Scm:~ntE' 0,5 0,4

,111,1() 0,2 0, ] 0,1

\
TOTAL ]61C'6,3 21240,2 17304,0 ]8246,8 ]]498,9 10177,2 16178,0 çy:i:f),o

C1 (75,8) (JCü,O) (81,5) (85,9) (54,1) (47,9) (76,2) (42,7)
/0

onte: CaJculildo pe](l Autor com nados ~Icnsaj s da CM1PIB (]978-85).
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rnonuro 1078 1979 1980 1981 1982 1983 1984 19~Cj

1. TC'nl<1 t ('

2. ~1C'I,I11C'i<1

,~. Cçh~, 1.1

4. ~Icl~('

S. h'i,i~(' \';I!::\'1l1

(" I~~'i.i~(' Vi~l1;1

I. I'-ç i ,iil ('
~. ~Ii l ho SC'111C'lltC'

o , ~Ii 1110 Vc rdr'

I \1. 11,111,111;1

I I. li\';1

12. CN'('

C;.25Ô.ÔOO
4. 1 0,\ . 200

1.141. ()OO

R.074
2.4~.l

450
51.024
8~..t71

823
I (, • 1 1 O

1.041
7.32

406.980
40.667

2:800

4.920

3.899.900
4.RI4.416
2.201.\.300

1.238.970
4.C)C)0
41.C)OO

125·151
(,.244

1.489
7.184

3·697

53

21.659
415

17·300

1.204

11.212.265 12.478.~62
(67)3) (74,9)

1 ~.

14.

1 S.
1 (lo

li.
]8.

1\lg0d;(\

So r-I; O S c lJl e 11r r

1'(' p i 11(\ SC'lnC'1l t e

Lirn~(\
,

1\ ho b (1 J" a

,\1 h o

]C). I'imentao

20. feij~0 Semente

21. N.ilho Grilo

3.856.400
1. 7('].342
3.248.C)00

569. C) 1 (,

5·614
319.J02

2·353·942
7.895
23·422
2·526'
2. 1 CJ8
1.142

10.440

178
2.051

69.446
4.976

140.880
1.869

7.008.200

('94.240
1.470.100

55·352
20.925

1.432.671
5·200.040

2.712
J.114
1.J83
2.262
4.621

95.287

44
11.906

203·880
44

353·010
1.380

2.066.000

282.356
4.293.000

835.232
3.896

629.413
1.995.283

10.757
7.126
1.166

3·097
1.727

594.760

790
27.621

122.620

103.887
6.438.126

979.876
223

76.774
2.122.696

797
20.252

955
2.237
3·048

302·550

168

300·390

,
22 1.033

4.044.]00
23.162

863.100
343.236

298.150
696.830

2.265
18.591

274

849
5.277

167.000

27
4.412

16

37.3·020
3·2.t0

J28·500
112. S 11

333.001

J • soo

170
1.18z
7.078

1.274

2.146

TOTAL

%
6.467.489 965.011 I
(38,8) (5,8)

12.384.299
(74,4)

16.651.171
(100)O)

10.752.240 10.475.632
(64,6) (62,9)

Fonte: Calculado pelo Autor com Dados Mensais da CA~lPIB (1978-85).

-- _ .._--
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a produção total teve lima tend~ncia de que da chegando em 1985 . com somente

42,7 por cento da produção total daqllelc ano. Alguns produtos tiveram produ-

Ç~es inexpressivas ao longo do pcriodo ou simplesmente deixaram de ser prod~

zidos. O maior valor da produção total ocorreu no ano de 1981 e -
desde .en tao

caiu acentuadamente chegando em ]985 com somente 6 por cento do valor corres

d ] q81 F d d ]. f - d i . 37.pC1nente a . . rente a esses a os e com a. gumas .in ormaçoes a 1C10naJ s-

sobre a realidade do Projeto pode-se fazer algumas observaç~es sobre o seu

desempenho;

]9) Parece que nao houve um proposito de auferir ganhos de
,

renda atraves

Ia diversificação de culturas tanto para consumo humano c animal quanto para

produção de sementes selecionadas. Este fato pode ser observado pela con-

entração da rnai or parte da produção total em poucas culturas, durante 9 pe-

iodo ana lisado (Tabela 1), conforme referido acima;

29) PeJos dados de produção individual e total tudo indica que o projeto

te, em quase todos os per{odos de entrcsafra (Dezembro a Março).
,

Os n1-
I

e ter funcionado com capacjdade ociosa em certos anos e, muito provavel -

s de produção total abaixo de 60 por cento do n{vel verificado em 1979 e

~ixos niveis de produção das principais culturas de entresafra tais como

'lho, o sorgo e o feijão v í gna ajudam a confirmar ta] af i rrnaçao ,

º) Principalmente nos ~ltjmos anos a quantidade disponivel de cr~dito ru

aliada a sua oportunidade (~poca da sua liberação) foram dois importan-

fatores que limitaram sobremaneird o lISO mais intensivo da ~rea agricola

'C'.ieto,po i s a dcscap.it.aLi za çao da Cooperativa Agropccu~ria Mista do Pr~

de Lr r i géição de Bebcdouro-CMIPIB e a dc sca p í taJ j zaç;o dos seus colonos

iram que tais Li m it a ço cs de c.r;djto f osscrn removidas. Basta dizerqueem

ano mais difícil em termos de di spon i bi Iidade de cr~di to, a produção t0-

I
I I

I

das-informalmente a o.f\'e] da ~'\'lPIB1 de a Irun s colonos d o Pr o j et.o de
aa cao de Bcbédour o (1l1Sf\Onlbj r dade c Credlto Ru r-a Lj p rec i p i t aôa o pl ú

1('t r J C a e a t d q 11e 5 d e r I' a g il S c o l' n ças. . -

p Pr oj c t o caju a 43 por cento d aque La observada no ano de ]<)79. Alem di!

içã0 de c rcd i t o o ano de ]985 teve a sua pr0dução em grandc par te corno

ida pe lc excesso de chuva s e docnr as pr inc ipa lure n t c na primeira metade
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ANALISE no COMPORTAMENTOnos PREÇOS

Variação Estacional nos Preços da Cebola:

Os indices estacionais de janeiro, fevereiro e agosto a dezembro fo-
, ,

'am inferiores ao r nd i c e med i o anua] igual a ]00 c os demais meses tiveram

~djces acima do indice m~dio (Tabela 3). O {ndice maximo ocorreu no mes de

junho e o :indice minimo no mes de fevereiro, situando-se estes 56,4 e 36,6

ar cento, respectivamente acima e abajxo do {ndice m~dio anual. De feverei-

'O a junho os .i nd i c e s tenderam a subir passando por um pique em junho e des-

ie mes em diante houve uma tend~ncja de queda sem exceção at~ novembro, ha-

endo uma Li gej ra r ec upe r a ça o em dc ccntb r-o e janeiro para logo em seguida, em
, , ,

ever e i ro, cai)' ao ni vel rni n i 1110 do ano. Todo esse c ompc r t amen to e em grande

arte explicando pelas safras 'de cebola produzidos no sul do pa i s ISao Paulo,

eses de agosto a dezembro e Santa Catarina e Rio Grande do Sul, meses de j!

eira a maio), OLlVEIRA & LH1A (]C)79).

I
II
I
I

II
I
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ARELA 3. lndices E~tacion8is. Ljmites de P d -re iça~ e Limitas d- \ -.... ~ 'ariaçao R~
latjvos a Pre~0s M;dj~s Hcn~ais Corrigidos

de Cebola Recebidos ~

)os Co I anos do Projeto de 1r-ri gaçao de Behedouro.
Petrolina PE, .,

1978-85.
•

J NDJCES LHIJTES DE LIMITES DE VARIAÇÃO

HESES ESTACJONA1S PHEDJÇÃO
(A) (B) SUPEHI0R INFERIOH

(A + B) (A - B)
I
I

Janejro 80.,3 48,9
I

] 29,2 31,4 i,
Fevereiro 63,4 260,5 89,9 36,9 'i
Harço 102,4 47,9 150,3 54,5
Abrj 1 148,6 77,2 225,8 71,4
Maio ] 42. ] ,44,2 ]86,3 97,9
.Iunh0 156,4 46 » 5 202,9 109,9
J 111110 128,2 50,S ]79,0 77,4
Agosto 9] ,4 4] , 1 132,5 50,3
Sctcmbr0 69,3 32,7 102,0 36,6
Outllbr0 67,3 32,6 99~09 34,7
Novembro 66,4 37,4 103,8 29,0

Dezembro 72,8 50,0 122,8 22,8

Fonte: Cal cul ado pe l o Autor com Dados ~lensais da CM1PIB (1978-85).

As amplitudes de variaça0 dadas pejas diferenças dos limites de varjaçao

ipe r i or e inferior foram t.od a s bastante acentuadas, indicando um a I

o grau de ri SC0 de preço d o pr-odu t o .

o padr~o estacional repre~entad0 peja Figura permite vjsua]i~ar clara-
,

mtc um pa t ama r de preços f a vo r ave i s nos meses de abri], maio e junho, mUl-

) cmbor a a s s oc i a do a urna gl'ande amplitude de vadação 0 que c on f i rrna a afir

ção dos agricultores da rc g i a o de que a cultura da cebola e, em certa medi

, urna To t c r i a .

o valor de F calculado para os meses foi signjfjcante ao n{velde por

nr o o que r ndi ca ha ve r d i f e r cn ç a c s t a t i s t i c a pe l o rncno s entre o preço me-

r m~:xjmo e o IlTO('Ç(' ml:dio m{njmo (TabeJa 4).

J
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I
lBELA 4. An~]ise de V~rj~ncia dos Preços Medios Mensais Corrigidos de Cebo-

la Recebidos pelos Colonos do Projeto de lrrjgaçio de Bebedouro.

Petrolina,PE, 1978-85.

F. v. G.L. S.Q. Q.M.

Anos 6 24216,042 4036,007

He s e s 11 96565;937 8778,722

Residuo 66 221386,164 3354,336

TOTAL 83 342168,143

F.

I'

2,62~HI

t*Signifjcativo ao n{vel de 1% de probabilidade.

Variaçio Estaciona] nos Preços da Melancia:

Os indices estacionais tiveram um comportamento bem mais regular do

~ no caso da cebola. Existiu uma tcnd~ncia de aumento de dezembro a maio

uma tend~ncia de queda, de maio a dezembro com uma oscilaç~o (abril). O in

te rnaximo ocorreu em maio e foi de 36,8 por cento acima .da m~dia anual, e n

anto o indice minimo ocorreu em dezembro e foi de 27,3 por cento abaix0 da

di a anual (TabeJ a 5).

As amplitudes de variaçao dadas pelas diferenças dos limites de variaçao

erior e inferior n~o foram grandes, a exceç~o feita para os meses de feve

iro a ma i o e para o m~s de agosto.

...,....- - .._--- --~ ---



~26

IBELA 5. índices Es t a c i ona i s , Limites d e Produçã0 e Li m i t e s de Vadação He-

J a t i vos a Preços M~dj os Hensu j s Co r r i gi dos de He I a nc i a Recebi dos p!

]os Colonos do Projeto de Irrigação de Bebedouro. Petrolina, PE.,

1978-85.

MESES

LIMITES DE VARIAÇÃO,
INDICES

ESTACIONAIS

(A)

L1mTES DE

PREDIÇÃO

(fi )
SUPERIOR

(A + fi)

INFERIOR

(A - B)

Janei r o 77,9 8,7

Fcv e r e i ro 92,0 25,9

flélrço 100,7 23,4
Abri] 99,5 23,0
fiaio 136,8 23,6

Junho 116,8 ]3 ,1

lu] ho ]06,0 ] 2,2

Agosto 96,7 24,7

~et cmb r o 105,5 ]2~6
üur.ubr o ]00,0 14,8

\(\vcrnbro 86,5 9,0

~e.:embro 72,7 9,5

86,6

117,9
]24,1

122,5
]60,4

129,9

]18,2

12] ,4

]]8,1

114,8

95,5
82,2

69,2
66,1

77,3

76,5

113,~

103,7

93,8
72,0

92,9
85,2

77 ,5
63,2

~nte: Calculado peJo Autor com Dados Mensais da CAMPIB ~1978-85).

pad r a o e s t a c í ona l representado pela F'i gur a 2 permite visualizar que om!

'rnes para a comercja]izaç~o da produção em termos de preço do produto ~

s de mai o não ficando descartada a po s s i b i l idade de se comer c i a Liz.ar- ate

s de outubro po i s a t e este m~s os Sndiccs mensais f i c a r a m acima ou prox~

ir 100, ~ f'xceçao do m~s de agosto para o qual tal indice foi de 96,7.

valor de F calculado para os mesf'S foi significante ao nSvel de por

)0 que indica haver diferença estatSsticd pelo menos entre o preço me-

~;xjrno c o preço fTI~djo IIIfnüno (Tabela 6).



200

180

160

140

120

100

80

60

40

Limite SUpl'J"iM'

Lud i c e Es t a c i o naI

Ljmite- Illferjor

0--._._._ ...•

<>-----40

o ---1-~- ·-I·--r-----.~-T--l--- -1--,--" 1"'- . -, '~l--

J F MA M J J A S O N D

FI GlIHA ".

\.\I\I.\Ç~(l EST,\CIOi\,\L 1l0S pnr:çClS m:1110S t·lENS,\IS C(\HHll~JJlOS nr:

'IH\t\r.l,\ Hf-TEIlJIlClS PELOS C()U'r\(lS IlO "HO.fETO DE lnHIC,\ç~(l DE

127



128

T.4BELA6. Analise de Va ri anc i a dos Preços Medias Mensais Corrigidos de Me]a~

ci a Rr-c eb i dos pelos Co lono s do Proj et o de Irrigação de Bebedouro.

PC'trolina,PE. ]978-85.

F.\'. G.L. S.Q. Q.M.

Anos 6 963,153 ]60,525
Meses 1] 22409,359 2037,215
Res:fduo 66 35903,732 543,996

TOTAL 83 59276,243

F.

~*Significativo ao nível de ]% de probabilidade.

\'ariaçã0 EstaciC'lnal nos Preços da Uva de Mesa:

Os ind i ces estaci ona i s tiveram um comportamento bem ma i s regular que

no caso da cebola e com amplitudes de variaç~o (diferença entre os limites

superior e inferior) menores do que as daquela cultura.

,
Essa caracteristica torna a uva um produto para o qual o produtor pode pr~

T o preço de venda com maior chance di acerto. Os lndices m~ximo e minimo

~rreram. respectivamente, nos meses de outubro e março situando-se 34,5 e

1,7 p0r cento acima e abaixo do índice m~djo anua] (Tabela 7).

O padr~o estaciona} representado pela Figura 3 permite visualizar que C'I

~]hor periodo para comercia]ização da tiva vai de fins de agostC'late meados

e janeiro. fale ressaltar que scndC'lo volume de prC'lduçãode uva prC'lduzid0

o projeto de C0] on i :.ação de Bebedouro pequena em r-e laçao ao total comercia-

izado fora do p010 Petrolina,PE. e .Iua zci r-c j Ba ., a no ssa an~lise de f)utua-

;0 est.aci onal , fica portanto neste caso limitada ao com~rcio local, o que

spli ca que mercados cou sum idores maiores como os das capitais dos estados

o~sam ter diferentes curvas de flutuélç~es de preços.

o valor de f calculado para os meses foi signifjcante ao n{vel de por

no (\qucindica have r d i f ercuç a csta t i st í ca pelo mcno s entre o preço m~dio

I

I

I,

I
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m~XJm0 e o preço medio minim0 (Tabela 7).

TARELA 7. Indjccs Estacionais, Limites de PredJç;o e Limites de Variaçio, Re

lativos a Preços ~lédios Mensais Corrigidos de Uva, Recebidos pelos

CoIanos do Projeto de Lr ri ga çio de Bebedouro. Pe trolina, PE. 1981-85.

INJ)]CES LIMITES DE
LIMITES DE VARIAÇÃO

~1ESES ESTACJONAIS PHEDIÇÃO

(A) (B)
SUPERIOR INFERIOR

(A + B) (A - B)

.Janeiro 128,2 22,1 150,3 J 06,1

Fevereiro 72,5 ]8,7 91 ,2 53,8

~larço 63,7 16,2 79,9 47,5
Abril 64,5 13,5 78,0 51,~
Haio 86,9 13,6 ]00,5 73,3
Junho 79,7 ]9,2 98,9 60,5

JII]ho 83,4 ]6,6 ]00,° 66,8

Agost0 ]04,8 ]4,5 ]]9,3 90,3
J

Setembro ]27,6 21,8 J 49,4 ]05,8

Outubro 134,5 ]5,7 ]52,2 ]]8,8

Novembro ]22,8 7,4 ]30,2 ]]5,4

Dezembro ]23,3 29,3 152,6 94,0

Fonte: Ca)cu]i:ldopelo 'Autor com Dados Hensais da CMIPIB (]978-85).

TABELA 8. An~)ise de Varj~ncja dos Preços }!cdios Hensais de Uva, Rec eb ido s p~

]os Colono s do Projeto de Irrigaç;o de Bebedouro. Petrolina, PE; ,

]981-85.

-------_.

F. v. G.L. S.Q. Q.N.

AliaS ..,
61,146 20,382J

~Icses ] ] 3]9tJO,69] 2908,245

Rcsiduo 33 ]0389,379 314,830

TOTAL 47 42441 ,2]6
-----,-----

õ>;,S j gni f ica t j vo dO nS"el de ]~ de pr oba b i l i da de .

F.
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Variaç~o Estacjonal nos Preços da nanana:

Os indices estacionais apresentaram um comportamento bastante regu-

Jar mas com acentuadas amplitudes de variação de janeiro a agosto o que tor-

na reJativamente alto o risco de preço do produto no mercado local, para on-

de se destina pratjcamente toda a produção do Perimetro Irrigado de Bebedou-

ro. Os jndices m~ximo e mjnimo ocorreram respectivamente nos meses de janei-

ro e agosto e foram 24.7 e 27.7 acima e abaixo do indice m~dio do ano, Tabe-

Ja 9. No entanto não houve diferença estatistica entre tais indices conforme

a an~Jise de variincia apresentada na Tabela ]0.

O padrão estacional apresentado na Figura 4 permite visualizar que o pe-

rIndo de menor risco de preço para a comercializaç~o da banana ~ aquele que

vai de setembro a dezembro. Os demais meses apresentam varjaç;es acentuadas

de preços o que pode comprometer a renda advinda da cultura.

VaJe a pena observar que dewido o cultivo da banana ser marginal no refe-

rido Perimetro de Irrjgação e devido ao reduzjdo n~mero de anos para os quais

havia dados dispon{veis para a an~]ise - 1978-8] - recomenda-se cautela na

interpretação dos resultados apresentados.
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TABELA 9. lndices Estacionais, Limites de Prediçio e Limites de Variaç~o Re-

lativos a Preços Mensais Corrigidos da nanana, Recebidos pelos Co-

]onos do Projeto de Irrigação de Bebedouro. Petrolina,PE. 1978-81.

~IESES

INDJCES LH1JTES DE
LIMITES DE VARIAÇÃO

ESTACIONAIS PHEDIÇÃO
SUPERJOR

(A) (B)
INFERIOR

(A + B) (A - B)

124,7 69,5 ]94,2 55,2
115,1 32,8 ]47,9 82,3

77,6 57,3 134,9 20,3

94,9 39,6 134,5 55,3

89,5 41,2 130,7 48,3

87,0 35,8 122,8 51 ,2

123, ] 46,2 169,3 76,9

72,3 60,5 132,8 ] 1 -' fi
109,5 20,7 ]30,2 88,&

]05,7 ]2,7 118,4 93,0
98,8 8,2 107,0 90,6

)02,9 7,6 1]0,5 95,3

Janeiro

Fevereiro

Março

Abr:iJ

Haio

Junho

JlIlho

Agosto

Setembro

Outubro

NovC:'mbro

Dezembro

Fonte: CaJ CII] ado pelo Autor com Dados ~jensais da CAMPIB (]978-85).

TABELA ]0. An~]ise de Variancia dos Preços M~dios Mensais de Banana, Recebi-

dos peJos Colonos do Projeto de Irrigaçio de Bebedouro. Petrolin~

PE. 1978-84.

F. V. G.L. S.Q. Q.M.

Anos 2 32~14,345 J647,172
Hcses ] ] 922lJ,422 839,038
Res{duo 22 18568.754 844,034

------- ----------- ----

TOTAL 35 3]092,52]

F.

0,99 n.5.

n.s.= /'I~o significativo a 5% de probahi]idade.
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Variaç~o Estaciona] nos Preços do Tomate:

Os {ndices cstacionais m~ximo c minimo ocorreram respectivamente nos

meses de maio e setembro, com variações de 47.1 e 28.2 por cento acima eabai

xo daqueles {ndices, Tabela 11. De acordo com a an~lise de variancia (Tabela

]2) não houve diferença estatística entre o indice m~ximo e o indice
,

minimo

referidos acima e isso pode ser creditado a fixação dos preços pelo princi -

paI comprador de tomate na região - a CICANORTE - e o curto periodo da an~li

se - ]978-8]. ~Iesmo assim parece que os resultados refletem a realidade do

que acontece na comercialização do tomate (exceção feita para os meses de j!

neiroefcvere.i.roquando a produção tende a ser irri s~ria e deveria ter apresen-

tado preços mais elevados), 011 seja, preços mais altos no primeiro semestre

e mais haixos e est~veis no segundo semestre. Isto porque num per{odo d~ ma~

ar escassez do produto, como ocorre no primeiro semestre, os produtores pod~

riarn estar vendendo a produção no mercado] oca] ou para outras praças a pre-

ços acima do preço fixado pela CJCJ\NORTE e, no segundo semestre, devjdo o p~

riodo de safra do produto, os produtores estariam entregando a produção para

-~queJa industria. Para aqueles produtores que tem aJgum contrato de venda da

produção, o certo seria considerar somente as flutuações de preços acima do

preço contratado. Vale ressaltar que o indice m~dio do preço contratado nao

e necessariamente igual ao {ndice estaciona] m~dio (Figura 5). Este índice

tinde para aquele ~ proporção que major numero de produtores cumpr.m o con-

trato com a referida agroind~strja.
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TABELA 11. Jndices Estacionais, Limites de Prediçio e Limites de Variaç~o R~

lativos a Preços Medjos Mensais Corrjgjdos de Tomate, Recebjdos

pelos Colonos do Projeto de Jrrigaç~o de Rebedour~ Petrolina, PE.

1978-81.

MESES

LHllTES DE VARIAÇÃO
JNDT CES LH1JTES DE

ESTACJONAIS PHEDIÇÃO
SUPERIOR

(A) (B)
INFERIOR

(A + B) (A - B)

86,0 41 ,4 127,4 44,6
95,1 48,3 143,~ 46,8
]29,1 73,2 202,3 55,9
112,5 62,6 ]75,] 49,9
]47,1 69,8 216,9 77,3
J43,5 53,2 196,7 90,3'

112,5 32,1 ]44,6 80,4

79,2 7,5 86,7 71,7

71,8 13,6 85,4 58,2

74) 7 ló,9 91,6 57.R

81,4 11 ,O 92,4 70,4

78,3 29,7 108,0 48,6

Janeiro

Fevereiro

Março

Abr i ]

Maio

.Jllnho

JuJho

Ag0sto

Setembro

Outuhro

Novembro

Dezembro

Fonte: Calculado peJo Autor com Dados Mensais da CAMPIB (1978-85).

TABELA 12. An~]jse de Va r-íanc i a dos Preços ~!~djos Nensais Corrigidos de Tom~

te. Recebidos peJos Colonos do Projeto de Irrjgaç~o de Bebedouro.

PctroJjna,PE. ]978-8].

F.r. G.L. S.Q. Q.M. F.

Anos 2 78,651 39,325
Hc s e s 11 24491,333 2226,485 1,93 n.s.

Rcsiduo 22 25394,023 ]]54,274

TOTAL 35 4 ()()Ó4 ,007

n. s.:= K~o sjgnificativo a 5% de pr0bahi]jdade.
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CONr.LUSÕES

A an~]ise dos dados dispon{veis sobre a produç;o e a comercializaçio de

algllnsprodutos produzidos pelos colonos do Projeto de Irrigaçio de Bebedou-

ro, Pet r-o lina,PE., permi te tirar as seguintes conclusões:

a) Durante o per{odo analisado (J978-85) os dados de produçio anual reve-

laram que basicamente quatro culturas (melancia, tomate, cebola e melio) fo-

ram exploradas mais intensivamente, cnqllanto as demais culturas foram explo-

radas marginalmente o que permite concluir que não houve um prop~sito dos co

]onos de diversificação das cxplorações para auferir maiores ganhos de renda

e diluir os riscos de preço, de clima e de pragas e doenças, sobre a produ -

ção esperada.

b) Os dados de produç;o individual, e total das culturas jndicaram que o

projeto pode ter funcionado com capacidad~ ociosa em certos anos e muito pr~

vavelmente em qllase todos os per{odos de entresafra (Dezembro a Março) •.
c) O uso mais intensivo da ~rea agricola do Projeto foi bastante limitado

pela restrjta disponibjlidade e oportunidade do cr~dito rural utilizado pela

C:\~IPIB.

d) A i1nalise do comportéllllcntodos preços indicou que quatro dos cinco pr~

dutos analisados (cebola, melancia, uva e tomate) apresentaram flutuações e!

t acionai s de preços bem definida durante o ano. Tais f lut ua ço es foram mais ou

menos acentuadas dcpendendo do produto, com diferenças estatísticas signifi-

cat ivas entre ('I maior e o menor {nelice de preço para o caso da cebola, da me

laneia e da u\"a. Os maiores e menores indiccs de prcços para as culturas de

cehola. melanci a, uva, banana e t oma t c ocorreram, respec t i vamcn t.e, nos meses

de: junho e f ever-ei ro (ccbo]a): ma i o e dezembro (melancia), outubro e março

(uva}, jilnE'jro/juJhoe <J!!OSt0 (banana) e ma:io e setembro (tomate) .

••••~-- ?IV"' .. -,.-- ~



I .,.

"•....

,~
.,j..-

'~.~.
:.~
I.;:

:~'.,

138

LITERATIIRA CITADA

CMIPl B, 1978-85. Dados nao pub licados. Bebedouro, Petroli na, PE.

CALEGAR, G.M. FJutuaç~o Estacional dos Preços de Concentrado para Gado Lei-

teiro em Minas Gerais, 1964-71. UFV, Viçosa,MG, 1973 (Traba]ho n~o publi-

c ado ) •

FERREIRA, P.R. An~Jise da SazonaJidade e Margens de Comercjalização de Produ

tos AgrjcoJas no Estado da Parajba. Universjdade Federal da Parajba, João

Pessoa,PB, 1<)78. (Tese de Mestrado).

rcv. Conjuntura Econ~mj ca, Janeiro, j 986.

OLIVEIRA, A.A.P. & LIMA, V.P.M.S. A Cultura da Cebola no Nordeste. Ministe-

rio do Interior, BNB-ETENE, Fortaleza, ]979.

SPJEGEL, M.R. Estat{stjca. McCraw Hi]] do Brasil, são Paul0,SP, 197].



117

,.--------
3º) C~lclllo da m~dja m~ve) \." de 12 meses:

PR ..
~J

x 100MMP ..
1.1

mm ..
J.J

onde:

MMP ..= Média móvel percentual de 12 meses referente ao mês i do ano j;
1.1

- - ----- --- -- .- -------------.---_.-
PR .. = Definido acima ;

].1

(especifjcada acima)movel de 12 referentemm .. =
1.1

meses ao

mes ~ do ano j;

~) Intervalo de confiança da m~dia dos indices estacionais:

t S-
X +

nde:

Limite inferior ou superior de variaçao dependendo do sinal que antece

de o termo do limite de predição.

~ X
- J =1 i
X =

n
( 5)

11r;;·:~)= Limite de predição.

e:

Media final das MMP .. para os mesmos meses de cada ano ou indice m~dio
. 1J

de f Iu r ua ça o estaciona];

Ind i cc de f Jut ua çao estaciona] para um mesmo mes de cada ano (P. ex,

01/78. 01/79 ... 0]/55);

umer o d e a IIOS;

lar d~ t de student 1abelado ao nivel de significancia desejado (5%~

m n-] graus de liberdade:

li

I

,
.1

". ,
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s~ Desvio padrRo do índice de f]utuação estaciona] dos meses corresponde~

teso

Em adição ao estudo de variaçao estacional dos preços, conduziu-se umaan~

lise de variincia, com a finalidade de testar a significincia estatistica da

variação estacional dos preços dos produtos.

o modelo matem~tico utilizado foi o seguinte:

-
p .. P+E.+E + e ..
1J 1 j 1J

onde:

P..= Preço real observado de um dado produto no mes i do ano j;
1J

p= M~dia geral das observações referentes aos p ..;
1J

E = Efeitos de meses;
1

E.= Efeitos de anos;
J

e .. = Componente do erro aleat~rio.
1J

o valor de F para os meses indica se as medias dos indices de preços men-

is são diferentes entre si, para os doze meses do ano medio calculado.

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO E DA CONERCIALIZAÇÃO

Nas Tabelas 1 e 2 apresentam-se respectivamente a evolução da produção em

neladas e do valor real dessa produção em cruzeiros de dezembro de 1985.

Observa-se que 18 diferentes especies de culturas foram cultivadas no pe-

~o considerado, sendo que algumas dessas culturas, como por exemplo o mi-

e o feijão, foram produzidas visando objetivos diferenciados, quais se

para sementes selecionadas e consumo humallo e animal em diversos for-

,o que nos levou a identificar 21 diferentes produtos produzidos.

Em termos de produção e valor da produção os cinco produtos mais Lmpo rt an

foram: melancia, cebola, tomate industrial, melão e feijão. O ano de

r volume de produção total foi 1979 com 21.240,2 toneladas. Desde então

'ri'"
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IDELA ] . Produçã" em Tone]adas dos Prjncjp~js Produtos Produzjdos
,

na Area

dp C"lonjzação do Projeto nC'hp.douro ] , do Pcrimctro Jrrjg~do de Be-
bedouro. Petro]jna,PEj, 1978-85.

---
PRODUTO 1l)78 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985

, ~Icl,mcia 7440 12g~ 9819 7984 6325 5932 4235 1955 I, Cebola 433 1527 1539 ]980 1374 2620 14]0 63

, Melão 490 784 445 3]] 552 850 280 58

Uva 2 ]O 12 21) 77 1-28 155 102

amam 52 5 5 2

Irnat.e 7455 S856 5263 71S0 2516 ]98 980) 6795

HiJho Verde O~6 8 3 9 33 2

HiJho Gr-â'o 0,9 0,7 0,4 2,7

Hj]Jl0 p/Soicnte 22 5 6 2 8 0,8 2

Fej jão 9 2] 144 523 4]9 251 ]23 74
,

Fej.i~o p/Scnente 1] ,,') :!j-

rjrncnt.i~o :2 5 0,3 I
I

I
AJh" 4 10 33 I

Feijão Vilgem 0,8 2 2 5 0,9
II

Fcj.i~o de Corda 0,3 9 34 ]8] 127 ]20 89

roco 0,7 2 1l 2 4 8 ; 1I

AJ gcxi~o 12 93 3] 34 J6 li

\l\0bora 4 20 4 ]6 li
! I

50rgo Scm:~nte ]94

\'pj no Scm:~ntE' 0,5 0,4

,111,1() 0,2 0, ] 0,1

\
TOTAL ]61C'6,3 21240,2 17304,0 ]8246,8 ]]498,9 10177,2 16178,0 çy:i:f),o

C1 (75,8) (JCü,O) (81,5) (85,9) (54,1) (47,9) (76,2) (42,7)
/0

onte: CaJculildo pe](l Autor com nados ~Icnsaj s da CM1PIB (]978-85).
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rnonuro 1078 1979 1980 1981 1982 1983 1984 19~Cj

1. TC'nl<1 t ('

2. ~1C'I,I11C'i<1

,~. Cçh~, 1.1

4. ~Icl~('

S. h'i,i~(' \';I!::\'1l1

(" I~~'i.i~(' Vi~l1;1

I. I'-ç i ,iil ('
~. ~Ii l ho SC'111C'lltC'

o , ~Ii 1110 Vc rdr'

I \1. 11,111,111;1

I I. li\';1

12. CN'('

C;.25Ô.ÔOO
4. 1 0,\ . 200

1.141. ()OO

R.074
2.4~.l

450
51.024
8~..t71

823
I (, • 1 1 O

1.041
7.32

406.980
40.667

2:800

4.920

3.899.900
4.RI4.416
2.201.\.300

1.238.970
4.C)C)0
41.C)OO

125·151
(,.244

1.489
7.184

3·697

53

21.659
415

17·300

1.204

11.212.265 12.478.~62
(67)3) (74,9)

1 ~.

14.

1 S.
1 (lo

li.
]8.

1\lg0d;(\

So r-I; O S c lJl e 11r r

1'(' p i 11(\ SC'lnC'1l t e

Lirn~(\
,

1\ ho b (1 J" a

,\1 h o

]C). I'imentao

20. feij~0 Semente

21. N.ilho Grilo

3.856.400
1. 7('].342
3.248.C)00

569. C) 1 (,

5·614
319.J02

2·353·942
7.895
23·422
2·526'
2. 1 CJ8
1.142

10.440

178
2.051

69.446
4.976

140.880
1.869

7.008.200

('94.240
1.470.100

55·352
20.925

1.432.671
5·200.040

2.712
J.114
1.J83
2.262
4.621

95.287

44
11.906

203·880
44

353·010
1.380

2.066.000

282.356
4.293.000

835.232
3.896

629.413
1.995.283

10.757
7.126
1.166

3·097
1.727

594.760

790
27.621

122.620

103.887
6.438.126

979.876
223

76.774
2.122.696

797
20.252

955
2.237
3·048

302·550

168

300·390

,
22 1.033

4.044.]00
23.162

863.100
343.236

298.150
696.830

2.265
18.591

274

849
5.277

167.000

27
4.412

16

37.3·020
3·2.t0

J28·500
112. S 11

333.001

J • soo

170
1.18z
7.078

1.274

2.146

TOTAL

%
6.467.489 965.011 I
(38,8) (5,8)

12.384.299
(74,4)

16.651.171
(100)O)

10.752.240 10.475.632
(64,6) (62,9)

Fonte: Calculado pelo Autor com Dados Mensais da CA~lPIB (1978-85).
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a produção total teve lima tend~ncia de que da chegando em 1985 . com somente

42,7 por cento da produção total daqllelc ano. Alguns produtos tiveram produ-

Ç~es inexpressivas ao longo do pcriodo ou simplesmente deixaram de ser prod~

zidos. O maior valor da produção total ocorreu no ano de 1981 e -
desde .en tao

caiu acentuadamente chegando em ]985 com somente 6 por cento do valor corres

d ] q81 F d d ]. f - d i . 37.pC1nente a . . rente a esses a os e com a. gumas .in ormaçoes a 1C10naJ s-

sobre a realidade do Projeto pode-se fazer algumas observaç~es sobre o seu

desempenho;

]9) Parece que nao houve um proposito de auferir ganhos de
,

renda atraves

Ia diversificação de culturas tanto para consumo humano c animal quanto para

produção de sementes selecionadas. Este fato pode ser observado pela con-

entração da rnai or parte da produção total em poucas culturas, durante 9 pe-

iodo ana lisado (Tabela 1), conforme referido acima;

29) PeJos dados de produção individual e total tudo indica que o projeto

te, em quase todos os per{odos de entrcsafra (Dezembro a Março).
,

Os n1-
I

e ter funcionado com capacjdade ociosa em certos anos e, muito provavel -

s de produção total abaixo de 60 por cento do n{vel verificado em 1979 e

~ixos niveis de produção das principais culturas de entresafra tais como

'lho, o sorgo e o feijão v í gna ajudam a confirmar ta] af i rrnaçao ,

º) Principalmente nos ~ltjmos anos a quantidade disponivel de cr~dito ru

aliada a sua oportunidade (~poca da sua liberação) foram dois importan-

fatores que limitaram sobremaneird o lISO mais intensivo da ~rea agricola

'C'.ieto,po i s a dcscap.it.aLi za çao da Cooperativa Agropccu~ria Mista do Pr~

de Lr r i géição de Bebcdouro-CMIPIB e a dc sca p í taJ j zaç;o dos seus colonos

iram que tais Li m it a ço cs de c.r;djto f osscrn removidas. Basta dizerqueem

ano mais difícil em termos de di spon i bi Iidade de cr~di to, a produção t0-

I
I I

I

das-informalmente a o.f\'e] da ~'\'lPIB1 de a Irun s colonos d o Pr o j et.o de
aa cao de Bcbédour o (1l1Sf\Onlbj r dade c Credlto Ru r-a Lj p rec i p i t aôa o pl ú

1('t r J C a e a t d q 11e 5 d e r I' a g il S c o l' n ças. . -

p Pr oj c t o caju a 43 por cento d aque La observada no ano de ]<)79. Alem di!

içã0 de c rcd i t o o ano de ]985 teve a sua pr0dução em grandc par te corno

ida pe lc excesso de chuva s e docnr as pr inc ipa lure n t c na primeira metade



122

ANALISE no COMPORTAMENTOnos PREÇOS

Variação Estacional nos Preços da Cebola:

Os indices estacionais de janeiro, fevereiro e agosto a dezembro fo-
, ,

'am inferiores ao r nd i c e med i o anua] igual a ]00 c os demais meses tiveram

~djces acima do indice m~dio (Tabela 3). O {ndice maximo ocorreu no mes de

junho e o :indice minimo no mes de fevereiro, situando-se estes 56,4 e 36,6

ar cento, respectivamente acima e abajxo do {ndice m~dio anual. De feverei-

'O a junho os .i nd i c e s tenderam a subir passando por um pique em junho e des-

ie mes em diante houve uma tend~ncja de queda sem exceção at~ novembro, ha-

endo uma Li gej ra r ec upe r a ça o em dc ccntb r-o e janeiro para logo em seguida, em
, , ,

ever e i ro, cai)' ao ni vel rni n i 1110 do ano. Todo esse c ompc r t amen to e em grande

arte explicando pelas safras 'de cebola produzidos no sul do pa i s ISao Paulo,

eses de agosto a dezembro e Santa Catarina e Rio Grande do Sul, meses de j!

eira a maio), OLlVEIRA & LH1A (]C)79).

I
II
I
I

II
I
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ARELA 3. lndices E~tacion8is. Ljmites de P d -re iça~ e Limitas d- \ -.... ~ 'ariaçao R~
latjvos a Pre~0s M;dj~s Hcn~ais Corrigidos

de Cebola Recebidos ~

)os Co I anos do Projeto de 1r-ri gaçao de Behedouro.
Petrolina PE, .,

1978-85.
•

J NDJCES LHIJTES DE LIMITES DE VARIAÇÃO

HESES ESTACJONA1S PHEDJÇÃO
(A) (B) SUPEHI0R INFERIOH

(A + B) (A - B)
I
I

Janejro 80.,3 48,9
I

] 29,2 31,4 i,
Fevereiro 63,4 260,5 89,9 36,9 'i
Harço 102,4 47,9 150,3 54,5
Abrj 1 148,6 77,2 225,8 71,4
Maio ] 42. ] ,44,2 ]86,3 97,9
.Iunh0 156,4 46 » 5 202,9 109,9
J 111110 128,2 50,S ]79,0 77,4
Agosto 9] ,4 4] , 1 132,5 50,3
Sctcmbr0 69,3 32,7 102,0 36,6
Outllbr0 67,3 32,6 99~09 34,7
Novembro 66,4 37,4 103,8 29,0

Dezembro 72,8 50,0 122,8 22,8

Fonte: Cal cul ado pe l o Autor com Dados ~lensais da CM1PIB (1978-85).

As amplitudes de variaça0 dadas pejas diferenças dos limites de varjaçao

ipe r i or e inferior foram t.od a s bastante acentuadas, indicando um a I

o grau de ri SC0 de preço d o pr-odu t o .

o padr~o estacional repre~entad0 peja Figura permite vjsua]i~ar clara-
,

mtc um pa t ama r de preços f a vo r ave i s nos meses de abri], maio e junho, mUl-

) cmbor a a s s oc i a do a urna gl'ande amplitude de vadação 0 que c on f i rrna a afir

ção dos agricultores da rc g i a o de que a cultura da cebola e, em certa medi

, urna To t c r i a .

o valor de F calculado para os meses foi signjfjcante ao n{velde por

nr o o que r ndi ca ha ve r d i f e r cn ç a c s t a t i s t i c a pe l o rncno s entre o preço me-

r m~:xjmo e o IlTO('Ç(' ml:dio m{njmo (TabeJa 4).

J
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lBELA 4. An~]ise de V~rj~ncia dos Preços Medios Mensais Corrigidos de Cebo-

la Recebidos pelos Colonos do Projeto de lrrjgaçio de Bebedouro.

Petrolina,PE, 1978-85.

F. v. G.L. S.Q. Q.M.

Anos 6 24216,042 4036,007

He s e s 11 96565;937 8778,722

Residuo 66 221386,164 3354,336

TOTAL 83 342168,143

F.

I'

2,62~HI

t*Signifjcativo ao n{vel de 1% de probabilidade.

Variaçio Estaciona] nos Preços da Melancia:

Os indices estacionais tiveram um comportamento bem mais regular do

~ no caso da cebola. Existiu uma tcnd~ncia de aumento de dezembro a maio

uma tend~ncia de queda, de maio a dezembro com uma oscilaç~o (abril). O in

te rnaximo ocorreu em maio e foi de 36,8 por cento acima .da m~dia anual, e n

anto o indice minimo ocorreu em dezembro e foi de 27,3 por cento abaix0 da

di a anual (TabeJ a 5).

As amplitudes de variaçao dadas pelas diferenças dos limites de variaçao

erior e inferior n~o foram grandes, a exceç~o feita para os meses de feve

iro a ma i o e para o m~s de agosto.

...,....- - .._--- --~ ---
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IBELA 5. índices Es t a c i ona i s , Limites d e Produçã0 e Li m i t e s de Vadação He-

J a t i vos a Preços M~dj os Hensu j s Co r r i gi dos de He I a nc i a Recebi dos p!

]os Colonos do Projeto de Irrigação de Bebedouro. Petrolina, PE.,

1978-85.

MESES

LIMITES DE VARIAÇÃO,
INDICES

ESTACIONAIS

(A)

L1mTES DE

PREDIÇÃO

(fi )
SUPERIOR

(A + fi)

INFERIOR

(A - B)

Janei r o 77,9 8,7

Fcv e r e i ro 92,0 25,9

flélrço 100,7 23,4
Abri] 99,5 23,0
fiaio 136,8 23,6

Junho 116,8 ]3 ,1

lu] ho ]06,0 ] 2,2

Agosto 96,7 24,7

~et cmb r o 105,5 ]2~6
üur.ubr o ]00,0 14,8

\(\vcrnbro 86,5 9,0

~e.:embro 72,7 9,5

86,6

117,9
]24,1

122,5
]60,4

129,9

]18,2

12] ,4

]]8,1

114,8

95,5
82,2

69,2
66,1

77,3

76,5

113,~

103,7

93,8
72,0

92,9
85,2

77 ,5
63,2

~nte: Calculado peJo Autor com Dados Mensais da CAMPIB ~1978-85).

pad r a o e s t a c í ona l representado pela F'i gur a 2 permite visualizar que om!

'rnes para a comercja]izaç~o da produção em termos de preço do produto ~

s de mai o não ficando descartada a po s s i b i l idade de se comer c i a Liz.ar- ate

s de outubro po i s a t e este m~s os Sndiccs mensais f i c a r a m acima ou prox~

ir 100, ~ f'xceçao do m~s de agosto para o qual tal indice foi de 96,7.

valor de F calculado para os mesf'S foi significante ao nSvel de por

)0 que indica haver diferença estatSsticd pelo menos entre o preço me-

~;xjrno c o preço fTI~djo IIIfnüno (Tabela 6).
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T.4BELA6. Analise de Va ri anc i a dos Preços Medias Mensais Corrigidos de Me]a~

ci a Rr-c eb i dos pelos Co lono s do Proj et o de Irrigação de Bebedouro.

PC'trolina,PE. ]978-85.

F.\'. G.L. S.Q. Q.M.

Anos 6 963,153 ]60,525
Meses 1] 22409,359 2037,215
Res:fduo 66 35903,732 543,996

TOTAL 83 59276,243

F.

~*Significativo ao nível de ]% de probabilidade.

\'ariaçã0 EstaciC'lnal nos Preços da Uva de Mesa:

Os ind i ces estaci ona i s tiveram um comportamento bem ma i s regular que

no caso da cebola e com amplitudes de variaç~o (diferença entre os limites

superior e inferior) menores do que as daquela cultura.

,
Essa caracteristica torna a uva um produto para o qual o produtor pode pr~

T o preço de venda com maior chance di acerto. Os lndices m~ximo e minimo

~rreram. respectivamente, nos meses de outubro e março situando-se 34,5 e

1,7 p0r cento acima e abaixo do índice m~djo anua] (Tabela 7).

O padr~o estaciona} representado pela Figura 3 permite visualizar que C'I

~]hor periodo para comercia]ização da tiva vai de fins de agostC'late meados

e janeiro. fale ressaltar que scndC'lo volume de prC'lduçãode uva prC'lduzid0

o projeto de C0] on i :.ação de Bebedouro pequena em r-e laçao ao total comercia-

izado fora do p010 Petrolina,PE. e .Iua zci r-c j Ba ., a no ssa an~lise de f)utua-

;0 est.aci onal , fica portanto neste caso limitada ao com~rcio local, o que

spli ca que mercados cou sum idores maiores como os das capitais dos estados

o~sam ter diferentes curvas de flutuélç~es de preços.

o valor de f calculado para os meses foi signifjcante ao n{vel de por

no (\qucindica have r d i f ercuç a csta t i st í ca pelo mcno s entre o preço m~dio

I

I

I,

I
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m~XJm0 e o preço medio minim0 (Tabela 7).

TARELA 7. Indjccs Estacionais, Limites de PredJç;o e Limites de Variaçio, Re

lativos a Preços ~lédios Mensais Corrigidos de Uva, Recebidos pelos

CoIanos do Projeto de Lr ri ga çio de Bebedouro. Pe trolina, PE. 1981-85.

INJ)]CES LIMITES DE
LIMITES DE VARIAÇÃO

~1ESES ESTACJONAIS PHEDIÇÃO

(A) (B)
SUPERIOR INFERIOR

(A + B) (A - B)

.Janeiro 128,2 22,1 150,3 J 06,1

Fevereiro 72,5 ]8,7 91 ,2 53,8

~larço 63,7 16,2 79,9 47,5
Abril 64,5 13,5 78,0 51,~
Haio 86,9 13,6 ]00,5 73,3
Junho 79,7 ]9,2 98,9 60,5

JII]ho 83,4 ]6,6 ]00,° 66,8

Agost0 ]04,8 ]4,5 ]]9,3 90,3
J

Setembro ]27,6 21,8 J 49,4 ]05,8

Outubro 134,5 ]5,7 ]52,2 ]]8,8

Novembro ]22,8 7,4 ]30,2 ]]5,4

Dezembro ]23,3 29,3 152,6 94,0

Fonte: Ca)cu]i:ldopelo 'Autor com Dados Hensais da CMIPIB (]978-85).

TABELA 8. An~)ise de Varj~ncja dos Preços }!cdios Hensais de Uva, Rec eb ido s p~

]os Colono s do Projeto de Irrigaç;o de Bebedouro. Petrolina, PE; ,

]981-85.

-------_.

F. v. G.L. S.Q. Q.N.

AliaS ..,
61,146 20,382J

~Icses ] ] 3]9tJO,69] 2908,245

Rcsiduo 33 ]0389,379 314,830

TOTAL 47 42441 ,2]6
-----,-----

õ>;,S j gni f ica t j vo dO nS"el de ]~ de pr oba b i l i da de .

F.
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Variaç~o Estacjonal nos Preços da nanana:

Os indices estacionais apresentaram um comportamento bastante regu-

Jar mas com acentuadas amplitudes de variação de janeiro a agosto o que tor-

na reJativamente alto o risco de preço do produto no mercado local, para on-

de se destina pratjcamente toda a produção do Perimetro Irrigado de Bebedou-

ro. Os jndices m~ximo e mjnimo ocorreram respectivamente nos meses de janei-

ro e agosto e foram 24.7 e 27.7 acima e abaixo do indice m~dio do ano, Tabe-

Ja 9. No entanto não houve diferença estatistica entre tais indices conforme

a an~Jise de variincia apresentada na Tabela ]0.

O padrão estacional apresentado na Figura 4 permite visualizar que o pe-

rIndo de menor risco de preço para a comercializaç~o da banana ~ aquele que

vai de setembro a dezembro. Os demais meses apresentam varjaç;es acentuadas

de preços o que pode comprometer a renda advinda da cultura.

VaJe a pena observar que dewido o cultivo da banana ser marginal no refe-

rido Perimetro de Irrjgação e devido ao reduzjdo n~mero de anos para os quais

havia dados dispon{veis para a an~]ise - 1978-8] - recomenda-se cautela na

interpretação dos resultados apresentados.
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TABELA 9. lndices Estacionais, Limites de Prediçio e Limites de Variaç~o Re-

lativos a Preços Mensais Corrigidos da nanana, Recebidos pelos Co-

]onos do Projeto de Irrigação de Bebedouro. Petrolina,PE. 1978-81.

~IESES

INDJCES LH1JTES DE
LIMITES DE VARIAÇÃO

ESTACIONAIS PHEDIÇÃO
SUPERJOR

(A) (B)
INFERIOR

(A + B) (A - B)

124,7 69,5 ]94,2 55,2
115,1 32,8 ]47,9 82,3

77,6 57,3 134,9 20,3

94,9 39,6 134,5 55,3

89,5 41,2 130,7 48,3

87,0 35,8 122,8 51 ,2

123, ] 46,2 169,3 76,9

72,3 60,5 132,8 ] 1 -' fi
109,5 20,7 ]30,2 88,&

]05,7 ]2,7 118,4 93,0
98,8 8,2 107,0 90,6

)02,9 7,6 1]0,5 95,3

Janeiro

Fevereiro

Março

Abr:iJ

Haio

Junho

JlIlho

Agosto

Setembro

Outubro

NovC:'mbro

Dezembro

Fonte: CaJ CII] ado pelo Autor com Dados ~jensais da CAMPIB (]978-85).

TABELA ]0. An~]ise de Variancia dos Preços M~dios Mensais de Banana, Recebi-

dos peJos Colonos do Projeto de Irrigaçio de Bebedouro. Petrolin~

PE. 1978-84.

F. V. G.L. S.Q. Q.M.

Anos 2 32~14,345 J647,172
Hcses ] ] 922lJ,422 839,038
Res{duo 22 18568.754 844,034

------- ----------- ----

TOTAL 35 3]092,52]

F.

0,99 n.5.

n.s.= /'I~o significativo a 5% de probahi]idade.
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Variaç~o Estaciona] nos Preços do Tomate:

Os {ndices cstacionais m~ximo c minimo ocorreram respectivamente nos

meses de maio e setembro, com variações de 47.1 e 28.2 por cento acima eabai

xo daqueles {ndices, Tabela 11. De acordo com a an~lise de variancia (Tabela

]2) não houve diferença estatística entre o indice m~ximo e o indice
,

minimo

referidos acima e isso pode ser creditado a fixação dos preços pelo princi -

paI comprador de tomate na região - a CICANORTE - e o curto periodo da an~li

se - ]978-8]. ~Iesmo assim parece que os resultados refletem a realidade do

que acontece na comercialização do tomate (exceção feita para os meses de j!

neiroefcvere.i.roquando a produção tende a ser irri s~ria e deveria ter apresen-

tado preços mais elevados), 011 seja, preços mais altos no primeiro semestre

e mais haixos e est~veis no segundo semestre. Isto porque num per{odo d~ ma~

ar escassez do produto, como ocorre no primeiro semestre, os produtores pod~

riarn estar vendendo a produção no mercado] oca] ou para outras praças a pre-

ços acima do preço fixado pela CJCJ\NORTE e, no segundo semestre, devjdo o p~

riodo de safra do produto, os produtores estariam entregando a produção para

-~queJa industria. Para aqueles produtores que tem aJgum contrato de venda da

produção, o certo seria considerar somente as flutuações de preços acima do

preço contratado. Vale ressaltar que o indice m~dio do preço contratado nao

e necessariamente igual ao {ndice estaciona] m~dio (Figura 5). Este índice

tinde para aquele ~ proporção que major numero de produtores cumpr.m o con-

trato com a referida agroind~strja.
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TABELA 11. Jndices Estacionais, Limites de Prediçio e Limites de Variaç~o R~

lativos a Preços Medjos Mensais Corrjgjdos de Tomate, Recebjdos

pelos Colonos do Projeto de Jrrigaç~o de Rebedour~ Petrolina, PE.

1978-81.

MESES

LHllTES DE VARIAÇÃO
JNDT CES LH1JTES DE

ESTACJONAIS PHEDIÇÃO
SUPERIOR

(A) (B)
INFERIOR

(A + B) (A - B)

86,0 41 ,4 127,4 44,6
95,1 48,3 143,~ 46,8
]29,1 73,2 202,3 55,9
112,5 62,6 ]75,] 49,9
]47,1 69,8 216,9 77,3
J43,5 53,2 196,7 90,3'

112,5 32,1 ]44,6 80,4

79,2 7,5 86,7 71,7

71,8 13,6 85,4 58,2

74) 7 ló,9 91,6 57.R

81,4 11 ,O 92,4 70,4

78,3 29,7 108,0 48,6

Janeiro

Fevereiro

Março

Abr i ]

Maio

.Jllnho

JuJho

Ag0sto

Setembro

Outuhro

Novembro

Dezembro

Fonte: Calculado peJo Autor com Dados Mensais da CAMPIB (1978-85).

TABELA 12. An~]jse de Va r-íanc i a dos Preços ~!~djos Nensais Corrigidos de Tom~

te. Recebidos peJos Colonos do Projeto de Irrjgaç~o de Bebedouro.

PctroJjna,PE. ]978-8].

F.r. G.L. S.Q. Q.M. F.

Anos 2 78,651 39,325
Hc s e s 11 24491,333 2226,485 1,93 n.s.

Rcsiduo 22 25394,023 ]]54,274

TOTAL 35 4 ()()Ó4 ,007

n. s.:= K~o sjgnificativo a 5% de pr0bahi]jdade.
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CONr.LUSÕES

A an~]ise dos dados dispon{veis sobre a produç;o e a comercializaçio de

algllnsprodutos produzidos pelos colonos do Projeto de Irrigaçio de Bebedou-

ro, Pet r-o lina,PE., permi te tirar as seguintes conclusões:

a) Durante o per{odo analisado (J978-85) os dados de produçio anual reve-

laram que basicamente quatro culturas (melancia, tomate, cebola e melio) fo-

ram exploradas mais intensivamente, cnqllanto as demais culturas foram explo-

radas marginalmente o que permite concluir que não houve um prop~sito dos co

]onos de diversificação das cxplorações para auferir maiores ganhos de renda

e diluir os riscos de preço, de clima e de pragas e doenças, sobre a produ -

ção esperada.

b) Os dados de produç;o individual, e total das culturas jndicaram que o

projeto pode ter funcionado com capacidad~ ociosa em certos anos e muito pr~

vavelmente em qllase todos os per{odos de entresafra (Dezembro a Março) •.
c) O uso mais intensivo da ~rea agricola do Projeto foi bastante limitado

pela restrjta disponibjlidade e oportunidade do cr~dito rural utilizado pela

C:\~IPIB.

d) A i1nalise do comportéllllcntodos preços indicou que quatro dos cinco pr~

dutos analisados (cebola, melancia, uva e tomate) apresentaram flutuações e!

t acionai s de preços bem definida durante o ano. Tais f lut ua ço es foram mais ou

menos acentuadas dcpendendo do produto, com diferenças estatísticas signifi-

cat ivas entre ('I maior e o menor {nelice de preço para o caso da cebola, da me

laneia e da u\"a. Os maiores e menores indiccs de prcços para as culturas de

cehola. melanci a, uva, banana e t oma t c ocorreram, respec t i vamcn t.e, nos meses

de: junho e f ever-ei ro (ccbo]a): ma i o e dezembro (melancia), outubro e março

(uva}, jilnE'jro/juJhoe <J!!OSt0 (banana) e ma:io e setembro (tomate) .

••••~-- ?IV"' .. -,.-- ~
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